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.Pedida a P da' IlUFIP '1·1 é Dezembrororrogação
BR.ASILlA,6 (UPI.> o senador Afonso A rinos pediu a prorrogaç,ão da COFAP'qté 30,de de zembro de 1961. A indicação foi feita em emen.de ao 'projeto que cria

o Ministério da, IndústrlÇl e do 'Comér.do, ao quel ficaria subordinado o órgão control,_dor dos' preços.
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Indúslri�. ,flQIODlObilislita� Nlational' Etonomisa "500
Milhões.,,-e '0011:_
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RIO, 6 (UPI) - Com ao país uma economia Bonco Nacional do De
uma produção, poro o bruta de divisas supe- senvolvirnento Econômi
corrente ano, prevista rior a 500 milhões de co, pronunciou em São.
em cento e quarenta mil dó lares. Essa informo- Caetano do Sul" .Sõo
auto-veículos, o parque -çõo está contida no dis- Paulo, onde presidiu à
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H, 8,070.
f abril automobilístico curso que o alrnte. l.úcro inaugura.cõo de uma fó-Ano �. i r OInVl e, Ja,- eira, 7 e . ulho de 1960 * Diretor: Walter -
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.' UelA DE JOINVILLE to'UNIVERSIDAD,E PARA!Gangster uruguaio; novo suspeito FPOLIS,,5 (Do Corresp,)
SANTA CATARINA I� lt t d -Em atoassinado ontem, na'

,

.

QO assa o ao rem paga or. pasta da segurança PÚbÍica,
o Governador do Estado no

meou o Capitão Nery "Clito
Vie'ra para o cargo'de ,-pele
gado Regional de Policiá' do
munícípío de' Jcínvílle.,
O nomeado, qUe se tem: re

velado militar dos mais dis
ciplinados e competentes,
serviu mi. Casa Militar do Pa
lácio -do Govêrno, no exercí
cio da função de ajudante de
ordens do G:::;vernador Heri-

De vez que ainda não fo

ram apontados pelos parti
dos seus candidates ao car

go de Prefeito, Municipal; os
comentários políticos, entre
os ;Joinvillense�, reetríngem
se por ora ás perspectivas do

� pleito' estadual, onde' já apa
rece um candidato oficial
mente indicado, o sr, Celso

Ramos,
.

pele PSD e outro
,
; qtlase eêrto, o fr.. IÍ'ineu
. Bórnhitúsen, pela UDN,

j'
1

SR,' IRIN'EU Bo'RNHAUSEU

" Ao obscrva{Vr' def!'lpaixo
nado a situaçãCJ política es'

tadual. oferece.' Intetressa.ntes
,pontas d'e referêilcia para
'um

.

balanço d,as pos�.jbiIida
des eleitorais dos. dois c·an

didat� como de seus méri
,tos pessoais. A base d.as dois
últimos pleitos (Lacerda e

Gallotti para OI govêrno do
EstadQ e Irineu e. CelsOt pára
o Senado, póde-se formar a

.convicção d'e que um. dos
dois grandes partidos _

UDN e PSD -

-

�ó pode ven
eer com 6' apóio do PTB e

PRP, un:a vez que sua,s fór�ças praticamente se ,equipa
ram, Aquêle que ·obtivér êsse
apóiQ pr{)vávelment� poderá
também co.ntar com eis par
tidos menores pois' uma tal
aliançà será �or éertCJ vito
riosa nas urnas e as p-eque
n_as agremaições não, deseja�
rao· fica,r á margem da com

po�ição., gove:mamental ,quedál surgir.
Do . p�nto de vista das

!
,i

possibilidades pessoaís dos
candidatos, ressalta a, fav<tr
do sr, Irineu Bornhausen a

sua experiência administra
tiva adquirida como gover
nador do Estado, que já foi.
O -sr. Cel90

.
Ramos conta,

porém,
.

como credencial jun
to ao eleitorado, um progra
ma de candidato que real
mente apresentajalgr, de no-

.' vo em matéria de, admínís
tr·a;çió pública, -,Tal jJr()gra
ma, por sua enverga'dura. só
poderá Ser levado á pri.tica
desde que 'O seu idealizador
possa contar com u'a máqui
na admintstrattva em que
oporem elementos técnica
n,ente capazes e cerno tal
acolhidas,

E neste particular' leva OI

sr, Celso. Ramos certa van

tagem sõbre o sr, Irineu
Bornhausen, que conta' des
me agom com uma equípe
de 'assessores fÇlmiliarisados
com seu programa e' também
porque não chegaria ao' go�
vêrno com tantos compro
missos partidários e eleito
rais.

Temos visto, todo o Estado
empolgado, por assim dizer,
com os simples trabalh» de
campo' de pesquisas l'epre
sentado pelo Seminário Só

cio, "Econômic.o, • ,fde!l,lj�çãrj}'
do' sr, CelsQ RámQs. T'rata-

,

" s� de - algo realmente, novo
para.

..

nós' e a dina,mizaçãQ
dêsse levantamento, como

base' de um programa adini
,njstrativo, exige, sem dúvida
,'novos homens' e métodos no-

vos,

P�r outro lado, ná>o é na

tural suPor-se o· sr, Irineu
Bornhausen o mesmO" ho
mem ·de há dez anos, tendo
se em conta principalmente
a energia que S, S, tem dis-'
pendidif' na orientação dos
inúmetos empreendimentos
particulares sob sua admi
nistração: bancos: minas de
carvão, fábricas,

' .

etc" isto
seguindo-se a um período de
administração pública que
foi dos mais afanosos,'

Finalmente, p·a·ra os join
villenses, os méritós e títu
los dos- candidatos: serão me
didos tambélh pêlos' Ii�ites
do que homens de partido
e de· go,,�rno fIzeram. de
concreto por nosso r;nunicí-

ville deve-se na marorra ,ao

govêmo do saudoso Dr. Ne-
.

reu Ramos.
'

,

Joinville e, de resto, t-odo
o norte catarinense, não po-

I J

dem esperar grandes benefí
cios. dç um -c�ndJ��t�, cujos ,_

interesses e çomprçmíssos-.

imediatós estão estréltamen
te ligados ao Vaie dQc, Jta-
jaí 'C ao centro. e sW"do Es�
tad9. Qu.ánto. a iSEO é opor
tuno

.

recordar 'que o Dr,
João Colín, quando seeretã-

RIO, 6 CTranSp) - A polícia' "de violino, Outros estudes pu-
São Paulo, 61 ç:t'ransps) A fim está procurando uma metralha- deram determinar porque a po

de' pleitear do presiden.te da Re.. dora numa caíxa de violino e' 'licia rodoviária não
. prende os

Publica a 'criação da' Uníversída- acha, que quando a encontrar te- homens 'procurados por outra
de de Santa Catarina, passou ne, d I rtí

- d .

Ií
,

f
t d d t ta-cantt

'. rá resolvido o problema o assa - repa içao a pó reia e que ogem
.
ar a, e on em par es a capl,<al, to ao trem pagador da ·Central· em 'autemovel, limitando-se ao

p,or �a ,�erea� :proced�nte de FIO..
, do Brasi1, O homem com a me-v eomuníôar 'a .suá passagem, Sou-

: . rtanópclís e..oom destíno aBra- " ',' '" ,
. .

,

r ,
: ,

• "'. ,
"

'
, tralhadora 'na caixa de-víclíno e -be-se ontem que o motivo e que

sllla o sr, Heríberto Hulse, ,gOVET. o mais novo suspeito Um gangs- a polícia rodoviária usa apenas
na-ror daquel= ;I!::;tado sulíno, O '

., to,
govenador . c�tarine�e, que es. ter, � do UruguaI d� f�m!t Inter-

,

armás de moral, sirene e apito

tava aéompanhàdo por diversos naCl?nal, Inve�hgaçoes neste, e não tem armamento mais efí-
.

proressóres de' F,ªdUldades, deve- sent:d� foram .felta,s .ontem com. caz contra bandidos psrígosos,
tá �gressar a Santa Catarina a prisao de dOIS músicos surpre- com revólveres ou metralhado-

amanhã, endídog quando levavam caixas ras.

Se:n:ado' Iprova· Criaçãt
de Dois Novos 'Minisléri

berto :'fuise,'

os.
Possibilidade de Jango Ocupar a Presidência' na Ausência de JK _.'_ PTB Guanobarlno em Con�en':

I ção - Udenistas Rec'lamam
..

Inten si+icoçõo da Carnponha de Milton

/
SR, CELSO RAM;OS

BRASILIA, 6 (Transp) - o projéto que cria dois novos

I
panheíro de chapa, O· Diretório

Mínístéríos 0 da Indústria e comércio e o de Minas e Energia Nacional da. UDN, deve tratar. do,·

_:_ foi 'aprovado ontem pelO senacto,-que alcançou o quorum probl,e�a na· sua reunião. de

-, hecessáricQ paril;",votar.,· pela primeira vez_,.em"qu:i:trq ;:lémâÍlas�� .I aman�a '_;
í

'
,

-
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; 'N�"'.: .... " -,' J,ANGQ:PODEJ;t· A'.,::"
"AProveita�do a Oc?>s,ião;, at Mesa convocou uma sessão c'xtraor- Assu�iIR ,\

..

dinária, para. a tarde �a qhal foram aprovados diversos proje- "PRESID1tNCIA

,ri<t de Obras Públicas no

.-govêrno do jróprio 'sr, 801'-,
!J,hausen, ,demitiu-se 'dêsse
Cargo em sinal' de' protesto'
á política de omissão então
seguida. pelo govêrno em re"

lação a JGinville. E isto ape-
" �a.r de, que .na Prefeit�rai·,.cit;,i ��2.
"Joinville ,tinhamos á ,épo.ca o. "11 I didatura

d,@, senador Milton
esforçado Jl'refeito .

sr, Rolf

I
CANDIDATO' DO PT.B Campos. à vice-presidência da

ColiDo' Aindã assim, e apesar NA GUANABARA República. vem sendo reclamada,
de llertenrerem' todos ao ,. cam. crescente insistência" por'
mesmo partido, não foi pos- RIO, 6 (Transp) -:- O PTB num�roso grupo udenistà., que
sível levar o então governa- iniciou ontem SUa convenção pa- nã,,) exime a dil'(Cí)ão do· ,partidoi
dor a fazer algo por Joi6- r;:l escolha do candidato ao G':J- das responsabilida.:1es pela demo-.

vUIe, Por sua vez os pró- vêmo de E'stado da Guanabara ra na, organização de um: esque-
prios correligionários políti- e para organização' da chapa que I ma que assegure ao eminente ex-
cos dos SI'S, Rolf Colin e disputará, as eleições para a governaJor de Minas condições.
João Colin solidarizaram-se Constituinte, cujos -traball!os se para cobrir aquela,s áreas já; per-
com a desassombrada atitu- caractErizaram pelo apoj.o que a ccrridas pelo sr, iTânio Quadros,

I de q�!õtel.,; mntindol-Sie frus- maioria dos. oenvencionais deu A direção da UDN está atra-
trados nas promessas que, ao nome de Sérgio Magalhães, vessandd uma fase de dificUlda-
cUlno candidato, f.izera o go, A propósit.o,' em contato manti-' des notórias e que, n�o 'podem
vernador � nossa terra.' GO esta manhã. COm dirigentes Ser explicada:;; apenas pelos 'pro-
Essa experiência do, passa- do PSD, o sr, Lutero Vargas, blemas internos do Partido,'-mas

do influirá inevitávelmente preside.nte do PTB regional, in- por Um conjunto de fa,tores que
l;J.a atitude do .' eleitorada .. fOrIpoU que seu partido e.stá está paralisando os· seus órgãosJ?invillense em reJàção

'.

�!lS ma,rChando a passos largos para, executivos
.

,dois candidatos,
a candidatura de, Sé:r:gio Maga- A UDN 'perde'u o ,compasso 'daResta apen�s con'hecer a :hães, campanha e está andando atrás.

decisão do PTB e será então de um' cand
..

idato que «orre e, apio, num passado que'o.hão é "f:teil .,ptild!z�r' quem ,v·eÍlc'êrã·I,- CAMPANHA DE cada dia, .acelera o ritmo da sua,muito remoío, Assim, o que o pi 't •

d
.

el·a para o governo e MILTON CAMPOS marcha, Nesse. compasso, o sr,o �s�ado realizou em Join- Santa Catarina.

�;����::::�::::��������������������===������==������R�.�IO�,i6�(�T�I�'a�n�s�p�)��A��.in�t8�n-
Milt.on Campos fica prisioneiro,

1
..',. sificação da campanha da cau-

da sua viIiculação à legenda e

EstadOs U'n idOS S ii S P e n d e m ��:�����::��;
Importacáo de Acucar Cub'ano ���!it:�����o

,
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. 'goIanosWASHINGTON, 6 (UPI) CIDADE 'D ' MEX ," ,

, "

'

I
,

_ .'�o.Ube-se que se cs EE
-

- '_ P ..

:)
" I�O: 6 (U

'/
\ Ia o MexlCo prossegtgra ,:m seus

I durante uma recep,ção em home- .

RIO, 6 !Transp.» -;-' ._?egun<Qc·
:tnint:!iram .

t ' "UU, �l ,I,,) ,-;- O Jornal DHU'l'Ü de la esforços por conseguir Um au- nage'm ao mesmo de seu apoio. �llformaço,es dH AssocIaçao GOla ..

'do �,"u' .

a COca Ue lmportaçaO' Tarac, em seu artigo principal mento da cota de açúca,r que 'ex- a' ln late as d f" 'na e' .(�onfIrmada1 pela cmbaixa-
''''... cal cubano a c t d 'd' t't 'I .g. rra no c o ·0 con ISCO' d n"b P" M" tcar d .

.

.

., o a e açu-
. lsse num T ulo de oito colunas: , p:::rta par .J.S EE UU" d" t ó I a, �,� ana, o'

. .nmeIro - In!,s ro

de"
c �eter,ra?a da Holanda po- "Ncss� açúcar não é inst.rumento

a., a refmanR. de pe r le� '�l�e I Fiael Castro. ,vii'á a'l Br�"iJ em

.,OII� Ser tnl?llCada, O COFlgres- pOlíticü", Diz "m segUida: "O W�SI:UNGTON, 6 (UPI) _ O I en: Cuba, A soberapa.bntamca agosto. pro;amo €Gp�clalltlent�
� UItlmo domingo concedeu ao ':Ie'xl'co n- de o' bt' b f' Governo dos EE UU ordenou fOI aC<Jnselhada Com palavras pe- para paranmfar. 9, turma quePr- " " ao, slOJa o er ene 1- , "

, Ib" '11
. ,. .

d d' 't<:SlCLente da Repúblic� p-'leI'e'" Cl·.nS eeono'm'co '. l<t'
"

a suspensão' 'éle toda importaça�o premler Mao MI an, que 'con- ronC,UlU 0" (\ursQi e IreI o, em
pa '

a. '�'- I,c u
- I S e po 1 ICOS .a' . Goi'a"! O Ilt 't a F'd I C L

. aç,��- �!,:ninuir a c?ta cubana de custa de nação alguma: motivo
de açÚcar c�bano enqua:nto Eise� ferenCl�ra mon::nto� �nte� com·

já foi"enc��:�ilia.çlo �ei� D:to�
(l,ue

aI
� ,?S c,ntendldos aCl'edltam pelo qual seja pervers:::; e torpe nhow;er, agmdo' de acordo com ?, !,resldcnte F�9ndlzzl, Ola em

r'o 'do .Centro' A,cfldemko, XI de
i:,i p:O:.�I;Hlt�O '·lTI�nc!atário. agi-

.

[\firmar que a re::luç§,o da cota p:deres c,onc�didoll pelo Con- VISIt,U. a Inglaterra, Agosto, qUe! congrega. estudantes
te

L ta�ent:} para fazer fren- açucàreira de Cuba l'eduridará gIesSO, reVISa ou anula,por com- HAVANA, 6 (UPI) _ Nas úl- (laqueia escola superior,
s

as me..óhdas anti-estaduniden- em vantagens"para o México" O pIe to a cota dêss.e país, Agindo timas. horas agravou-se a crisees adota:las I
'

co 'd . -

lue' "

.

pe o Govêrno. revo- jornal recorda mais adiante
. m rapl ez· o Governo deu a entre os Estados Unidos e Cuba,lOnano cuba

.

menci d
•

d
. .

açúcar
no, A cota de' afirmação ,do pres·idenl;.c Lop(z ,_

ona a 'Cr em. na. mesma com a atitude do govêrno de Fi-

der ,que a Holanda pode v·en- Mateos de que o México "não o�aslao em que aC)lsava 'J Go- deI Castro que já tomou dispo
cànç�t�aImFnte aos EE, UU, aJ- aproveitará a situaçã-o por que' yerno, de �i<lel Cast,ro de 'viola1'" sições legais para apoderar-se
_

00 toneIa,das an:uais, atravessam outros países, Toda- �s Pl'l�cfPIOS de étlCa. ," mora- de tôdas as propriedadEs norte-

';;':'llIIiII·.· ".
.

Ildade mternacional quando con- , americanas em Cuba, A medida
:� 1[l1ll.lIlIlIlIt�illlllllJlJI[llJlllJllIIlI[llll1llJlllJltlllllllllllJltllllllllJllIII:llllllll1ll-= fiscou refinarias petrolífEras d3 é represália ccntra a pJssível re-
::, D M·l . ·

' :: propriedade norte-americana A dução da cota·de açúcar no mer-

�§ .. r. 1 íon LucIano Rocha c:: ,§ c�dem .contra as importações' fi- ca,donorte-americano<
;.;;;

\'
'CI
... ltUR.GIÃ.O-DE.NTISTA

..

º gura' BUm t,elegrama que o De- ,

'� :: partamwto da Agricultura, en- . HAVANA, 6 (ÚPI) - Depois
§§ § viou à Bolsa do Café e, Açúcar de prolongada sessão que túmf-
§§ E'M VIAGEM DE EStU.-D.ÔS AUSE�ITE' §': e.m· NOva York, informando da nau depois da meia-noite O' ga-

.�- 1),0 PAíS ATÉ O DIA 11 DE JU��O. �. decisão preSidencial "1< :�t:�u���l a�:os��� : I:�p���
::

CU'
. =, LONDRES, 6 (UPl') - AgindO' priar 'l�r.(');lllriedades de cidadãos

;§ RlTrBA
. PARANÁ �'. ,�e ,maneira sem precedentes nos norte-americanos em Cuba, O

'rdllllll'h
" \

� ,: yltlmos anos, Elizabeth II- tra- gabinete considerou a medida, co-
, 1I1111111l1l['llllmlllll![lllllllllllllnlllllllllllltlJUIIlIIIII�ll'.lmllllltlllll"I�.: tau com o presidente Frondizzi mo necessária para o país,

tos, Entre OS quais o que aut.oriza o Presid\,nte da ;República .:t.
se ausentar do Pais por d.e2í dias, a fim de visitar o Chile,. °

Uruguai e a Argentina.

RIO, 6 (Transp) � JangO fa

làndÇ) à 'reportagem declarou es

ta manhã que s·omente depn's de
conversar cOm JK estará (m

condições de informar se assu

mirá a presidência' da República

na -ausêncía d3 JK, Interrogado
sôbre se admitia a hipótese de
desistir da candidatura à vice-'
presidência da República-' na
ch"pa de Lott declarol\ :, .. "Não .'

pos'so àd'ántar nada 'a l'espeito,
'peis pretendo seguir esta tarde
para Brasília a fim de conver

sar cCm JK, Desejo saber qual
a, data CErta de sua viagem pa
ra .resolver o problema. Quero
Saber também qual a incompa
tibilidade prevista na constitui
çã.o federal" .

\

:0m;

-As vnbas dos c<:mvênios cam o

DNER, com relação às obras
de acesso à' ponte Hercílio Luz

fora'J;l1 tôd:�s ali empregad2$,
quer na coristrução das' colu
nas, q'rer no grande volume de
terraplenagem, Contestou que
as o.bras da A '1enida Adolfo
Konder estivessem subordina
<:la;:; à Prefeitura, Pdtenciam,
isto s'm, à administração do
Estadó;

,-A ve'rba do eonvêni·:), com o

DNER, para construção' da
.estrada para Naufragados foi
aplicadljt, e qualqu€r leigo, na

ilha, tin.ha conhecimento de,

que a cbra era ile vulto e não
.Se faria com, :vinte ou trinta,
:nilhões;

'-0 trecho municipal da estradá

Co�selho para. .

fiscalizar proibi
�ão de provas
nucleares, .

G�NEBRA,. 6 (DP!) - A pro
posta prevendo ,� çonstiiuição
de um, Conselho de seis mem

üros que se encarregará cile vi-
giar a cumprimento da proibi
ção de provas nucleares foi a

ceita pela, 'União ·.Soviética, A

Grã-Bretanha, que fez a' propos
ta, acrt;dita que também os Es-

.

tad'Ús Uílidcs aceita�ão,

\

•

da Base Aérea era de quatro
e não de um quilômetro, Só.
llas desapropriaçõ.es, em núhIe-
1'0 de dezenas., grande parte da.
verba de _l3 milbiles, do con

vênio c·om o DNER, foi apli
'cada, no trecho. c'Dmpreendido
entre a Avenida Mauro Ramos
até'a Prainha. Era de rea,lçar ..
ainda; o alargamento da ·.es�

. t.rada a,tacando-se rocha viva,
próximo ao Clube do Penhas
co, alargando-se de 4 para 12
metros,

.

-A Prefeitura adiantou' as ver

bas pára tôdás essas {Jbl�as, coi
sa que o sr, F, ViegalS talNez
desconhecesse No setor das
obras em convênio COm o.

DNER o 'representante udenis
ta, mesmo 'aparteando exausti
vamente, não timu proveito
algum;

-O sr. Osny Régis, em apárte
perguntou: 1) pela verba fe
<leral de 5 milhões, recebida ao

tempo, do govêrno Irineu Bor
nhausen, para aplicação no

Abrigo de Menores, e que. foi
desviada para emprêgo em Bi
guaçú; 2) onde estava a'verba
federal recebida ao tempo da

administração. uderiista, para

aPlic(l'ção no setor da agricul
tu,ra. e "que' não se viu"; 3) os

"200 jipes qUe.() então Ministro
da 'Agricultura João Cleofas

, entregou ao govêrn-o udenista
para os agricultores, e êstes
não os receberam; 4) não ti
nha à bancada udenista auto
ridade para falar em desvio de
v'erbas, pois ainda agora cons- .

(Conclue na "3a, pago)
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UM IDOS problemas' rnaís cruciantes el2 todos os tempos é,
sem dúvida, o dos preconceítcs raciais, E' bem provável Que
Os homens prímitívos .já tivessem .lutas tremendas devido às di

ferenças étnicas, línguíst'cas e folclóricas, O século XX viu
explosôe de ódio ímpressionantes, partidas da ínccmpreensão da

'

motáV'el werdade lle lq.li!e,..ertTIm, ·tolios·os 'homens são :gurus, :qU'3
l:fotlllS es sêres :hlllnnno6 -são .írmâcs, éAinda há 'pouco a :âflics,
rdo ;Bul.fdi :reatt.o·de wííêncías .ínerívérs, lie tragédias impl'essio_
'nmJ.tes' causadas 'pela. ·",:A>.pnrtn<e1d" .tíos :tie�cBndeFl;tes dos "an

't�gBS ">'buers", os !imi:g.ranl:ies 'hdl-and'ê'Ses que -colonízaram 'aquela
!'l'€g.ião ''(1,0 :Continente >Niegl'O, .A ·,.atitud>e tios :,bl1a.ncQs ·sul-afii
,':oonl'JS ,i!'Ci ,'colrtien:a;tia ,.por :quase:'!ÚI'das as 'llal\!6es, 'mas .não:houve
:sólllÇão 'tio 'pFODlema, 'al,iás armíto "difinil de ser ''l'esolvido i�r

"

:l1umer'':Y&lS 'razões ; -rsto, ,téiiavía; não sígmfica que a 'sit�n
deverá persistir! - Acredito qUe uma das experiências mais es

',tr-anhas ,j:á-enceta:das, ·.fci . aquela que um rnorte-amertcano, ,John
H'Oward Griff'n, idealizou, G:riffin ré "bramw �,',proftmd;amente
,;impressionado ·cem ,a sorte ,dos ·seus 'eompatúô,tas .];legros nos
:EstatlQs '$\:HinQS 'd'e 'seu pais, "C'Cneebeu 'um 'plano'a fim de �àb
servar '�in loco" e "sentir na pr.óJ.)Fia carne as perseguições';c os

, ,rsdfriment'Os dos 'hornen� negl'llS�estatlunidenses, Sendo :i;Ie 'tipo
l.ecttpu-l�l1to e apresentando l't11a�cs :lii;ionômicos adequados, ·B.rif
'fin :e'SClu'e'cea a 'pele e iniciou uma das 'mais impressionantes
aventtlXas,
Eis' alguns trechos dos �'elaê:x> sofrido reprüsá1ias ,de :b:tall1COS

de Griffin, publicad.os sOb o tí- � insen"atos", Depois Grifftn
j :tulo 'jUro ':Mletg,ulho :na 'W'etg(}- djz': "-'A 'terrível 'vertIa·de !cho<lôu

:�mha", -'''DOlwnadoiPGnl!lro'm:<!". me, ·Aqui, no Mississipi, :n-e&ta

n,do de q-1i.e Ii"ãb·con!ieg.ui:a :nbettar�·. 'cerra·e n-esta .. épGca, ü"simp1es"al:)
! me, ';pensei nas 11;t,es 'homens de ':branc:c-s :'Fee'éberem um 'negto
'''branées' que 1eu '<i"orJheéia :!n'O' .M..i"l- pam �jlld"á':'1-o 1iixilia de '�ser "ireito

�. 'sissipi. ii; l'ábs . quaLs 'pooer.i:s, 'pll'êir" 3. liloite·", '_ 'Mais ,além: �'N{)'ia
,-,auxílio, 'Todos"três fr9Jm j;:jma�, mente ':em :Al1ibama, ';vet"ifiqu�i,
';; <l'stas "l'll.re, ·,cm ·editGri'8�B 'hay.i:an�. que :gr-andB ..parte da vida i'de"um
erguitlo .;1>uSS ',vozes ·cm I!f&vecr 'di'!' negro ,:é gasta na procura, rde '-eai

,j 'certo ig$a1l 'ue jlll3tiça·;e,·de fiecêIl.-, 3as básicas :que ·=todos o-s ,bmm:os
.! ,'�ia "Niio :hll:v.ta:m ;.Pe-i:i'Hio ,a :�i,:Aite�:: têm !naturalmente -a:sSeguradas·
� gração "íie I-braneos'� :ni:!gr.os, ;-\:pe - um 'l1li$ar onde c'omer, ·ond'e -cntel:
:' . nas lla:vá'am dUto �puülicamente-': ágUa pa:ra.!bber ''-Ou o-n'd.e '].'R'Mr .as
.' :",Ainl1la 'g:ue Ílglilnmros preconcei.-.. lllãos" - "Eu ,pergunt-av.a onde

,t-os contra'iO 'n�o,'1'-ecmlheçamcs podel:i-a Ltomal",um ':ce;po�tliíi1:ta cu

; ;jl!lelo -men'0S 'àlgum :;pai1rãu ,J1e 'jU8- uma .:reffti�ã.o, :'Ent�a::Da:>llGe8$em
.

,. ;' ,ti,ça: 'Nli:o ,>cOl'equemell 'a ',aut:eltl__;_ cem ':f;8cijdti�-e -()�el;.e:ee'l'�me ,-um

A 'veU:la, mina d€' ouro de Mo:;:-

iE
la ,J

d;; la
1;.

-I
JiIf.

.,

- r '!l:a d'e legíslativa ,:�nt1'iil'ament;e' co�o �gU'a, '�m.pre :m'e .·mtl,ica-
ro :J,]€1h�,<em .Minas Gerai.i�.sem':' '1';:1g II a" S"

:'

a' I D ir"1 '1-;.) 'l\cima (ia ,lei ns:ta'l'al e coh'3titu- vam .:cuillrudDsamoel1'te o rGffmiri:ho
o ponto d� ·partida para n:::voS' ',; '. "'." _f : :' :.

'.'

': �; '·donál Se ·iO 1i'Zel!'m-cs· '.quBlílll�T; até re ;mais ;.]J'l'oximo ·.café ,de'�e-
investilnento's estrangeiros no

- : r
.

'. " "

fi" -1· /-. '.
, "R .' 1 '

.• l,' ':: '1' ,: !homem - .branco �u ''':l.egrb . .-! gros.. !l'luiitas 'v@g;es .coem ,�istan-
Bra:sil 'ibo� a tr.ansformllJ,'_!w d'a ' 'i'

i,
" I'

.

� � � I, - '.
_

", "_ .'
,

,entPtê�a. mglesa ttrn empvc"a na- .

.' ,

'"

� 'p"Xie;r,á ,ser priv.a;d:o 't1€ su,g, ,1iber- te". _.i0 "ll:S'S'lluto"é 'i1on:g.0, "l'llal.to
,

l' lo çã' do 'miné

I
".

II
.

'p I
; '.dade, de ,sua prOFll'd.et:lade ,e "de 101'[g:o,.Ie·'wan.'selltlohlllllbliGaic3.o''Il'e-

���n:e�:;'�OC�rl:�v�;m;�te,
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I'" C I�
:

O' 'O a"
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.':

'o:Si' f

I"':sua
,pTÓpt;ia Ntda", "Pcrr .ter ·d:tP: la "I'Fôlk<a ,'lile ,;São :Fa'liio" ctlestle

O poten,cnal bras.iJeiro d� fen'o
, ,i i

�- :

, t t;ilI.�enas'isso, ,tOdIOG trê3:r113;�ia� háJ,àiIgmls·mia:&,_,

�o;,:��d�'l���:�d��'�:���' . ",:'� ,,:' ':, '.'" :
' ': � I; f 'i '

'E
- D,. ,,;)I, .•",,,..

gresso Jmternadonal de GeiJ'logla"
t

,'i
". � .: stam,t) .&O:UDVlarnl

em 'EstoéOlmQ, a divulga:ção. 'do ' . (de 'VYNNt;p,oOLE f ·túmulo ''de um rei ,egípci,,), ;l8eso,3- do Egito :prova-ram ter 520(l,;3!lffi' ,drater, 'lliG"0:regon,'tinha'cêl'cn tj!e : '
g

livro "The 'Ores DepoclÍtís of (da Univ.ers, J::l!ms i'H1J-pkins) � ,tl'es TIiI; que- se 'dizia ter :morri- I de irlad-e, um "l'le:daco de 'eanfáo 20 ·mil,'aR':;-S, .

Brazil" perm'itiu a revelação de do 'por volta do ano 3700 A,O, ve_getal do Iraque
-

tinha 6.600' Arq'!reÓle:gos, :ElJn�t1".ofIlOtm'G,'S,r
qu,e� sóm!ii'lR!< ·em 'p:;quena .área Radiações àtêlmGas � émit:idas,· .A;s radiações· âo .eá:tbcno'::.14 '.d.e-l anos,; iID.'ad€ira !eI1Gonttaua deblli- 't:g''eóleg,o.s'_e '�!P'afos ,se ':enlttt.SÍlà'5- �da zona centraJ-cle Minas Gerais,

per átomjj)s :mdioretlv.os de car- 'f,am a resposta.: lSescstres .III, !X0 Ide areia estratifica:ia 'em mal'aro ,eom 'D 'noVo rmnétGtlo, li!.a-
existiam mais\ de; cinco 'bilhões' , ,

de toneladas, de minério de teor bono-14 estão propol'cion9-ml.o mOrFera re:llmente por ·VG1t9. de' Chlcago prov9u ter 8200 anos; tes e datas 'llunca :sabidos 'COITle- ,I

médio ,(le, 65% li€! fE!rl"O sem le.: elementos valiOs,QS aos cientistas.
,
.i3!700 A, .0, ,matéria ,Q:rgânlea 11iJ;ld9. je Mon- çar.am:a:-rir ',à II1UZ :Lentament:e,;

'var 'embl!'pnta as reservas, subtel'· interessados em :.fixar 'a ,iQacte i'me: Começaram entã:J a· aparecer, ,ter.cy .c.oun�y', na Califórnia: ali escrevia-se uma' cr�n310gja mui

râp€as, que, naqaela 'época, 11.10 objetes que <enoontram ·em SUais! aImostras de todél .o mundo, Se-: se encontrava '1:úi"lÍ'làis :de 17 'ni'J:l to 'mais p;r,eetsa':da 'história, l-Ca
havi!l-m ·sido descobertas tpela'J ;pesquisas arqueológicas oe r:J_ue,', 'mentes ,de trigo 'e ,cevada vinda3,: anos'; uma amostra de 'Nevrberry lendários cue antes' parzciam
sond_il-s'6 ga�e,rias, :

'

.acreditam terem mais de" 30 mil� '" • ",.' •

'

exa;tosc:esta�am �endb'cotrig:d0s, i

At lIcdvelauçao de orvtllle Derby, ,'a;nes de existência 'Com o érn-' r d 9 J •
:
Durárlte vários :anos 'encoriJra-

ali 01' o vro, prome eu a pn_ . -

t 't 'd 'd ó...,·"!; l g:: ::
. , ,': ,

meira corrida internacional aD "prego des e me e o, ,esc ".1-, :'1 D._:',.:t '8 .rL"\ """,:c" 4,;.,. ram-se 'l'ellqmas 111dlgenas em

minério de ferro brasileiro, 'Sur- <Fam-se fato:; surpreendentes, li-' ':
• �plú:eZ -

' '. eg:u-ran�a '_ �Hl'u8rcro cel'ta Tegmo do est�d() âe :,Nova'

giram 'CIS pEdidos de conqessiío "C.uidando-se por outl"O ;lado com '!r S
'

"

Yot.k, '-05 'arqueólogJS sa:biam a

:paTa peE�uisa €\ foram adquiridas crença,s :há mui!;o :su'St:en�ad.a>s :" oferece a i••RAN: PORTADORA Á'MDOIUN:HA' que tri�p êstes cbjetl::s pertelllce-
lmensas ari:Qs, milB pD.UOO 'Í0l fel- "pelOS erudites, entre Joinville-Jaraguá-B.I.,m:ena.u ram e tinham cs.lculado -que 4.ql
to .no fi2ntido de extrair indust-ri-

'

'" tribo se instalara na região pou-'
.allzar 'ou mesmo, exportar, Os O carbono .. 14 foi "é!éscobeTt":>' I', ,J;oinvilIe à Jar:aguã,'do Sul: às ti ,- 9 � 12,15 - 14,30'e 16,30 11rs,

t' t d U
.

'

co :depois do 'nascimento de Cns-
estudo:\ se multipl-tr>aram, quase, por 'dois Clen 'S as a niversl-':" Joinville à 'Blumenau: às 6 - 9 e 14:,30�01'as,
todos no Estado de ,Minas Ge. dade dn Califórnia em Berkeley, , Blumenau à Joinville: .às.-6 _ 10 _ 12 e lEi,10 hora.s, 'CO, ihá 19130 anes. Em '1950; ou-,.
raÍil. o.s mais, r��e:nt(f3C, �ó�€i'ft,e..€m 1941, .filete anos .mais tiudii,. ,

.

Joinv;ille à InClaial: às 9 horas, ' tras relíquias foram desenterra-'

para O Quaarllatero Ferrlfero - �,.,� 'na lnesm", área e testarlas"
,,' ., ',' ., o dr, WilIard F, �ibby, enta,) " .;Inpaial,à Jeil,wille: - às 1!:;3P ,e 1q,,30 bptas uc..'" ..-

naquel� ,Estado cobl'm.do uma ' " •

M pelo �ar·j.,:onó- -14, P.ll':'a sQl'pnJSa�. .' ,- pTofeasor de gUllIÍlca da Univer- i ,Agênci;Q: Rua 9 d,e r ,�'F'r;0.'", ,-60,7
� '" .�ár.ea de oltiOl:ntll qmlometros':qua'f .

J -d J ci' t
' �'e espanto rio� arqu2ólogos, a da-' EMJ30iflt� :,SEiI1'['80 'uma eidacteclrados acusam a '('xi.:.ltência de' 'SH a" e c..e llCago," eve uma

'T'elefone·. S2� ,', 'ta ,precisa, meticu1'osamente cal-28,2,biÍhõe,'/.de ton!!ladas de it'. ldéia, )'tIe sabia que desde ,0. co- : I iC., " dotada de 'l1ctiável ,confôrto -em
. ..,

. I
� �.�._

' 'ouiada, provou que estas relíqmas t !tebll'ito, de'4.3 tOIwlatlas de hlm:::a,· 'mêçQ d(j)s'tempos a,atmosfera 11ao ,,-IT-.-'-·--:--lfiT_�·--T-1 '. n ......$� .... " '.,"',.",..,....
,

, .. b
,1lumenJ!!(Js ,set.ores, a Iara

tit�, .C'_Qm,um teor m.ediQ Sup_-ll"lor terra\ vinha ,sendo bombar!1llada, '
não pertenceram a crl o .que se uma. -e,staçã;o rodoviária -está:s'C-

a 66,% ,

IDor
ráios cósmicos vindo do r;;- ellPFrava, rnas a outra trIbo (ue fazen!b ,,s_,,ntir sempre ,l1'!ais, .-0

· ;rambé;n :no E�tad::1 �s �atJ p�ço 'exterior, -AÍguns' 'râios c6;;- .�i!iIllIl:I:m'lII:lll11!I'III!I�IIIIiI'm\I1Iii!lmlil,lllIl;I!III1I11II!!'lllil1111\IIHlllllIlrlllllllllilmmlllmll!Hllllmllllllilllllll:lrlfllllllllm!llliltlll�. ,já ,.'lá Estivera DO frn(7 :moo ·A.CC" movimento 1112.S .. estradas· tle �'cda-

<:,ICSSO,� .Ieg�ndo leV,al�an:�nto", micos,atingiam átomos q-e 'llitrG- � .' • "" ... ,.' -= Ssoe fat:) alteroU �l'�njemen�.': -a. gem .está 'crescendo dia ':l dia,
lecenté", eXlStel? _

dEpoSJto�1 que, gpnio a oito quilõmet�o,s acima § 1\/J!SlI1S 'Iitl,ln'g oPQ,'m·IS8qilfi ·;le ''I'cr:',n!''''erl�O � cronologia da hlsto1'la de reglao, ,aincla"ma�s que iO nt�mf:TO de '�e!-
montam a 50 bllhoes de ,t�nela- ., - ,

== U:lliurJI' U:il:IfIiU�, , Cil'lU'.U AJ.il!i"'l:iU "U =: ." '.
'

, ,

dats, ,('om teor emre 60 e '65'/0, -da t�l'ra e criavam átomos ·1'a- � .� 'De lJOS'f: ALi\mIDA .� O c:arlxmc-14 f�: .:esponsav:l cuIas motClr,zadcs alcançou 'mdl-

sendo ,quq �ómente ,no Morro do. (hoatlVQS de carbono-'-14 que en- �
.

§.' lambem 'por uma ,h).�tJ)ria Que �E" ce excepclOnral, P0r 'outro ladG>,

Urucum, na frontsira. Brasll- tra'iam então em contacto com � .Um,grupo de deputados, dos mais íntegros, tendo a fren- � ap�emel[)a a jum ,co:rüo ;polIcIal, a construção ,de 'via,s ,d€ comu-

Bo}�;ria, é es,timad� (Im 3,7 bL-I;a t�l:ra" ,Q car]::JOnp-:1'4, .,seb a � ·te o .Sr, GabriellPa&.Scs, apresent,ou requerimento à Mesa ,�:, Nas ,Y��inhanq:as da a:deiB.
...
d':, nicaç�s ,moderna.s e ar:q;pIas.

lhoes de toneladac/, fel'ma de bióxido de carbono, é § ,dos Deputados ·pedindo a constituição de � uma Comissão �'. f"u·-la�t;-en, na ]'Vi a n d ehUIl3., "tambem oontrlblll _,:normfi:men;l;e

,O�tl:OS depósitos" e,xistEm '!l,o. abs:Jrvido pelas plantas, ánimais � Parlamentar de Inquéliito, que, nos. termos do Regimento ,ªª' eiXiiSte um l�go inte.J.'.amente sê� para ,o -aumento do ,tráfego, :Até I
'IEJr];lptO'l:�o dbo ,Ama,pa, nm? Geal.!l1-, e -sêres lmma'l1os ,quando viveS. � Interno, el>tude o ,problema do ferro e do manganês no �',co: Ninguém sabIa ,quando as fins <).0 ano em carBo, o mais'ta:r- ': 'TI ,_ -

em el'nam uco, na Ba a, a em "'- "",. .

'U O 1" d in '

I 'd t' , 1 I llU'flSm.o
àe outra,1 regiões ainda nlw pS'r_\ No entanto, 1110 ,momento em que, §t Brasil, g_ ,águas lhavlam sumIa, rn ";:- ar, es..."l'a, cone Ul a 'a na ave I .,' ., '.

feitamente estim�das, ;narrem, deixa de exis,tir a ins- i � A justificaçã.o do requerimento �e baseia, eIl} que a '�I.tâl)iCO Ijapo11�s enc:)l1trou entao, estrada -Sã? Raulo-Cul'itib_a, :mm I 'OS POlNTOS_,de-vista ex]:êJtaS'
Como,em 1910, as tecentes con· piração d.e carbon:J-.l4 que C:J- I:;::; Câmara dos Deputados do B.asi! não pode. fioar indife- � ,enterradas no s.olo sementes de traç�do,ccmp},et.amente novo ,e sob o tópico anterior tl'az.em à

olus&€1 de eJltudos, mll1ea·alóg"�\:6 meça a '33 desintegrar de acôrtb � rente ,à denunçia formal feita IPor um órgão ..sô)Jre a;; ma- �. ,p�antas aquáticas que haviam tôda a,s,faltada, As ,duas capitais baila um aSsulilto que no mundo
e geológicos, realiZados. com .'mé. cem um grau absolutJ e -eoIihe- .noblias !lue.o grllPo americano de Hanna _vem fazendô pa- 'ê Sjdo retidas pela lôdo qaando .as estarão :unidas solidamente :t; o' mQdenlO está tomando aspectos
toqos, e intrumentcól aperfe;<;oa·, cLdo, Es.ta deSintegração de oar- I_- ra conh'olar sem ,contr,aste a explor,ação de minério de fer- � á;g\las desapareceram, As percurso pederá ,:;er cobert-o den·. sempre mais destacados: 30 im-
dos vletram cclcc�� a',nqudezta no. bono�14 tem lugar l1uma mei::l.- .= ,1'0 do Brasil, notóriamente cQnhecit!io como ,de melhor e

=

,mentes foram e1{arr.inadas trJ de .;poncas ·horaoS. Es,taruio: 'portância d:> turismo Os homen3-
va.,rnen v E�n eVlUencla, e Ell'1l11- .

•

, ,= , -,

t ti d
.

'T" " d '''Ci
: '

-".

nandó uma <'érie de movimen- VIda (le 65G3 anos, ou ,em outra} � malS eCQn0ll11CO 80r o mun o, carb::.n)-l'4, vcrifican1o-::e "JomvIlle a pouco� passo::> ,U --

sempre g8staram de viajar, lsto,.

,to;, de grandes e traªici�nals l"alavras, em cada seis mil ancs, ª Não é possível que disperdissemos todo aquele esfôFço tinham mll anos de 'idade, cal- dade Sôrriso", é evidente (il!le �: .é, de conhecer terras estranhas,
grupos ligadofi á extraçáo, trau&- Um objeto perde metade de Leu � feito pelo Presidente Val'gas 'para ,a ,implan,tação da Sip:e-

__

culando-se assim a data apro;{l-, Capital :Paullsta se .,encontra prs.-·. ,.c;l-e _Hvl'ar-se do pêso da vida c9-

'porte ,e' trans�pl1maçã.:, de miné- q<lTb'Jno·.1.4, � rurgia entFe nós. ;j3iw, porque,' Gomo bem di.zem os patrió- �: ,madâ em q;ue S2COU o lago. Al- ticameate às portas'd?sta nidade,: Itidiana, de e'flco):lfrar pe)?OUSO e

1'10' de ,feno, .

tas deputados gue a,s,sinaram o requerimento de constitui'c gUl�las dns sementes ,estavam' Não 'há ..dúvida ,ele ql!le dentro em '

obter 'novas 'ene�'gia::i p:1ra ontra..'
· ?tiIJf.ltCl,e:r:t\daOl" . rela�Wameit�t;� A quantidade de �arbonO-14 i

ção da Comissão Parlamentar de Inquérito, se quizermos �,....�., germinaJas. Isto confundiu en-I breve surgirão comunicações di- vez oder enfrentar a tremenda,
ha:xas nas estaolst!,ca.s m:ternam?," que 'pfi:rml!l.H8ce ,UJ l!)b,aeto .çue o

assegl1rar 'pail'a o nos!o .Pais um desenvolvimento industrial.. tão os botânic03 que estavam retas com São Paulo' surgirá,c:' 1 t
p

la
.

j O t
"

UJ '�raz
naJ13, as reservas, ue mmeno ae' absorveu quandO ,VIVO woO,e ser b h

' § 's (\
.

";"
'

1 'nos
u a, pc Vl\a, .

. un�l
,

,

feTO brasileiras" hojE> supera em perfeitamente mectida, O doutor / Em ases que .1 e ,proporCionem grande futmo, a .medida -- certos de que sementes com mai '�mbus senl'Pl.e ma.� n.oder.
c'

'
i movlmento, permite .a ;obtençao

mU'to . qualquer In'imativa' L'bb d·t 't
preliminar é o dominio da economia do ferro.

' �:' de 200 .anos de idade nunca ger- sempre ma.lS 'possantes e ca_a" de l'iauezas e fortaleoe lacaS de:
,
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GOmlSSao po era azer um evan amen o' a SI u''lçao �-. minariam, ,IDe tôde., a oan llsao vez.maIs procuradéls, E ual . .so,l"� amizade Para que o tunsmo se-
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- 00 um lnS rumen o senSlVe para t I d bl d f b 'I"
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grupo ele pentC15 das, Naçoes UTIl... t'd d d b
a ua o pro ema o €1'1'0 ,rasl elro, suger,.m o ·so uçI!Jes �_=' I sl1rgiu

um fato 'novO: 1.otus com' necesSl'il'1a a construçao de bem ja realmente efici"'nte' torna-se
·

t' '" l' l;.1Cffil' a quan :r a e e car ono- t I d
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(),�s et. lU,lOlf as r,c>erv.as mun5 r,· ,,_',
_

para aca.u e armo-nos, . e ,a,cor o com o rea ln eresse na- � mil anos de idade germ:nam per- planejada Esta.çao Rodovlana, necessário qUe o forasteIro e11-
aIS de mmerlO em, 84,5 bllhoes 14 num 0l.JJetO, :el.e sa�e:t:la, quan clonaI, �=-.. feitamen'lie, loca;lizao.a ,de tal fo:'ma -qu,," 'PJS- Clontre c�nfôrto bons hotéis ex-
de toneladas dEI med,io e alto t�. to oarbOll,J-14 fora, 'perdido e,' li) 'estudo ela Comissão deverá ,abral1ger, entre outras, Enviaram-se diversas Gementes sa, eumprir realmente com ,as

.
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orE:H, com 41'/7 bilhõés de tonela.- desta ;n1f1Jn�il'a, poderia calcular linvestiga,ç6es amnla-s e ',profundas .sôbre a quaHdade e o � �e €_n.es l'es.�.u.ran es, o lma f"� ..

das de fErrro> cOl1tüic', Hoje, 1:ó. a idade ,do referid.oobn'eto,... �=._='
wara WashirÍ:gton, onde .lo:'am. 3uas ,finalidades e isto durante taçao rodoVlana, um povo a,"

mente a soma da,s re:l:;r:v.as esti-
'

O' clr Llbby desenvolveu a' � teqr dos difelientes ,minérios ,de ·ferro e· de manganês co-
_ '!i'reparadas para germinação a: 28 vários decênios, "A meu vêr, den- lhedor, Joinvllle eleve zelaI �

m�das ,nós ,E;ltadÚ's, dei Minas Ge- ildéia, ,pI:elxu'ou � Ü'lstrumento e � ,nnecides no P�is; .,gul,l,is a.s licenças já cOnGledidas para pes- �: de fevereiro de 1951. No d:a 3 rpais que ?ossivel "para, a,traU

ra�s e Mato G�os,j:), com" teor 't �t, , "
"''' !ii'. $ ,quisas ,.e qu'ais ,as �c(}neessões sôbre lavras atualmente ,exis- ,;;;; d'e março uma semente gerrÍ1i- crescente nume1'0 de turIstas, de:

aelma de 60%, ,e mperlOr as re- o ,e" 0U nUl�a ��çf). ,"'� ma e.lt:l § ,teFltes "e qaal r-a situação das mesmas, em ·tace do .C.ódIgo �. nau e, dois -dias depeis, outra, A M Â t ,Á R' I A� gente ·vinda de todos .:Js. recantos:
[K\J:�-a"l mundlals' e�tlmadas há �gfPCJa, qtl8 pe'l' encel-:a- a um E :de 'Minas; !<!lual a nacionáli<;lade dos. permissionários ele §'

6 dc .março as mudas foram .

P' d u d E ,não deI'
C;I:C\o '-anos, l;l8;rco 'funerário encçntl'!j:.iO::lO � 'pes"'.'umas e tas dos t>oncessionários e se antes de serem con-

�
d 'h O Serdgo Nacional ':(ic malâ- ao als e ' o m n1 o"

'em';;_,,_" � p1alltadas, No dia 1�, .6 Jun o xa de ser verdaae que aqUl, -

cedl'das "nla t h
'
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b
.= l·ria. .<e\lita. a '''IlJlD<ll-çáo tb ma-

=_�, .... s e au r-as ouve segura m.'es :,gaça,o se re ==
de 1952 havia, botões na planta, '" ..,�..-

tôda 'a re.gião, numeros0'5 fato-
,

l'd" t I t
= .,Iátia dedetizando' as casas uma

'ª essa naClOFla-l aue e se os pos u an es pretendem pesqui-

�==-""=,.,.._-==',:
�ue' desabroohou a 30 de junho

'vez .por ano e curando 8S .60- '-l'es favorecem intensas conentes:
sal', ou explora.r em nome próprio ou 'por conta de terceiros, _ ;m 16 .pe'talas, de lotus róseo, 'Ul"st"cas',

O .entes ,gràtuitamente ·.eGm ,cem- "�>

utros encargos da comis�ão dizem Fespeito 'às conâi- COlheram-se as sementes da.:. (J. J, PULS,
ções �e tr.anspo:l'tes do Minério de ferro, sobretudo no que que "'el'nnll1a-

,prí�dos antl-m:dãrleos.
primeiras f!ôrés, .", " .;.:__:__-_---_- ....:.:.....:..-_� -_---:----:

.
COnCel'fie ao seu 'volume, 'distância das usinas e de portos 5' vam, foram plantadas e cresce- . ���!!!!!!��.!'!.!!.!!!!!!!!!!��Q!!!!(!!!!Q!!\!!l!'!!!!!!!!��!!!!!!!e!!!���!'!'!!�!!._!!!-!j'fde exportação; à legitimidfl.de da concessão e dlJ, exploraçãe §

ram ,norI11ulmente.
.:

'p0r .pa,rte de grupos estrangeir:os, a,j;,l'il,vés de individuos ou�, Hoje, se você ,visitar o Jardim iE"�":p.:,n,Ê's.Â n'O<$;MAR,ONOF'R,E"grupos nacionais a seu serviço; à situação e o futuro da � �quático Kenilv�orth, ÇIn Wa-:: lV\.1'\; .

Cia, 'Vale ,dp Rio Doce em facl" dos ,grupos nuciOlilais e do,!; :§I :fuington, .pcderá "er �tE\S flÔl-:e5
"

internacionais; às vant,agens e'ldesvantagens 'da eXpoF'ta<;fLo; 'B; :ha,gníIicas, provenientes de se-
1

"

ao aparelhamento de ':ferrovias e portos para expertação; àt :t;
l!nent�s que, flCarílm adormecidas"

condições das l!sinas no que concerne ao combustíve.J redu- �_� durante mil .!>nqs na;; planície:;

�=======�=_:::-..
ter; à lccalização de usinas, no que concerne ao 'combust;íYl'l1 -

da 'Mandchúria: Os cientista3
redutor e finalmente investigar as atividades do gTUjJO Han- .:§

f"� � ,3ão .acor;dcs em a !l'mar _que ii,
na e suas ligações no 'País, .� . de�eoberta elo .processo de" cál-

,
.

O as�unto é· V:ilsto e comporta, outros comentários, 'que =' ,
., "i •

b 1· 'e"� cuIa da" data pelo cal' cnJ-, '

faremo§ a 'selil tempo, Agora, é preciso esperar 03 resultadcs � ,muitos outros uso.; cientí1'i'r:cs
= c.o trabalho dos dedicados membros da Comissão, que" "ll$il' =_� dêste iátQJ}'10 l'a::liGativo eOn3t!.-

cel·to, trabalharão com o pa.triotismo de qUf sempre 8s:Mve· tuem _o instn,lmento ·científic::l' i
ram imbuidos os Srs, �eputados, '�' I'

::;.; '"" mais :impol't.aates desde a cles- '\

�IIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIHlll!lllil!l!IIlIIilllllll\fIIIIIIIIIJ,lII!IIII11I!I\11111'1 Hllllllld!liIll,iil:lil!I'llliI/llI!IIIII,IIIIIIIIIIIIIIIII!lilil:I:1II1li� cc)Je,'ta do microscóp' o, 1',.' 'J. i; j

AE!��I�O�!�l<!-I@ete dl'··!aQ'·e Q'ete' 0'0"-"le'Q 011'111 :�·�brl.igD !t�D'1'11 �t:g'IDJ1c:u!:'""':f;i��-';i:'����1iO . U 110 . ti ..
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OU; II j" U: : :-0: " I:
DIretor'Gerente No meia de .um bosque .sítuado nas. cercanias de .Bonn, a rigorosa, No entanto, eles conseguiram encontrar essas ener-

;

ARINOR FRÚHSTVCK Oapital provisória da, :Alemanha, 'enconh;avam-se uns vinte ho- gias que num homem se exprimem por árduas palavras, como,

Dtretor'Superinten,dente mens parados, como que à espera de qualquer coisa. Ali mes- disciplina, domínio de si .próprío e camaradagem,: Com este
NE'RVAL .PEREIRA mo. havia por baixo deles um abrigo subterrâneo, As 'Suas C'lX- ânimo e este espíríto lograram Ipassar aqueles dias com relativa
Di'retor Tesoureiro, ª, teíras de identídaâe, se eles as mostrassem, indicavam as pro- rapidez' e via-se' que se orgulhavam da sua 'faç<anha,
ADEMAR GRAHL

-II. fISSÕes 'de médicos, químicos, -analístas, etc, Consultavam bs
Redator; H. LO:sATO relógios de vez em quando, «Faltam dez minutos r- dizia um DOIS DIAS SEM LUZ

deles - para acabarem os sete dias e as, sete noit-es, Sabe Deus'
SUCURSAIS E >'. I com que caras «eles» nos aparecem l» No referido :aprigo en-

lREPRES�;NTANTES: I' contravam-se na mesma altura 40 soldados do exército alemão,
�S:AO BENTO, 'DO. SUL:, !.

, E cada um deles, ".(lomo os do .bosque, consultava -ansiosamente
'Egydio Pereira' - Rua· ,I o relógio, «Ainda faitam dez minutos e estamos livres 1 disto» _

Visconde de Taunay, 46
sublinhava um deles com a sua voz grossa, e a barba ,por fazer,MAFRA: Ar! Honorato

de Barias _
. Rua Inde: ' De '1Iesm, os outros .não 'pareciam menos bar!im'dos. oPor rsso

mesmo, seria aificil aãívíntrar-uhes ,e, idade, Como. soldados, Que."én'dfulo'i'a -nr
,

11 - Cai-
"'" eram, era natural.<que tivessem entre 20 e 25 anos, 'mas o maís

xa ,p.ostal, ,117. velho parecia, -'contar .uns-"'43, 'Havia iB:U rsoldados razos subotí-.J:ARAGUA DO SUL: G.
.cíaís, sargentos, 'e .o tal -de '43 anos lera «.primeiro liene�rej),1Rodolfa FiIIcher - 'Caixa

";Postal, ;67 .

'OUARAMIRIM: Pedro
'b'ineu V-ei'g'a.

,,oQRUPA': '.Fernando
'Müller'

'

PORTO 'UNIAO:· J'oel"
;b�al - 'R. la"tre M�o, ;21:6 :,.
:<AGl!:N"CIA'S ':NO 'RIO 'UE "

�ANEI:R,G ,E ,s. ·PAULO:
.

m.mp.�:M:!A1ES-- 'Rua Mé· ,o,

jXÍGQ, :i1;4 ._ 9' 'andar - >,
iRio,. ·-,.-�Rua "7 'i:le -,:Abril, ""

íOOl '......_ \5' 'Bfll1. S., ,p.auto ::'
,

Não era para menos, pois tinham provado que eram capa
zes .de resistir a .esforços .rístcos e .psíquícos e -revelado, .assim,
preciosos . conhecimentos práticos .aes 'dentistas que 'O-S Tecebe
ram "à 'lPOl:ta .do a,bl'ig-Q, A 'bem .dízer . o ttpo -de rconstruoão .des-
te abrigo 'jã 'fôlla .experírnentado <em iexPiosões ''àtómicas:

�'á' tinha sido 'fêito .a e�eriência ·uom .ccbaías, mas ;pa:ra ,'0
exército, :li'etteral, o '!que tnteressava, 'mais .era l,saber ,'se ,0 homem

tambél!l',patte "resi:st;i'r .1a ,tais ·eg"1lo:t;ços, :;Agora, "ha.zia�a'!pto-v:a ;Plil�
siti'.ia, 'DOS, !4'0 isoldatd{}S nenhum ,:déies rdesa:ri.mtou Qur:al'1te �t0-
da '<aq,uela '�mana inn�'da, ·se .bem : que ,-qualquer deles 'p.ulilesSE

"sair d-aquele cativeiro !imeéUatamente se 'assim o pedisse,' ,Por
quanto o abrigo. estava sempre em comunicação telefônica com

o '�tel'i'Qr.'e �(ipso :facto», 'todos se encontravam sob "vigilância
médica p:ermá'Ijerite, Mas,'nenhum :.deles ,.se queixou, i;le nada,
Nem :mesmo .naq)lele�momento >.oritioo em ,.que jFlespena:da.nren- •

·te "Veio 11, 'notícia de �ue ia 1'àltar :a. 'luz; dtu:ál1te (lôis .'dill's e �

duas noites tiveram que manobrar à mão a ;m!\quina de depu-
, 1'8r 'o ar ':empestatlo,

'

,

'

�Gatla um 'deles ml'Js,t;t'ai'vllJ�se" lê ,:cer.to, �ilom 'urna "bar.Da d�:
'sete tlm;s;'8 mnihum ·-deles ;:per.fieu !menos' i:le ':2 ;QÚil08 de ,.peso ·:d1:l-'
-ràhte ,aquela, semana .Ià;tribulll,'tla, Mál? ,_Seja com:é ,fôr,'() exer
'etto 'tili:h:a "!}emoliStre:do (que :m'eSlnO S"éb "M :c\!)ndiçÕ6S lllila.is de
sastrOsas ile ,uma "guerra ,llucléat 'ainda há ,.paTa o homem a

i*»lsmilitlatle ,:de ,sâbr.ev'wer. i'full'líanUJ 1:111e' dlsFlõfÍha, "8'0 'lllmI0S,
de 'uma .iorm<a tllementar de viver no "il1t-er10r ·de' um iltbtign
subl;errâ'ne'o. 'Note-se ainda, ·.que ''O' exércitD federal eil!:agereu
proPositadamenté a ;ua experiênCia, Num casô sério não ·é ·ae
admitir ':que a _atmoofer.ã. permaneça inf!estatla ·'de radioo'ctivi
da:àe d1ll'ante, sete dias ,�para além de �ô'etermina.tlo ponto .. tIe
slitura,.ção.. ;Em ,Ültim:O'16Xtl!-eM0 'OS 'sold'iltl'0s aiIlaa 'l'Jetleti-am '��
:saitlo�'tio !�Img.o. rO:Glltudn, :illzera.rri" ,hem >em 'reaJiit9.'r' a prova,em
tmndi.�-es 'ét-ão ,'.l!'e��l'las�l:qllé, r'Se . os s6ltl:adQs 'conseguiram :1&1-

,�tlilta'r 'aiS !.:pro;va;J;·ães .ída'qUeles ;,sete . mas e stfte :noites, isso ·n"'ão
\qu>et-l;diZ&"�U'e r,o"€onsipm �:tam6êm:!:ls 'civis 'dur&nlfe !tiU'loo tem

po. cEm 'fte:tlo c:aso, .Ia �eiXpe'IitênCia lfoi .feliz. o hemem ,'·consegue
oob:r.eviv.et.!

"Um M:ergulbo na Vergonha" ,

')l: lPOS'stWL 'SOBREvtVER l\.' iBOMBA ATôMl.CIl

Tnansconridos ..que foram
..
os dez minutos, a PQFta "do abr.igo

abriu-se, é .'nesse momento .'tinha terminftdo ':tml:a "ê:x;per.iêttci&
sensa'cioIlal levada' a efeito 'pelo 'Ministério, ida -n€fesa' de :13ona
'com todo o . .segredb 'e ,a, .costumada boa ',organização . .as .,ª'O
s01dadros ·sarr.am C!iJ Imig.o ,1'S\.1btel-rãneo, .depois de :.sate ,tlias l:e

sete póites, d'e clausl!lra, ' Com ,táI16Xpe.:riêFlcia ;pretenuiam ,os. pe
ritos,achaT a Ire$.Pbsta.LIID;:pl�(j)JjLema,:;ae !Se 'sll:ber Se llma,fQu !mais
pessoas p'@d(.>m v.iver ou não, ,llum �ubtel':.tâ:neo com a atlílosfera

, lá fora. J'lifestada "di1; ;r8díoact:iv:rdade, :EstalV.a ,üa8a. ';'8. ;:r�!!pl()sta l'
'1'10 insta.nte mesmo em que os '40 Ivoluntál'ios do 'exérott'Ü '91e- '

(�mão 'v(flta::rron ln. ';Ye'r:ia 1,lU2 ;do dia. 'iiEita.�i�el,.�.!
As condíç-ões "em que eles vi'ver.am 'Utml. �enmna rirtteira "de

baixo' do solo ·'eram '.as 'seguintes: .'sete diRlS �ante r;s :jf;tntra'tn '!en

trado ,para ó 'abrigo 'por 'uma àbertura éstrei'ta, 'Sa'bium tIue
pllra cada pessoa havia :táe sómente �meio metro .q:taadTado de
espaç'O disponível. 'Não ,i'gnoravam que 'só ,tinham �dOis .litros ,de
água por' dia. 'e 'por ·cab�. Irinham.lhes ..dito ,que .mão haveJ;ia
eomidas':-quentes, [mas iconselwas �enlatad;as, Só pod'€ráam ',dor
mir 0\.1 desaan'Sar ,dUl'áFlte 'Seis :heras 'em ,simples ,tarimbas .sb
brepostrus ,três.a três. 'l'udo isto, ena 'cl0 ',conhecimento doo "10
voiuntártl!Js aJemã:es. ,O ·,que "eles IPorém ,000 ,saMam ',n�m ,'adi·
vinha:.vam, ier.a.m:>9iS .tortUl'6iS:'que ,e'les ir,ja;m"paBsar 'durante "aque
les sete dias ,e >sete, .·noites oons€(Cutj,vilis, ilgno;ra.WIIl'Fl las ener

gias que -é .pI'eciso m0biltzar -den1lro de !Si "mesmo. pru;a ;agl!len-
tal' ,semel'hante ,p:rov�ão.: A 'experiência, era, de dato, ,.bastante .:

,:ASSifNA'!J!URAS:
{An�l .: Cr$ &lO,OO�:,
�ett1�ttr;8,l • ·Cr$ 3tlOIOO: �
N,. "Awulao .. ,Cr$ ,4,60"
iAtr�do ". ,Cr'$ ,5:00 '."

ULRICH' MERCK
AmES PORTELA

tre as �ugares já levados em cen

i ,sUeraçào 'pe�os estudioses 'e _in

I teressad'�s no assunto, a praça
_junto ao Mercado .Municipil,l é o

mais indicajo, .nctadamente péla
extensão ·e ,pelo fato de já -ser

propFicdB �le pública, o 'que, evita
desapropnaçães onerosas, Faço

votes pat'a que ,a .cidade )Dússa·
contar o 'mais breve �sí.vel com
tã o nec"",�ár,o e vital mél'hera
:nento,

'

�ElN'cU-RTE ,(i) tempe ·de SUO viag:efl1l çQm as

''fIOVOS l;!I:'N'H'AS [)iI RETAS Jl)o'ra CURITIBA
,

.

fI�4Aí ··e !FLqiIRIANÓPQLI'S.

J '0 I N ;V .. I L;L 'E

I�/I:j1.1je de,s�,al",ç.ainElo e·m piOftrcmas reclináveis. .'.1
pe'lo \:RÁPtDO 'SÜil",S'R4SU_EIRO LT·DÃ.

"

IR1.Aq 9 .de 'M\Dl=go 36) - Ter:- 258 - Joinville :,
:.1-1 , • I ,�1t�iI�uj:m..lQ.e. � (�.I.-�9t1Ll..J..:rJU...I.Jl.;S.A·�Jl.LlLI...5..'1it.l n I ••• I ••u:-..'\A�

()r-:�:s iPVu..l\I�N ,�ISB�OIPi\iL - 'DIA:RIA
'MENTE 'DE 'iJ0'lNVlLI.E ,A (�AO 'J'O!li!6 E 'STA. CRU'Z
DO IT�, !!BYtRA V..JU.;UA, lT<UU_, PIÇARRAS
EAR_Ç.

HORARIO : SaíCla de J:um;ville - 15 hs.
" "�a;;rae ____: 6,36 hs.

NOTA:, r4\os ,ISábada: ,a rsataa. 'ae \J.oi�viUe .;é' às 14,flO �bs.

AGeNaa:: ilunto�à !Auto 'Mação 4Ca'tadnense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mais Crédito Cooperativo Para as Necessidades da Prod �

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 7 O'E JULHO DE 1960

•••••• " ••• i •• ii ••••••• , •••••••••••••••• iia"' •• ' •••••

IIf'Wotlclas da Capital.l"""",-� .

"·""·_�ré"·""
Funcionários da Secretaria da' brada no ato de processar o des

Agricultura homenagearam ., pacho.
Governador Heriberto Hulse

•

FLPOLIS, 5 (Do Corresp.) -

No Gabinete do Secretário da'

Agricultura realízou-se, à tarde

de oQ.tem, a inauguração do ,re

trato do Governador H�i��t<)
suise, iniciativa. dos funclOnanoo

que servem naquela pasta.
.

O áto contou com a presença

do Chefe do Executivo, dos Se

c�etári05 de Estado, do �resi
dente dó Tribunal de Contas e

'de servidores daquela Secreta.ria,
tendo sido saudado o Governa
dor Heriberto Hulse pelo sr. Jlol,'

cy Bernardes que disse da razão

da homenagem. Falou" também

o titular da pasta. dr. Celso
,

ivan Costa, tendo o Governador,
em rápidas palavras. feito sen

tir 'a sua' gratidão pelo "ge§tP
dessa homenagem.

Isenção do Imposto doe Vendas
e �nsignações de Vendas 'pa-
ra .o Exterior .v .",

O 'Serviço de Fiscalização da,

Faz.enda: est;.. distribuindo. às

autoridades fazendárias, circular'
esclarecendo que de acôrdo com

o artigo 13, da 'lei nr. 1981, de

12 de fevereiro de 1959, «ficam
isentas do Impôsto sôbre Ven

das e Consignações as opera
ções de venda referentes a mer

cadoria$ dé p'roduç�o do Estado
ou as que se tenham incorpora
do ao acêrvo de sua riqueza,
quando forem exportadas para (I

estrangeiro, ainda que em trân
sito. por outros Estados». Assim.
sendo, fica entendido q4e tôdac
as mercadorias; independentes
de sua' espécie, são beneficiadas
pela isenção, quando exportáiIãfi
para o estrangeiro, cobrando-se,
no caso, únicamente o Impôsto
de Expqrtação, cuja quota fixa
da em 5% «ad valórem» será co-

Viajou o Governador 3,

B"rasiUa

Na manhã de hoje, acompa
nhado de diretores de estabele
cimentos de ensino superior do
Estado, ViaJOU o Governad-or
Heríberto

'

Hulse com destino à
Capital da República,

.

onde tra
tará com o Chefe da Nação das
providências para a. federaliza
ção da Universidade de Santa
Catarina.
No aeroporto Hercílio Luz a

Chefe do Executivo Estadual re
cebeu os votos de boa, viagem
dos membros do seu Secretaria
do e de grande número de auxi
liares do Govêrno ,

O. regresso do Governador ne
riberto Hulse -está, prevísta. para
ti. próxima sexta=feira ,

No Oeste o Secretário da,
Saude

'

o secretárío da saúde, Dep,
Albino Zeni, viajou, na manhã
de hoje, via aérea com

-

destino
ao município de Chap�có, onde
visitará Dionisio Cerqueira e,

Mandai, com {I objetivo de ins-'
pecionar obras pública. de sua,

Secretaria e que serão em brevo
inauguradas pelo Governador
Heriberto' Hulse.

-
'

.. -

RIO (Ag. Nac.) _;.. O novo pre
sidente do Banco Nacional de
CI'édito Cooperazivo, sr. JoãJ
Napoleão de Andrade, ao assu

mir o cargo, declarou que pro
curará obter maior soma de re

cursos para' êsse estabelecimen
to, de. modo a possibilitar-lhe a,
expansão das operações credití
elas, e acentuou que "o crédito
eoeperaüvo, ao invés de crédito'
bancário corrente, nãl;' visa ao'

enriquecimento puro II simples
da- organização que o concede
mas, acima d� tudo, a levar ao

pnodutor, na ocasião ad1!quada.

QS', meles financeiros de que ca

rece para ::. correta exploração de
sua atividade",
Afirmando que no trato dos

Interêsses vinculados ao Banco

evitará qualquer predomínâncla
regionalista, disse ainda o senhor

.le,ão Napoleão de Andrade' que.
ao eontrârlo disso "acentuará o

sentido nacional da política de.
crédito do BNCC, CGm o pensa
mento voltado exclusivamente
para os resultados, sem dúvida.

auspiciosos, que advirão à e')o
nomía do pa.is".
No setor eOOpeT3;tivista servírâ,

No
. ., .

escrrtórro

Para trabalhar com eficiência e bom humor
é preciso ,cuidar da, saúde.

Regulador Gesteira normaliza .as funções
.,

dos órgãos femininos, evitando assim o desgaste
de nervos que certos distúrbios provocam.

à p>oaítica geral de .

desenvolvi-,manto "com vistas à elevação
dos níveis de vida do povo> bra
sileiro. Com tal objetivo, empre
gará todos os seus esforços para
imprimir o má:"imlo de a.tividadt'J
produtiva ao Banco Nacional de
Crédito Ccoperatfvo.
Aludind.o à necessidade de ser

maís difundido no> país o eoope
rativismo, sobretudo no meio> ru- .

ral, disse que seria das mais be
néficas a conjugaçâo do BNCC
com es Serviços de Extensão Ru
ral e Crédito Supervísínnade
K€éjtes favorecendo e motivando,
na eomunídade.. a,. organízação e

o fortalecimento de entidades CO�

operativas, e aquele proporcío
nando, no que lhe fôsse possível.
.os molos rínanceíros de suporte
à iniciativa".

• Durabilidade ilimitada
• Cõres e padrões exclusivos
• Qualidade absoluto

R. do Príncipe.
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E SÓ É FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

Use Regulador Gesteira

(Sucursal de A NOTICIA -: Direção de EGYDIO PEREIRÂ _.

à Rua Visconde de Taunay, 4& - F,ones: 214. e 215)

DEMARCHES PARA INSTALA!ÇAO DO
"SAMDU" NESTA CIDADE
Estamos informados de que o S.A.M.D.U. (Serviço de N3-

sistência Médica Domiciliar Urgente) deverá ser instíJ.lado, pos
sivelmente ainda êste' ano, em nossa cidade, para atender tam·
bém a R'o .Negrinho e Campo Alegre.

Nos estudos'relativ-:>s à criação do mesmo Serviço;·em mu

nicípios catari�enses, São B;ento figura em quarto lugar, sendo
, que os três municípios na ordem de precedência já estão com ()

serviço criado, aguardando instalação. Dêstes, o primeiro a "et"

ins�la:do será o, de' J<;,invlJIe, não nos tendo sido esclarecido

quais os outros dois.,
As in'formações, Que' estamos veiculan<;lo, foram prestadas

.

a esta Sucursal pelo sr. Israel Gomes Caldeira, agente postal
telegráfico nesta, oidade, em razão de entendimentos que o mes'

mo manteve o mês passado, em Florianópolis, com o Diretor d9

«SAMDU" na capital do Estado, Dr. Oldemar Menezes.

MEmçAO DAS RUAS PARA NUMERAÇÃO DAS CASAS
Foram inicia-dos na semana

finda, pelo sr. Heinz ZUlauf, os

serviços. de medição das divusa3
Yias públicas da, cidade, p.or de
terminação da Prefeitura, a fim
de ser cumprida a exigência do
Código de Posturas quanto à nU

meração das casas, pelo sistema
do metro linear, revendo,se as

numerações já existentes e ori
entando a colocação de númercs
nos logradouros n,centemente
:lbertàs.

CASAMENTOS.

Na "Assembléia Legislativa
(Oonclusâo da la. pag.) viços industriais. O SI' .: F. Vie- F .: Viegas quis fazer seu libe}\'))

truiam obras sem concorrência gas quis fazer blague com 'CSE?v por motivo da aproxímação das
pública; terminologia' técnica, e o ora- eleições e para exploração llD-

'--0 líder da oposição, também dor teve prazer em explicar o' lítica.,
em

.

aparte, observa Que os Que sígnifícava a expressão -D sr. F. viegas, depois de ver
deputados .udenistas não ti", "serviço industrial" . 'Ligeira, ssu discurs-o rebatido argu-
riham" autoridade para ferir aula, a quem. pretendia ser. mento por argumento, cumpri-
êsee ponto, de-vez que foram prefeito e desconhecia fa,t:> co- menta o deputado Dib Cllerelll
os que, mais se aproveitaram mezinho; por ter vindo à tribuna e.coa-
na dívísão dos jipes acima re- -Apesar do representante Ud2- . ceder- lhe todos os apartes qn�'
feridos; nísta querer bitolar .:J díscurso pediu, e que apoiava o pont€-

.

-O argumento do sr
, Viegas de do sr , Díb Cheref, êste contí- de vista do representante ])er:;-

que não .haviam 'estradas, e as nua. destruindo ínapelàvelrnen- sedista da capital no que $.
que existiam, eram sujas, ln- 'te tôda a psudo-argumentação referia à reformulaçãe de pro-'
transitáveis, foram destruídos do mesmo. E prova que o sr. blemax.ortundos -' da "�rimí- '

com êstes dados apresentados Irineu Bornhausen construiu nação que a -oonstítuíção ia;.!';
pelo sr

,
Dib Cherem, com se-: um só grupo na capital, ao aos munícípíos ,

renídade e a objetividade in- passo, que o sr , Osma,r Cunha ::_Após mais essa esplêndida >'i-
questionável dos números: a deixou sete, .' espalhados pela 'tórla, da "a,rgumentaçã.() �:ri1i-
administração Osmar Cunha. ilha, reorganizando em bases contra o . ai·.iflubo e a crítica
construiu 2;()O mil metros qua- modernás o setor do ensino destrutivà ê sem rundamsnte,
tirados de ruas. pavimentadas, municipal, pagando o prores- o sr

,
Dib Cherem afírma' Qtlt"

na" capital e nd�Estreito, o que.' SOl' çom s8(lârio maior ao que o único partido a que "e illiroll'.
Significava límpeza, higiene c. o Estacl.o,.paga à normalista. é o PSD, e que voltará ii. trí-
estética e absojuta transitabi-, Disse, a.nda, que as 'unídedes buna tôdas .as vêzes que :fê?
Iidade; escolares Iôram tôdas construi- - neceS$ário 'defendei a"a:f!rbillb-
- Ao tempo da administração daI> dentro das normas do r.

.

tração municipal, nãà oAazen-
Paulo Fontes, e na campanha N.E .,p .;' doO de seu período de gOY-ênio-.
do sr. Osmar Cunha. a pref€.i- , -Provou, 9 orador, que contra de vez que não é seu próp;:i;
to, {) ôrador teVe que usar pa - 200 mil metros quadrados de juiz. Terminando, afirmou quI"
valo, carroça e canoa para fa- pavimentaçíi,o do sr. Osrnar em' tudó isso €stava caracteri-
'zer campanha politipa no in- Cunha, o sr. Paulo Fontes zado' o desespero da UDN:e.

teriar da mIa. Citou o caso da, construíra apenas 6 mÍ! Ii12; das fôrças do Govêrpo, com:l
estrada pára o Itacorób( a -Provou, tamoém, que a Prefei- ! . aproximação do pleito de .3 do;;;
apenas 7 quilômetros do 6en- tura, luta· há anos com proble- cutubl'o, qtle elegeria Cels(1,
.tro,· naQuela época. em péssi- ma.s financeiros, ',em um muni-! pa.ra governador ·e Lott, -;)!l;r:?
mo estado, não lhe permitindo cípio de grande, área .� exígua ", presldc,nte' da República.

--

lá chfgar. Hoje,; as vias de. arrecadação, e (!ue o atraso ao
.

Reecnh1.c:dq pelo própi"io. ád-
acesso, se bem que não fôssem funcionalismo existe, m8Jl será versário, o jovem 'parlamentar
ideaiS, davam acesso:) às

loca-I
.soluci:>nado çm menos lapso de Dib Cherem .logrou :mals.-esn

!idades mais afastadas. Houve, tempo que o ,sr., F. Viegas grande." vitória no plenário da;
substancial melhoria, portan- julga; , : Casa, vitória Ciue adjudkou às
i'J; I-ll:sse estaJo de coisas' foi agra.- que a bancada ''Jpos-icionista tem

-Perguntou o sr. Dib Cherem a vado, em 1959, pela' elevação' conseguido, quando S3- faz .:'cmi-
quantas andava o trecho esta- do nivel de salário mínimo pa- nente a dEfesa do povo 'catar:;"',
dl:lal 'para Ganasvieira, parali- l'a Cr$ 4.5oo,OD, p::réni me3mo nense. O orada não ,oó ai-ra�Óm:

. zadO dE.Sde 1957. e incluído ass'm o município pagou antes os casteloS de areia do sr_ .Jl'_
dentro do Plano Rodoviário do'} qUe ó Estado, que' só o fêz .de- Viegas, como, com conhecimen.tlll;
Eitado, e que ficou' em Santo pois; de causa, '·c.lareza" simplici·1ade:,e
Antonio 'de LisbOà; -A Prefeitura tem agido com com o mais autêntico "-elan""

-Perguntou, ainda,·) oraJor, acêrto, citando a, reforma do parlamentar, situou txatamen!;�
p-'Jrque o Govêrnó não cumpria ensino, do trânsito, transfor- a posição da administração mUr-
o ODnvênio com a Prefeitura, mação do ,superIl).ercadp em nicipal ao. tempo do sr. Osmar
que cedeu a praça general Osó� estação rodoviária desafógando Cunha e no atual govêmo OOr,
r:o em troca da avenida Mau- d centro dà cidade; entre' ou- vald:> Machada.
1'0 Ramos e reconstrução do tras medidas de interê!Ose co- \
Miramar, e isto desde 1958, e lE.tiY0; VOTO DE PESAR:
o que o Estado fizera, a passo -AlÉm de o Estado não auxiliar FALECIMENTO DO
de cágacto, fôra cortar o Jar- a Prefeitura oom um centav·'), SR. LICíNIO CORDOVA
dim.Oliveira Belo.. o sr. Dib Cherem citou a'nda, Os srs. Osny Régis e Sebastift�

-Referiu-se, o sr .. Dib Cherem, o 'caso da ;;ituação difícil por Neves apresentaram requerlmen-
aos serviços de luz, nas mãos que atravessam as inunieipaJi- to pedinJü 11 CaEa um vot(} d::-
do Estado, e que constitui ca- dades de pôrto. Alegre, de :3e- pesa,r pelo falecimento do sr. Li- .

lamidade pÚblica na capital, lém do Pará, etc. Citou o caso cín'o Cordova, em Lajes. () IT...

m1'smo pagando, o povo, taxas de lEis vi:gen�es, que tueb <a- Osny Régis fêz o necrológb (tO
esocrchantes; a água era ser- cam do, municípiO, sem quase extinto, aSE·ociar:-io-se às hom;,:-
viço estadual, e o Govêrno por nada a êle r€tornar; nag'sns póstUlr.as os deputarlêS
tal serviçO rec�bia contribui- -O Grader manifesta que o H. _ AIU1' Vv'eber e Evaldó Amaral.
ção, estando no mesmo caso o

serviço de exgôtos, que o� Es-

tado .até agora, não. iristalara
no Estreito Eram, todos, ser-

Serviço de 1n1prcnsá do Pa
lácio do Govêrno Coluna de SãoBento,doSitl
Estiveram em visita ao Servi

viço de Imprensa do Pl'.lácio do
Govêrno, na manhã de ontem,
os srs. dr. Celso, Rauen, Horácio
Costa e Rovilho Bortoluzzi, que,
em comissão, se encontram' em
Floria.nópolis tmtando de inté
rêsses da administração do mu-'

llicípio de Xanxerê.
,
.

I
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I'
. Sociedade' dos" Subtenentes

·i e Sargentos· da Guarnicáo
A'-SOÇllEDADE DqS::.SPBT,ENENTE;S' ,E: S,ÃI.t9:EJNTOS

DA GUARNIÇÃO DE 'JOINVIULE, leva a-D ebnhedmentú
doS possuidores de. blocos e ta.lões da GRANDE' TOMBOLA
qu� em data. de 22 de Junho (São João). do corrente ano:
Ioi efetuada 11, extração pela Loteria Federal com o seguin-

I te resultado:' ,

'

i 1.0 lugar: .... .. .... .. .. 37.147

I
2.0 lugar: .. .. ". •. 8.590
3.0 lugar: '" '. 2�.227

I
4.0 lugar: . . .. 16.649
5.0 lugar: " .. .. 47.417 •

Sendo que dos 5 prêmios, saiu apenas Q. 5.0, n1', 27417,

I
pertencente ao sr. MARTINHO ALCALA CAMPOS resi·

, ndeãnter a rua D. Pedro II, nesta cidade, os demai� prêmios
,
o oram vendidos. Em consequência esta Sociedade fará

1'1
nova extração· pela Loteria. Federal de Natal deste ano re·
servando�se o direito de todos áqueles que possuirem blocos

, ou talões, concorrerem na eitração acima referida,.

U I .. • •• ···' u •• ·••••••• i ·
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DR. PAULO MEDEIROS
, R2alizar-se-á sábado próx:m0,

na missa das 7 horas da. manhã,
na, Matriz da Paróquia, o casa

mento do sr. Antoni-o Engel, fi
lho de I

E;stani;;lau �ngel e de d.
Estefânia Gonborki Engel, .com
a srta. Sofia Sadoski, filha dG

sr. J,oão 'Sadoski e de ·d. Edwi�

.. RU� :.:� Batista, N'� 20·- Joinville
, II

ges

,:::;:e;�:E:adoski.
==- R___ _$ 1 -�

I
Alce$te VoltcJini Viajou

�_ anteonten1 para a cidade d.::
- _ ... 94_

. " -
j União da, Vitória, no vizinho E3-
tado do Paraná, onde vai residir

Advogado

TRAÇA0 NAS 4, RODAS

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

CIA. JORDAN DE
lrE Í (: UL O S S� A.

�UA ABDON BATiSTA, 313 - JOINVILLE
�

Jee»

/

O;;; espetácu!:;)s do famosO'
.

cOlljunt,o, teatral serão apre
sentados 110 Srulão Beckert

Apresentando a comédia "O
consolador .de viúvas" "Der Wit
wentroester), de autoria do 3eu

diretor Roman Riescl1, çstreiará
hoje.. nesta Cidade, a fall10sa FALTOU NúMERO PARA

companhia típica do teat-ro bá- A SESSÃO DA CAlVIARA
varo RIESCH BüHNE, cuja, tem- A Câmara Municipal não pôde
parada em São Bento, ansiosa.- realizar terça-feira a reumao

mente aguardada por um grande convocada, para' aquele dia, por
público, foi patroc�nada pela, falta de número. R<:sponderam à
Banda TremI. chamada apenas os vereadore3
'0 conjunto teatral, que há 2 Olympio Vidal e Ervino Huebl,

dias se apresentou em Ri,o Ne- tendo o presidénte, sr. Ernesto
griiJho, com grande SUCESSO e que J. Diener, marcad'J nova sessão

já realizou aqui, há tempos' pas- par'a o dia imediato.
sados, uma vitoriOSa "tournée", Sôbre a reunião convccada pa
dará mais deis espetáculos nos ra ontem, em virtude do horário,
dias de sábado e domingo, com só poderemos dar notícia na pró
o drama em 3 atos de Rudolf

_
.
.xima edição.

com a sua família, o sr. Alceste

VOltolini, que dirigia o Salão de
Barbearia Elite nesta cldade,,,
sendo muito relacionado em n05-

8.0 l1le�o.

ESTRÉIA HOJE
A "RIESCH-BüHNE"

Greinz "DIE TURNBACHERIN"
e a comédia de Anton Hamik -

"O Avô Vendido" DER VER
KAUFTE GROSSVATER), tam
bém em 3 atos.
Durante os intervalos da.s pe

ças, serão apresentados, pür ar

t'stas ccntratados na Alemanha,
interessantes números de danças.
tirolêsas, cantos e música típica
da Ba,vária.

Foram registrados, no Cartó
rio do Registro Civil, a cargo do

titular, sr. Ivo Hümmelgen, OS

seguintes nascimentos:
Jeã,o, CarIes, nascido a 24 de

junho, filho de J1:stanislau' Do
beck! e Tereza seidl Dobeck; Se

rildo, nasc'do a 21, filho de Ar

thur Stiegler e Maria Thereza

Stiegll'.r; João Carlos, nascido a,

24, fiLho de Erhardt Muehlmann
e Justina Oszika MuehlmaJ:ll'�;
Teenilda, nascida a 27, filha de

Erv-ino Mühlbauer e Cecilia

Meyer Mühlbauer; B<:rnadettc
Maria, nascida a 22, 'filha, dê

Virg'lio Bertalli e Maria Gallia
ui Bertolli; 'Flora, r.ascida a 19
de julho, filha de José Batista

_Fragoso e Maria Tereza Batista.

FALECIMENTOS
Faleceu terça-feira, com a i,çla.

de de 79 anos, a senhora Maria

Seidl, viúva de Henrique seidl,
e que residia à ij.ua Felipe Sch

midt, nesta cidade,
A extinta era, mãe do sr. Hen

riQue Seidl Junior.
s�u sepultamento efetu()u-s'�

ontem, no Cemitéri:> Municipal.

ADEMIR -RAMIRO
o importante, livro
"G,ETúLIO VAR
GAS, MEU PAI"

escrito por Da. Alzira, Var
gas do Amaral Peixoto
acha-se 'à venda na

LIVRARIA RECORD
LIMITA,DA

Rua 15 de Novembro�67
- JOINVILLE -

apresenta pela .CULTUR.A.
.

"ALô ALô TRABALH��DOR"

:;:_lIll1l1tllllllllll!llnlUllllIlllltllllllflllllltllllllllllllltllllllIUII!I[liilllllllmnlllll!llll�
� DEPóSITO DE CAL DE�
I HERMES KAESEMODEL I
= =

I
� Rua Se.nador Schmidt, 65 - fone 330 §
$ ICAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA ,elemento a
:: indispensável nas !;lonstruçõés em geral. :?
� CAL DE CONCHA E CAtíCAREO: . Constitutivo ª
!:l (�ta neutralizar as terras ácidas, o qual propor- lEi
� ciona eficaz colheita. �
ª FORMICIDA líquida, em pó, 'e granutada, bem como ii
ã '-.. MATA-ERVA E'm geral. ªª
E_ Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ª
_ e presteza na entrega. ...

� Compra-se SACOS l)E PAPEL vazIos em perfeito estado �
" . =

:'1111111111 [llllllll III II tlllllllllllJ I[li Ii 1i I 1'11111n 111111111111[li li! IIII1IIIr] II1111111111 [l1llt1i1t�

Falta, de luz 'I)f�vcca
pân�,I:'c em Bi'asíli.t,
Brasilia" 6 (Tran.sps) - A fal

ta de; luz aurante 20 minutos
obrigou ontem pela segunda vez

nC�1 ultimas 'detz dias á suspensão
da sessão da Gamara dos Depu
tadcLS. AO apagaremJ['e as luzeS
o Marechal Mettldes dei Mo.rais
defendia o aumentó dos milita
res. A falta de energia abran.geu
todo:;1 os predios <la praça dos
'I'res Poderes e provoclÜu v(lrda
d.eiro paniclo entre as pesêloas
que ficaram presas rios e'�evadc,
res e quel gritavam por socorro._

, !

I
ESCRIT'ÓRIO SANTA CATARINA

"

Machado Freire - Despachante
Emplacamentos - Licenciamentos '-- Carteiras de

Motoristas - Cobranças - Contratos, IBtC.

Apêlo ao embaixador
Ma'reira Sales' para, que
perman€,ç.n, no cargo

Rua Dr. Joã,o, Calí" 513Brasi:lia.. 6, (DPI) - O chance.
ler HoraQio LafEil' fez pessor.1-
mente, hoje, um a,pelo ao embai_
xador Walter Moreira Sale�'
afim de que permaneça na em

baixada do Brasil nos, ElE UU
até o fim do atual' govemo. O

apêlo foi feito, num encontlt"ol dos
srs Mc'reira Sales e Horacio La
fel' com o' Presidente Juscelino
O embaixada'!: brasileiro chegou
hojel em Brar/i:lia, procledente de
Nova York ' e nãO' desmentiUl Os
rumores que pret€nd.ia r el1lUl
ciar.

JOÃO (JÉGIS FAS·SBENDER TEIXEIRA
.

�-{
Defêsas perante o Tribunal do Júri - Direito do TrabalhO'

!- Cível e Comércio - Corisultas tan).bém por correspondên-
.

.

cia.· • '.-,)
t
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�
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ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA
.ESCRITÓRIO: - Rua Dr. lUuricy, 706' - Sétimo andar
sala '71)8 - Ji'one 47010 - Edifício Azulay (Esquina da rul'i.
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REC:E I T A,S
BOMBOCADO DE LARANJA

.

'Mais uma vez os leões :reuniram-se .no .sa-' vme, Sr, António 'Wtlperl, ,0 diwer·tii::l0 'leão
Iâo ;d-e "b,:a,llQ'lllete .da Harmonia, Lira .pM'a, um '. ·Paulo ·Lutl).� .1Iáario 'Boehm :em COm:pà'l�:hia da
jan:tàr-'reu.nião ��gante .Carin ':MaMe,

Que foi .diferente .pOTq.ue contou cron ·me-' : '. 'De Pelo.tas,'. compareceu o sr. 'Rubens 'd,e'i: .

Sa redonda.e orm:àmettta,çã,o em bossa li1.QiV'll.�
.

� '.� ,s0u2a�,Mor.�lr��'
" ".,' \

.

Que 'foi 'igull,l :por.I;l\le 'OS leões contin].lam Após ;a :reuni:íi:o; <os :l�ões ·v,isi!.tara:m .8, ,eiK-

unidas pelo mesmo espirita de lealdade., .&0-. 'posição .do 'pinteI' 'GuHaenme 'Matter, natural
lidar.iedade ·e .amizade. ·da Alemanha ma.:;;.:r:aêicado 'há mal" eLe tIJuta

E os .le.ões visitantes e locais hganos 'pela an0S no Paraná.'
mesma centagiante aleglia,' regozi�'ara:m,.,se Dan'tle '8io01hi:d'a ·às j'}lliIsag.ens eatThrinen-
.com a posse 'no 'cal:go de Presidente do '81"- ,se.S -e pal'aJna-ens.e·s, .neta-se no .sr. Guill�enue
Frank .F1eischfresser e sentiram-se eno:br:eci- M·itt(er fi ,p'I'efel'êneia :pelas côre5 vendes em

<'Ims eom a_ maiúscula, gestã:o exercida pe!o suas mais varIadas tonalidades, 'Entr,e oS seus

e:X:-.presidente Peter Stein. quadros, destacamos o «Cr�ÍlSc.uIQ».
Fei Mestre de Cerimônias o- leão 'lI-enri� .'

Um p:üsagiga -de mérit..o, ·que 'z.ma .8, 'natu-
·que José Bastos, 0-' homem que se ·.tl'·tp!icuu H,za ,e as .cores . .àofu. natm:eza ..

,para i;)em org�nizar ,a campanha ·em ':pról .da :Admixand0 -as, ·sua·s '.ol31:as, ·el,Q�i:al1fr0--1he
Associ'ação l"ara:na,eRs.t!ll de Recupel:açáo. ,Leá0 as tendN'&ias, ,03 :leões ,d.eI,alE '!OH Cil:ó.a:r·o .{:fue
cem por 'cento, irradia iniciativa e satis-taçáo é de Ce.sar»: ·a .adn1Íl�Rçã.o .devida ,.pelas cr.ia-

p.essoa;l, ·e sua vida está 'impregnada. de passà- çõe's de Gu:ilherme ]'i1:atter.
'gens interef�t]'ntes, c.omo aquela de Canoi- E a fe::.ta continuou na .boate da H'l·rmo-
nhas. . . nfa Lira, .

Convidado de honra,' ° sr. Helmut Keller, ,.com .a pre'sença da SOCiety elega,ntemen-
presidente recem empossado do Rotary -Clube. te Ú'ajada e sGfisti'Gadamente animada.
trO\L,(e o seu abraço de solidariedade aos seus Tremendamente .bonita Rcsie Co'lin c.rr-
colegas de ideais.' .cu:iou c.om 'c?,tegoriai ·em sa:ia v:eIllclo co.t:élé· e,

na ter:tü .c:.o J. Gonçalves e 'de Ba8tinhos, 'blusa estampada'.; a presença,.do Sr', e :Sra.
para quem não· sabe, de CMloinhas, vieram Dali '('!lJ:ialle c:á a :q;ualquer .festa um celeri-
Saú'lo Ca,n,a'lho', presidente do Lions ,de Ca- do �i:t1'\'Pático,

.

noinbas, e os senhores Rui Selel'ile, Rünão 'Se- 'SempI'c fl1oderna.'3" a ]I.'Iike e '.;1 EGd,y são
1eme e 01ivél'io Gomes,

.

·gwr·otas que fazem 'furor ent,re os 'garotões,
E os nossos leões compa;rec-er,3m compac- Uma ll'leSa animadíssima foi sem ,dúvi.da a

tamente. 'Com -senhOT.a:s e1-egantíssimas,
Como a S1'a, Pet,er Stein, c.om um ma)'a

vilhoso c01a:r de crista.l azu[ado. E os leões
Dr. Hercí'lio Luz e ·'Sn." SI'. e S:t:a. KUl'.t
Fre'is�1-er, futuro presidente .de Divisão, Sr.' e
Sra." Rarry Lindncr, que no sábado festeja
rão o batizaçlo dêsse bêbe encantador que é
a 'Betina, os 1<0'1'05 leõe.s Dr. Lujz ür1.0w:ski e

Sra., 3r, Vimer Nepomuceno e Sra., do Ban�
co do, ·La·\'oura de Minas Ge.rais, Sr, Antonio
Laurenti, ,do Nosso Banco, 'que foi recen:te-

. mente 'pai ·de mm chei'l'OSo Jil;enê,
Sr, e 'Sira. Neulander, iSr. e .Sm. Alde

.nr,ban, .futlJil'Gls jllail'a'is ,corl!l�as, Sr. e Sra,
J. Gonç.alv.es e Rosita e Aloisio Goneç>a.J'(_es.
O jovem Aloisio recentemente contl'atou ca
�amento em Frutal, Minas Gerais, com a jo-
vem Marlen Tfellet,

Sr. e Sra. Solidômo Pil}a" .a. bem di:zel'
secretário vita.licio do Lions Clube de, Jo·tn-

, A. Família ,enlutada .de
.

MAiRKUS ..'TOReH
'Vem ,por êste meio a9'rade�er, sensibi I izoda .. a,

"
. ..to�dos q;.ue env·jQ::rcrm ·-f:l,ôres, .Ci3r-êfQ:Sl !.CQr�tas i,e

telegramas, bem 'como élique:les que ocompa�
nharam -o ,extin.to·à sua última morada e em

esp.ecial ao 'Sr:rr. Procses 'Wuestn'er pe'las,pa-
,. I' lavr:os de con.fôrt:o proferidas .ém casa e à

r,· beiTd do túmlilo.

o melhor pro:::ess0 po'ra fazer com que o tra· •

ho1ho seja estimado é humanizá-I:o, e o me- ;1
lho.r 'modó para o bcm-estar de,todos os .cp·e- !�'róúos é confiar .no SESI, a .orgoni.zoçGío ·que .!t.r6baJha pela pa.z social no Bras iL

,

Com Noy·os A;padomentos
á uma quadra da Nova Estaç'ão Rodoviária.,

1
__

�aM'I.·
.

Botei' Jabasmer ,i·
Rua Barôo do Rio Branco nr. 354

o SeltHotel emCuritiba
AGORA TOTALMENTE R.EFORMADO

Ponto de chegada e partida de
.

. todos os ônibus.
•

.

â''-- ..

do Sr, 'Godfl'ied Groél1ze e De:rn lri:s, e' Sr.
Wol,fgallg Lutz e a. divertidíssima D0r.la Ilse.

Que não ,,;c conformou com a opinião do' rr,
Pat:l Lue.th de que terno de listas e gravata
depois não combinam. Gosto,., ql.1.e n'ão Ee

c:.i.scu tel'l� , , ,

A 'pYcsença do .81', ,T, Puls, atlnlmente
l'adicado em Londrina, foi devidamente 'C:J

lnemora,da, G> Sr, em questão é coment!J.i'Íst.a
de «A Noticia:? e seus .eserit05 abordando
q,uestões ,d 9.. atualidade esta,r.ão duran.te todo
üste mês' nas páginas deste jernal,

Semp're bonita, a Mal'g'it <distribue sim

patia aonde se encontra"
Assim transcorreu o sábado de 2 de ju

lho na H3l'mcnia Lira. Que par,a UNS :termi
nou bem e .para ·onti'os terminou bem maL ..

·

Mas essa .é outra história ·que prefiro
não contar.

i
';J
,]
1

LUCIENE

HOJE às 8 'ho-ra::;: - .com D.l!.niel GeJin - Ann Mechard e .!Jacques !ChancêI

"O RJO DO ARROZ S.�NG!RENTO·"
Na. terra de ninguém a. presença daquela mulhe:' era a «discc:'dia)} - .�.. <;vingança" -\- o «:'emors:l»

Um ó·J..rna. violento, Notá'l'el fUme Francês,

N'O 'pROGRAMA: - A comédb que é 'um espdz,ca}o com JUll.e AU.�'son 'e iTack LemoIl.

* ·Só Po.r Uma' N:oit,e *

DOMINGO:

,Cinema;Seope Tecnicolor

e,a. FEIRA: - Auc1ie MurPh:;y e Tcuy 'MlHll"C

"Um Home.m Con,tra o Destimo"
gllailll.de· ,wesuern da UNITÍilD

o.utril MexiSclJ'W' e Ea·stmancolol' ·que vai abaJ',ar.:

HVIVA O AMO,R"

I
I

,
. C(}m Alberto Ruchel - Marisa Pl'1!.11Q -,Vanja Orico e J.\-I,i1'tOll Ribeit!'(}.
.;, N'a magistral direção de Lima B�rreto. Acla'm�do no l11unclo inteil'o.

•

•-" � ,J.�ir,:;]�.mSí�!:tlJ!lID1'illllllillmnID**)#IIgn)jII)(l[gJJdlgUlMlilgligli)!ugn)!JIglIgn:lltgM)(u�i!mOOImtgli::ugngmu*ugoogDmtn)(®,gngo!!II)Min!lliID1mJI�lmgügo)(nrumgr,m;oog�

SABADO, às 4, 7 e' 9 horas:

com Silvia Pinal - Christiane Martel � C;u'los Baena.

Em cópia completamentê lln\'a, o mais fam'loso filme bra-sileiro até 'hoje:
·'0 ç:ANGACE,IRO"

V A R I E D A'D E S
*GREVE

�á 'mais de mês -:!!l'we -,as !,gaidnms de Mda,1S 'fl;S granjjlcS d!l
;lJ-wet1ht, :Hols:nt'i:a" :d'e�'2;mm de :'I!I!);tax .ovos. "Qs tOOnie.os, lOs
,:tãe :!ilIllIeima:nmo .os míclos 'para desco:br&r .a. ,ea.usa ,:àess� estra_
nho e' raro fenômeno.

* SORRkSOS.

·Quando esteva -em 'Par.is, l(l'.\;I.Scnev 'visitou. o 'Il'J,_l:lSe,U .do
:LouVJ.:e, mas não .en1J!)1:egou llÜSSI;} maas de ,41) m;il'1utos.. No
.entanto, teve tempo para se deter durante aJ,guns IlJ.i!l;utos
dia:cttf! da «GioS::Qnda», de Leonardo da ·Vinci. Pelo seu ·itos_
to era \',i/;i.en:te que a fama do sorríso en'ig�ãtic.o ,�fl; 'tela
tam:b'em dá·o 'que pensar além da' "ecmtina .ele ifeE;())�I. \Não
pronunciou .palavra alguma. Sorriu também.

* .:D:R O P S M.I.5 T O'

Elizabeth Taylor esteve filman® ma ,;}amaica,
teve .de 'tomar muito sol. :Regressando a HollYwood Para
filmar «Butterfield B» -ela teve ide :J;u;a-n,queaT (li rosto e de
emagrecer alguns quilos, o ,que 'tudo .se conseguiu :graças
aos métodos práticos :e .rápídos dos especialistas.

John- :M111s .reeebeu em Londres .a ,disti-p.ç:ão de «COlna:n_ ,

dante da Ordem do impért0 .Btitânioo» �u�, como a r.ainlaa
.estívesse ausente, lhe .foi con.1lc}·ida ;pelo' ,duque .de Erum
'burgo �e ;pela nainna.,:mÍí;e, .Isa'i;)el.

- 1N1!lIIil .concnrso: '.de grafologia rea'lizado:na. EUIOpa,
'

um . concorrente a:,presento.u �r.abalhó sêbre <�a 1etna de ·iOGnq.
Qll'iiKot-e-;e a ':ae iSaneh� .p.ança,» .

. <.J}). ,Qui�te .dev.el:ia ter sem dúvida :alg,lJima - ,diz 'éie _
E'5CF:ita. r,ápida <e desigual 'e ail!lãa um penco nel'VQsa. "l'tti�s
.aítes, JllIUl,tuscwla·s .desproIWl'cümaoos: reflexo ·do· .sea C2mÍ:,er
nto}!lista.. :As .})a.!a.W.I!;S :escritas deviam -ccmecar emba}-xe '!Ia
ra. subir e 'Voltar .a. .d-esee- 'oe :slilbi'r;: -r.eflexo ,de .ser . um �V:a
'lei>r;o. 'P.e:r .seu .ladf) :SaIlcha Pança ;devia. ter '.ealigraf.ia, re..
-dQnda, gr:a.m'(!(e, .eurrt.f;enãiineia pa:ra, subi:r:" 'um 'ut�i'Sta 'qU€
tinha, fê .no :P1,óx'i:mo. ÀS .suas maíusculas de.\'.ta;m ·sá'·il!IlIufto
flcreadas: as mtnuscuías, ·gordas no centro, .porque gruta-va
'-de "ViÍ'V6T "bem.. () ,!fisco, 16 ·a maneira de v.Í!Tet ':andáim ,oonJ:pr-e
juntos».

Isso nos faz lembrar uma dessas .agendas d!e :bolso 'que
.

se ,disllr·ib:w&m '�'lá a:lguns anos. ,H81Yla 'uma Ji)âgimI, )El;edica
,aa 4à:s 'wage'ns .cre ;vo1ta -ao maado 'e a ';ptirneil'� �va': «(Sir
:!E'hilea:s. :iFogg, ln,glês.• :d:eu -a iVe-lta .ao mundo.em :30. G�.

:M1ruil, luí. :p.er.sboo.gfms :ll11er:ár.ios mais viv.Q5 .que 'muita
·gem:t:e· vi-r.a.

, iPump;fe· 1:I:IBa 'feoit;l., -em H�IWWioad:, "l!llilil "nllag;nata. da ci
nema, a..lnda �li)1J!em" ,Giz ,a 'llI!la ,atriz q!Jle '.es1llw\:, 'iQO .. :·fieH ;lií.®:
;_ Não se .lembra, de .mim? ;P:edi�.a ,em �men't�, há, 19

,,ano,S,.
- 'Não me .m�goJ:! E .casarne-nosv

'Do�s .ecndena:dos são coíocáãos 'numa cela .da Penítsn
.cj-árla -e, 'lQgo .s. :prime!ra conversa, 'um .deles .pel:gunta.:
- '(Quantos allQS .v:oce ,jleg-&U?
- Vinte., .

,
- 'Eu ':�tei '19. ·PClT.� -tenho d:irei.to ,ao catre Clu'e fica

Junto da ��ta. :Sair_ 'pmme1t:o,

iE * E'QU"IVOCO

':1 'Ma'ridO ,e tll.ulher '.tem ,urna. fiiha de 'seis, anos .c.ont :Ufl1
: i ·ã.om ·cxtrnor.di:nár:io: a. 'garota" .de ·vez em q.uando, faz J)l'ofe-

ci3.\l., ·.J�s.. se ·eng;li.na..rn. ;Suas pre.visõe.s .da;yam ,sempre

"!e
certo .. u'm ':dia, ../a, .ga!'Gta·,disse., .,sem ma.is.:nem "Hl'enm:

'i .� _ Ama.nbã, às 9 horas, meu paJ ,mol!r.er.á.
'

,O ··pobre jJlI.ai fic(ilou a;fliitíssirn0. Ra.ssml.a, lll(j)ite _em claro,
.cc.ntanc:..o '00 ruinutf}s. No diiL_seg'),1;inte, .000 .sBl1u .de �s·a. /I.
certa a'JttlIU, tocam a eampaIDha. Ele 'mesmo ·va.i ",b1'l1' a

,porta. lt (') car.teir.o, que vem entl'egar ,urna carta. Nesse

; iS teiro, seUl datr frx;plicaçóes nenhuma, oai ,ao chão".estrebuctla
::= por um momento e imobiliza-se, morto, O pai, g�llj,tando de
; t a.legria. corre para os fundos.

; 1� - Maria! Maria! Desta. v�j'I, nossa filba, ,s.e 'enga'lmlilu!

;I,��,.I�·U'#�'�.�.
· 'COMO LIMPAR' A PELE

'1 !p.an::a. C1(1;m.S8IWar a. p.e'l€! sempre

Et" t " 'flle�'e.a e jQV=, limpe-a tôda:j aJ

" liqllei a '.1 T.! lite;;.
_

; TOIllt1 ,tl;Bl pedaci:r.J.ho de algo-
. Quando se cc.ruia a alguém dã:o., mo1he-·o em á,gua pura e eS.

para uma te11ÇJeira pesso'a" 'C!l:lilf- -prEuna,-o -um pouco. Ponha· nele
, i ,pre deixá.,la ab·El'ta.., A 'peSSOa. que' um 'pouco âJe crf'::ne ,de limpeza e
':
a rEI:;ebC\ come i1�term��dlãr:ta,'é passe 'QI.ffj todo o. 'ro;{�o, sempre de

auel deve fechá-la imediatamente '1; ·J::JaixCi pa,ra cima"
,�o recebê'·la,. ,'IEID mc:srno ped:ir:. Pela manhã., pass" aÍlldJl. sÜ'.

licença !'l:l.ra jss.o, ..1 hre: (:) y.a�t.o 'l!Il'n a.J.g;odá.o' m(}!hado '

• " •. . '!:lO tônioo de ,beleza .E! em segll1d�
.

.Quando
_ ,,;cc.e vl,�lta

.

UJna nda- : f�ça. a maqu!1agem, Êste tônico
a.e qUE\ nao ,e,à sua, lembre-;e I ].:'oderá :.:er substituido por mD
.que·e uma. Yl:nta e {'.:;mo tal na.o i cr' mE' de beleza
dec,lare abertamt'n.te a sua çlesa,- I Uma, pele JJiu'J.pa é com tôda.
provaçãO' d01: uses locaIs, não lJIóbabQidade .uma pele. [j'í. tan·
desPl'�'Z8 '(J modo. de VIVe: da po- \ to mais qm\ o creme de beleza
pulaçao guarde piara voce o que s&ndo levemé!nte adstringente,
nãO' lhe agrada, e

•

m'ocUl'e pôr tem também o pod.et de fecoar
em luz tôda:', as impressôes mc- 0� peros e, portanto, evitar �

Ihores' que 'pode! tEll' tido ou ter formação de _çra:V0�1 que tanto
durante a sua estada. I

;E.nf�:iam o: pelo,

.'

, .!'

CI'NE . COlON
palhad·o como Andy Gúffith, em

Nunca houve uma ,mulher c<n-no «(Gilda»" .. nem um recruta tão atra
,

HOJE: - às 8 hor.as -

Esse, Sargento' é
As situações mais estranhas e d-ivertidas que UI)1 rEcruta j� viveu dentro das

narradas nésta comédia espetacular.
- CENSURA: 14 ANOS

filas militares., estl'ío

SABADO: - O ladrão' qUe fez de roubo uma

oGméd.ia. 'Um tra.p:a.ceiró ·como o nmndo jamai�
viu. outrb igual.
As Aventuras de- Arsen� lupin'

. metrocolor, com Robert Lamoureux e Li;elGlte
Pul,rner .

G.a !FETRA: Uma divertidíssima comédia do cine
ma nacio:nal. Uma das melhores até lwje

A COMPRADOR 'O'E FAZENDAS
com Procópio, Ma,dame Morineau, Hélio Souto

.
Luiz Gonzaga, 'etc,

DOMINGO: às 7 e 9.15 - 'Sensaciona,;l lança�t?n;j;o do aguardado cinel!!ascope em <loreS de lúxo

O ANJO AZUL
magistmlmente interpl'et3do por CORT Jt1ERGENS' e.a sedutora MAY BRITT

S-!IM!' J •
1FT .!lIr'-": _t •

*4Ji'I
_"' ...... '!l.id4;
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.. ". 'HO�E'N� ..

DO B.RASIL'. A UJ� no VO,Congresso Estadual IANUNCIOS CLASSIFICADOS
iEst�ela Mund�:1 ��n!:��:�F,�:!;I;i!�nterRacu.mal de Estnd�t�s em Blumepnal'.'b�' 1i, 1'"••'01.1

I'" O,:r;::JIpcn"-=R=.,,:"-'E'..
.0,cC··.cn:::I=--,S:" A!O�O�S'E.� .0=,,�,�. Representam Joinville os estl.'JdQrltes 01. 10' t 1 ÂLCOOL II

_�ERLIM! junho. (Ne.w �orl,Q 1.\$
.

o Gl�sse fíl�e, cl:jja carac, Brog,(1) Nelson Wetzel, Udo Doehler e G,
' (ii' f·'IJ... Lt"..JAgeney) - o Brasl,l '1'01 delíran, te:t"lStlCá prmclpal e haver-se dê ..

'

r .' ", D'�...I G
' j j'

ercra p( 1, nos: o,a. t
D'Dementli) acíamado '<lj1.andO a, ,.s:env01v1d'o na base nel acal!1te.oi- SII.v.:o P,e F€.1:rQ - 4WOS ' e r.a,IS

•. ,
_ � d . C "1 _

,I�Q , •. .•

C{)rt;,n.a do gigantesco e 1UX'l_1030 =v= reai'�1 na vida dos seus .. Ség.uiram. ontem de manhã rio Que-�raz, porem e .d�' se..

prever I 1'1 a , e . omercie

'I' D'ma empregada que saiba COZI o
c1neIDa Zid3pala�Jt desceu S?'bre írrtérpretes. pela Transportadora Andorinha, que haJa �� medl!flea<;aO' na

, Fone: 530. .

. i:o':'.',.'. nh'ar ·b'·�':m''. Tbr'Uia"tar n'."a R'u"a'
.

p'rin'"c'e-- �, tela ((ffi que havia sido exibido Por iS:I:I.mesmor tal película õo, os qtudantes Pclíbío Braga, Nel.. estrutura. basl�� da mater estu ..

:m estréia mundial, o- seu mag- ffi<_>veu a assüstêncía . até .as lá- [PU Wetzel. veto DoeIhler .el Silvio da�til seeundária de Santa Cfl-
nlfiCü filme. Home� do Br�.�!l, grsmas, e. , prcvoeou mani.fest�· Pereira, que irão representar I tarína, .

apresentado no Décimo Festival 1(0€'0.3 entuSi�1tlC,as fl espontãneas. Join;:ville no 'Vo Congresso E$ar Um assunto de grande Impor...

���nlatúonal �I c�em.a; de: B�r_ }:�'��ut�:,a����tad��d!��: ��alÉ?���:.�bsa :�,�����ad� . �:��: � �e�:�I���O .�%a2��· C A ,8A ,'U.o sa Isabel, 374, entre 12,30 e 14,00., g
Qaando seus pnncipaae 11'11;€r- Kroll, 00 c,Ctmite Çultural do. 9 e 10 dêste mes: Estudo, .qUEI havíarn slào conce.

p.
114

pretes, portuários de &ia, apa!,,-, Parlarnen..

to da República. Fede.. Com é do eonheeímento ,de, dídas por oc�siãCJ <te' Çoru,;e&ho Vencle-se uma casa nas

.

O

ceram no paleo.: as �lalJ?açoe�! Tal A.lema, deeãarcu: "Alegrocme tedcs, a Uril."ão Joinvi?en.se Ef�1ll-' Estadua): r��tlLZadl') na ciil.ade 9-.e
'
:LO 'O=,�r=.....�O=·o;<_ :nOJCIO�

recrudesoeram. €i se Íl.Z€ram ou...especialmente que o Brasil, apre, dantíl esta num movimento sólí- FlorlanopolJ,o/ e cuja concerçao proxímídades elo centre da.
� ...."'.T,;;;••;;;;.;;;.•T.r••;n.�'rir;R'!i'i'TiiTi""'inMrw;;:;nr;iTi'TiiiTiTi'iTiiT'i'r..

·yi:r'.f:lOr a;lgun� mQm.ent'4S até .!ilüe n:ntando.'Ul!l1 dos . 'filmes de me- do de, defesa dos interesses estu-: .pon ordem governemental, fDi cidade .. Informações nesta

Nel�I$l Ma-ree[lino de Canr�ho Ih(\!' ('lonteud,D, B:omet:l;S ,do .Brasil, da;ntis de ,JôinV:iUe'i mesmo quan,.'i' agora ve-t;a4a, .r.edação.
'

DamasiGi C3JldO,SOI. e. sua esposa mcstsaeá ia ,so[UÇá;(J); que n-ós lI'la' do a�esa �s:t�1 inte,�-ê&1!€S não, t Ccmo est.e,. €iu.tros. tantos as

Dona Nair, prota.g:oni.0ôas d21,�. Ale!J?:anha. e e�(9!8'c1a,1ment€1 em, f; bem eem.preen:dida. .: : eantos �r.ão, I'esplVl.c:los. .As8lJ11-.
tupe,ndo :fi:lme, em0Cl�ad� c1i� �l!1rllIn, tãJo 'lL.�t6'111en·i;e ne:oes-, Em 'Bltm'lelna'U, os estud:a-ntêSd .

·tos tl� mt�ressel' geral,_ . &$;S�tos.: __----�--.-...- _

rigissem.retlS agr..adecnnentos á Slta.mas." l"elegrarrnaZl ·d€l feHcl_: de .Jom'>til!lei têm a ,oc'rteza de, l"€J .. '; (.&Iil!!l merecem a .aJrençalO', e e ne-
.

vibrm:nte. ·platéia. Foi uma noi-t€i taçõe� Chegaram de sindic.a1istas. peti.r o 'fei� 'bonito que raali!'lJ,-; c;:e�'&,Íri{l -sej:am �ncairado,,1 d�ã&.:
:inesql:lreiv;e� e .q� mad'CC11[ Ulill .a:l.emae:l, coma: també.m de Vm" raro em' Florianópolis tendo 1m,. I m�nte pc�li) .estudante c!ata:rmen.-
acantec�melil!to< �otá:vel na; apre..) .e ,U·ruguai. pressionado a. .todcs·eml1 a dispo- se, para que> � haja men<Xt··
\ siçãQ e o i:�.aliSni;)·-QOm que di&- prê:w quando êste Hlfrentar a PR:EClB�-SE de uma. t1ue· .

.cutiam I) ·temário. : ·realid.-à.d€l dílS ta.tos e Encetar
"

. .

saiba oozinb.a.r • �I;.ar à
_____.�- ... .

,__,__ Todas OS
. assunt-os da c.lMs: ffimpanha :visando 1"eBO'lV€!I" os

.' em�"".' J ! .seriio disc'Utlli�'1 Gom v.�menci.a.:. 8$'lWlt� Que lhe diZ\ml Tespeito.: R� d.o Príncipe, 7-4S •

.

�,.,.lI:'I.. "

.. ,:" I
.. ,an:'0. � 'U:��!.ift�. ,e 'fC'·Di.nj;�:L�I� 'Basta ,dlzer q:ue maiB.de,5tl -estu;.' Aos .-estudantes' de .;J'omvill.e, I

,- _� u: .
. !J.iJaWCV· V; . :WJ,D ti dantes .de!'� Santa Catarina.,:. x;epr.e:5.antadtlS �rn. !8lutnena.u 'pe_;

. cl a{J mais dilVier&ás eid�, \est�' . i1l;s ,dWUJ.r-es :da VJE, o 8.n\plt>xo<'

I"rito reuni&1s 6 dl\a1 palra. diseut;tr" ,é,e JOIDvlll!el'e .de ,seu estudantil.. '

: C A :5 Â. .

r aprwa.r.e�l!I:tJ€uta,r·o{.l,Ífe t'.g;r:o:e<: do. ,Qu<' toMs eomp�enô.a� o:ue,
'

1;1,end;e.,se' ,.(1 .. m� ;',1
.' tel'l(.O.i.l',adG� PonID'€S:W, '. dtsta .cla:SEe depende -em ln):1:.lto. I '

. � �
, "

•

A -situação mairtndél:ieada 'a ,ser': 'A '!futuro do "1Wl 'pais ,e· .tO!Cl.os, 1 �Q, a aeo, ,1JOI.l:l.auz e :

'1
d;iEru,t�cl:a, sem dúvj®, 'fIi)gUII).a' 'êsteJ movimento está,:;) .c'd-a:nd�', "it� �C:.J;l'Italda. - :Jtr•..e'l'$
é ,Q;Qal1lto 'á,.d�· da nova.. Gire-! um ,aiIn'biente per.n.ici:oso para, .. : _JJf$,m ,-� t'Jr$ ••••

.
'

toria dia: ''Obião CataTinense de aquêles oUSI não �mnpre€l'J;dem

1
i80:.� 'i;ie ��da: � C1J$

'. ' EEt� ,$OOUl'ldá.l'ic&•. 'l'êm4'e nOSSa .,plj,trill. • .3J.,qoo 'por 'mês:. �-
: cc:m@ 'f�aT� e:m.didato ao 'J)ÔstGJ: 11on:$o' :Jfl<invil1e>;1se- Estudantil

'

çée$' com Irmfttls Lankr à
_

, de Prel>lEielllite- o a;tullól �preBE'h- Julho..eJ.ie 1:900.
_ .' ,'!ma ';or. �o Côlin, ;9:.G66

I
"

taRte da. :UCiE$', �ul'i,a:nte RQgé.. " ;.' '_ •

__....:_.... • 0.1'.

i . ·-··-'·INII�AI·BK . ffãtíSSliRAL "ltAGUÁ DO �SUL���
, .;:.MiO....... " ,.. ..._.;' '--� .. B D I COS

. .' ". :"Iit!ml- ea�:de ,frl;ltas ,e

N'el.'.El:ur·l
�

�'.. .. •• '.' •._.
.

..... ' '·,·:)laó, >E!ID ót:im� pSiln:to da .cw.t.. .

':1':.',".
· .. lo.' :' .., 1; (1 � .

.,..•.i""''"' ,.:

:io;'::.�:-""."'.·\iB·;'_.. 'i.·�":"'*··"·�·"''' "�,j: '.�,.�'''',:,;preç.,�.:k'd.se,,���ia,::.';�nA�,\tlS
.

'R"
:

'e';11'"1'·
.

"I§' 'M""�.".PRQNJ1,,. ''S'GOO-ltRO ·!EtDflN.i1OL'éG� ii- :0&. �:,. �""'''
....uu".,.""�"'....''''' ......_ ".-"""""""'"
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.
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..
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"
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.

.
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.

.

\<E'�.',s
s·�

,

"".r"_",, .. __ ",.:;0

tiDft.M!.':':����IDCH. i:
...�� .. -. , �w= MNocut'DE'

W·:III;·' -I' S" l'·-.'._·v---- ';f)':
.

.
'. ����á·I.tÓ.4.,.•94!., OPORTIJ:NIDADf, ': I'

"

... A m·
'.

':
Jll!iiRtp.caUSTA; UM PONT:J::B ;�.,.1DE�'m'D .dO»;· 1: JU-�:. ,.i'9" iA1J 1-2.ê � .!Q�.�

"

.. V����se uma. casa

comer-,,;:
:.

.

" ; :', :: 'U; .' .'
'"

. .•
. i

\.
'(�e,,4remã.l - :.c:S�_� CIIW &W�:�v.e'i'B. 'Meau ....� .. ,�tíI:' :1lm'3 .' .clail, .•OtlffiO �oo. e bCa: l!..e. � . ,

�ltQl'iQ: Pl'açat Ga.L ';Cl� '1'5 _ 2", e.ncna- �t.. 2Qf) " ., .., , .; ........._i,. ·.",...·fo·"' ... ,.. ...... • ••"A guesta. MaIS mformaçoes;' _�. .._ ..-: ......,
·Eiil. � �stJ);il!,. _.� '4-i4f5l)

. -., -...
.. ,

�.. , ..AI!...... . .. c.,. .
'.' � ......... , ...... ':.;. ;nes�.a. ;regaçi>0.: r

_.:10110 BEZERRA�'ETm � .. :,
;
....... :........ �. � " ..� ...�.' PRECISA s' COMPET'ENTES

:.
,

·N. AmazQllas a
. .

MECANICOS•. PAGA-SE .BEM,i i. 4a. c.,D'er�ei. '-

J,
':' :

2,cimtal Ih;1 �,lQrnaistas :

;"�.",,,...,,,,,,,:,:,::,,...,....,,

...,,,,,..-;,,,,,,,,.....,;.,........
·

...,.,;;.",.,_·�""........·:;"�:.\f.........."".,..,..::L:......·;......,..::..;:r::_...,.,:.�,...P:::·�.........
'

.......,""--;.::
..

;:.;;;..:.,.:""
...

_;....,........._.,.._� I\1ANAU's,-.6 (UPl) _ Entre 15.

'11.a •. O_HÁRD MIW -,:" e 17. do comnte �.erá rea.'lli$da
.� lW!lDUJA J no Amazonas ,a q.l:lal't<l; canf,"",

� 'à�ras -'I'art4ta.. I rência p.aciimail dos' j.p:r:na:li;stas,. �������;:;E;����d��;;;;;;;;���;;;;;;;;���=iiii�1
. �.ou. Profissionais .da imprensa de to-

CQnsultutn. '.e "it't� 'ftua PeirQ L$� '-S5 - Pqae-: ;uM, ,do o país estarão presentes 00

I-.CClllSJ:ir�t;l Qi�m� das 10 fI;s f'J,� ,e 4a.a U 'ii I conclave.
18 liI"r!!!) _'Iiába_ das 10 b 12 horas_ � I

:A!!',BNIm ·C.� A' QUALQUER' BOBA
Chile' romipem
com República'

. Dominjcana
SANTIAGO, 6 CUJíPl) - ?m I

tl'inta. votes contra, d(i}js 'a

'Câ-j'mara dos D.e,puta.d:os a,pro;vou ;a

.::.proposta cio ,poder executi:v.o pa ...
ra. ron::per as rela,ções diplomá
ticas com. a Republica Domini
cana., Os dois votos contrárim;. Iforam .apres.entac1os por 'l'epre-'

Isentantes liperais,.
'

1
.,'Rio, 6 (UPL) - ;,. po1i:Cia.- .in.-

ternacknal, Xn.te.rl'l'O'l, tentará 10 ..

'

',. ca.lizaT 1<0 €xt.eri.or o jovnn C,afi•. 1
Fraturas" ·Reumatismq,. defeitos congênitos, Cirurfi1ll sio Muril'lo" principal res·j')onsl;l.-· :.1Ósse1l. musc.Ula,r e tendináSa etc.

.

'i v.el p€'la morte de Aida. Curi, ,6'
çom;uJiõ:rJ4J e .Resid.: Édificio iH. RtUli' '.' que sexta feira. u'ltima fugiu da )

•
»lua lm&l"I;1'ltYi .ltt -,;JlQrário, - das 14 às 18,iSO hora.. ,(

dE:pendencia dei SAM .cm fine ·�s- I_....,._ .+ r ,.._ ,.. "+ .._ tava intsrna;�lDll.n!;L lll'l[a gO' ,�o-
...
-----. P" �", "" ...... "'_.9 .>(11 ... .. OI!". .......... ,- ftP<

• yerr.!.a.dor. O ps(U.do de ajuda lá iDR. N e l 'S o N W E N � Eil.. 'InterpOI foi ,feito, ao D€,leg,ado, I
MEDI:CINA E Cif,RJJRGIA DE UfEGJiiNiCIa

I Luiz Noronha pelo Juiz de Me.. ;
, "

" norE:�L- IEx-Assistente lUIS Sel�rjql1S de Ci.rurgtlilr, Q,ineclll)ogJa e I

Matemidade da Universidade de Zurique, S1:Iíça I
.

.

!
(] , "

Senhora.s - ,Partes, • .li'"
!

ConsultóriQ: Rua J;,ajes, 55 - Telefone: 620 rato 3uml'nlstrahvo
JOINVILLE __ Sànta Catarina I RIO, 6 (Transp) ,Tole:lo
,�--'_"+"".-'---- "_"..,.,._r....,..,�___",' 'FiZ:;E diretor do fOAM CONfirmDu

. r�_.�� ........-.,....____ .. �
�

.

!. :LE,TANTMiENTOS EM GJi:ltAL L.OTEAl\1ENÇfOS-

.:
.NIV.ELA�EN'l'OS � AGRIMENSURA - MEDIQQES
AMIGAVEIS E JUDICIA.IS - PERíCIAS, ETC. -

PROCESSO ANAJ;.íT,I.CO
OSCA-R .H IlDE'BRÀiND

! est'). �ard= à repmt.ag&l11 9ue os

I inspetores MEacil' PEl'eiM Cunha
e Carlos Milton, qU2 se ·�ncJntra,
Vi"m é1n1 serviço no InstitutG da.
lll,s, do Governad..)r !aO dia da

.

fuga de Oássio' MW.ilo, resI);loude- I

\'5.0 .
no inquér-iki administrativo.

:"'�'
Até" mOF11:e.nto nãO' existe qual ..

ç.uBr pista sâbr,� o pan;ld,eiro de
eássio' Murilo.·

--�--�--�--�--�----
�--------��--�---�.-------�.��----��--�

Ágêl1ldo Catall'ineB'llse de Ma[l'çO$ ·e Pate:&lt.es ",'
Agentes Oficiais da Propriedade Industrial �

Registros de n;larqas, títul{)s, nomes ,comercill::is e s.inais cle
propaganda, Patentes de invenção, moclêlo de utilidade, de
senhos c modêl'os industriais. Buscas de antericridade. Defe
sas de marGas e 'patentes, Análises de .bebic;las e produ.tos ali-

mentícios. Licenciamento ,de produtos farmaçêuticos,
Registros de firmas.

RUA'9 DE MA'R(lG, :732
I
----------�------��•.��------��------�----�--

DIreÇ'Io do�-_ 10&0 DL\S' T.AVA:RJ!1,5
�'ifftlgaao, .: 'CmitNQZ'

.�!- O'f.U· .

- a�l!tal -- Tra'bdlW$ta
',�

OBS: 'Clientes'· 40·m� .e eutras ·Esta_ cJ.eirerjo DW"
'Cll'r ber:a, . .eom ;a.nteocil�a. je fi .�

;O'tliEJllIiBA

".'

:1)1,. AU)O FLORlANO ATTiJt.A JJ,RS.ÁiM
'CUN'F.CA 11: CI.RURGIA 'DGS OLHOS

Dispõe .do ;Olais mOdel'\flf,!! e ·�urplet� .e.g:mJl:�tlJl:t,.
, lla'r,a he·m .t-e;niJ.tf ii e!IPe-e�1iiJ:a(ie

CONSULTORiO E l�ES'IOW!'Nlq[A: Rua Mártp 'tebo.....
- FONE.1!72' - .

'BOU;R!{) ,: Das.' iII 12 e ,da!! 'J5 .il\' ta :hôrn
··,,"",..·.....·_------,_-......,.,..1...,... ....._---..........._._......�......__.�

:I�'" t",t. JOÃO S���;��
. - .'

:.". i - ''DO:ENC:AS fN'l'ERNAS �
•

I

'CONSD::LTA!S: - das 15 às 18 ;horas
RUA PRtN'C�.à ISABEL; 341 -:...:_ TELEFONE: 4-N

.!!"rtP._
-

ID'!t. EVAN,DRO ,PfTRY
CUN'iCA DE TUMORES, C.4:NCEIt, JtADIOTERA.Pl:l

ConsuJ.tas diâi'i'�mente das U às 18 bim�s
Rua Viseonde de TaUll'ay, 299 - Fone: 6-7-1

j',:.. ·Residência: - Rua 15 'de Novembro. 526 - FQne 2-2.:3
J'OINVILL'Il: -::_. BTA. 'CATARINA

r L AB o RA T ó 'i I O· D E A N Á L I S É;-=-:'
.� GERT KUMlEHN

.

,

FARMACil:UT:rcO - QUíMICO ,:
Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

\

JOINVILLE �Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, ptls,
'I li�Uido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - FatQr Rh.

Diagnóstico � gravidez _ Tubagem duodenal - Provas da
'função ,hepátiea - SOl'oaglutinação:e mtraderm:ereavão :paTa

.

-- brucelose. --
. 'E,xame c:Iulmico e bacteriológico da água.

,:\ Rorário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados': ·cta,s 8 às t:.l.

. l
1

ijR".4ó"TÁVIO .DE OLlVÉ1RA PAES
#' P

.

I'

, : EX-ilssls\ente de Prof. Genlvel Londres - Com est4rf.
I

d na Univel'&idade de Viena
�! ESPECIALISTA EM 'DOENÇAS DO q0RAÇA-G - l!:Lil.

Tl'tO-CARDIOGRAMA - DOENOAS INTERNAS
CONSU!.TORIO: - .Rua 15 de Novembro, 61S

ltESID'ENCIA: - Rua 'l)lissiíes, ·80
, .....�... - ......,- ••,,-

.

.,;-.... ,."�._..........:-.zotI' ....�

�b�ã;rie ide ilblititute de CafdiO'l.i- •
ll"': .,,, São Paulo.

'

...

_� ·lI•.�UAo - CLlNlriA �
�'<e '�).1ltWio P�fn:

n� 'Dl<. j� �•.� cias M:i'� t;l0 l�
l!t��,�'� íirti:� o das lliJIUts!l6OO Bil!8>S
� QUtMAlJQS A QU.u. .

:..�

____ 4f'1S .... I:0Il .. P _ ..... ._ :' -. ...... - ' .... ,.�

EspedaUzado '&08 Ho&pitais � S;:ii:o :rauJo

Registrada no C,R.E.A. ,5a. Reg" ]'tio, e 10a.. Região
(S, Cat.) sob nr. 32,233' e 630/59 resp€ctivam€nte,

Carteir!j.S Profissionais tJ.�s 177 e· 1 ,AE,
I;� Joinvi.lle: RUA PERNAMBUíJQ NR. 13!!.

S. Clttarin:t.JoinvHle

Dr.

Di!'. B iE:RNA!i1

MARCOS G. GROSSENBACHER
ADVOGAO'OS

LUtz 'STAMM

Rua. do PrínCipe, 115 - I? Andar - Sala 14,
Fone 524 - Edif. BU,SCHLE & LEPPlj;R.

HORARIO : Das 9 àS 12 e das 15 às 17 horas,
• J " ." •

,---�--�--���._----------�-------�--�-�------------

'. '

R�p re.sen ta nte:
W. Â. L TE hl li U .R G

Sensdor Sçhn1!d( 363 - ex, Posta", 54
)OINVILLE $o.ntÇl Co,tarina

Traz ,m��sa9·em de ,..,."".. ..,-_.,."........-.....-.""........_..,...--"""'"--'"".�-�...-,..."..,-".........,.�-r--.�. .

" 'f

M,tiR:ra.!.Ix a JMzce'ino I'Rio, >6 (UP!) - Chegou hojE'
.

a..C! Brasil. o sr. JElan ·Jaujard.,. &e ..

cretario geral elo Mirut3terio das : :
, Rel"çõel:! Culturais da França. O
sr Jea·l'l. vi'ajal:á para Bl'asili!<t,
afim ele entregar ao Pre.s�'a.en.t.e j'

da. RepubUCia uma me'n�ag'€ln'l do' '."

Ministro A.ndl'e Malraux,�

HOSPIT1\I� 8ÃO I.ílJCAS
,ClR-pR.QIA .,.,.. �])ICI:NA ,.,.. ,�4\TE:RNIDADE

CIR!TRGIA. MEDICINAL DE URG�NCIA - OXINOTERA
;prA HOSPITALAR E A DOl,ÚCíLIO .. - RESSUSCITADOR
- H,ArOS x -- RADIO'l'11:'iiMPIA - RAIOS ULTHA-VIG
�';I'� ,;e: 'T'N,FRA-V®R'I\1FliL,f1:0 --- BANCO DE SANGUF.i -

ORTOPEDIA E 'l"RA't:r.VrATOLOaÜ' COM 1\.ffiSA OR-TO
P�ICA D� ALBEE-C01\irP�R - SECQAO DE M)\TER-NI

P.t),PE�COM MOD�BNA SALA. DE PARTOS E •

BERQARIOS - ESTUFA PARA RIWEM-

poHitit::a dOi coM - NASCIDOS D}j;�EIS E PREMATUROS
Brasília, 6 (UPI) _ Os prolXe� ,O B;osp_ital Está ii. DisposIção dos

..Senhores Médicos

ma" l'elac.1iQuados epm a politica Toda,s Dependências - Fala-se a Língua Alemã.
do café fGl'�_m debatidos h01jtl,

. AV,ENIDA J01W C�YA.I BERTO 1946IllUnm 'l'eurúW pres�d,,da peJo. . ••..
" ) .' ., . • i

,

1
Mil1i.��l'O da Fazenda. Pj\<l;a.

;>-'1'
Çurltd."l(ll.- JUVEVE - Pcrano

reUllia.� f?ram cOl�vocad.o5 os -d ... "

TEI,EFONES: _ 4696 e 469' (COM R,�DE INTERNA)r:gEnte<j aa Supel'll1tendencla da, .

'

�'\a':>:c::�.e c!o"'Cl'édito.- ... ._..:..____ ::..:: .... ;.:-
," '" � ..._�:�. '

.. '_0
,

_
..

__ .....�

Empregada

A [nterpo'l também
,procurará .

CSssio Ml;lrilo

A NOTICIA - Pá.gina 5

.PRECISA I·MESTRE PARA,

SERVIÇOS. DE SERRALHEI..
,

RO. APRESENTAR-SE EM JA-
,

FAVOR APRESENTAR�SEEM
·SARAGUA DO: SUL.

. . �
.

. '

• Peças ,ot"." m.trcl
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Fluminense x Floresta o· CI�ssico de ..Domingo
Estarão os desportistas joínvlllenses assistindo no domingo que se avizinho' mais um clóssico pequeno do nosso futebol, ou seja, Fluminense x Floresta, encontro que j6

há a.lgum tempo tem o seu lugar de destaque no cenário futebolístico de nossa crdode. - Mais uma vez" Ba ilorino" do ltaurn e "Tigre" da Estrada Santa Catorino estcrõo ern
penhados. numa disputa oftcicl, e mais umo vez a espectativa reinante é das mais acentuodos, esperando-se boa arrecada.ção. - Fluminense e Florestal saldarão a penúltima
rodada-do 'turno 'do quodrançulorfinal do Campeonoto do Divisõo Extra de Profissionais do LJF, num acontecimento dos mais promissores. - Ocupa o Fluminense a vice-lide.
ranço- invictamente, haja visto que empatou com América e Ccxias;' enquanto que o Floresta está no último posro, com duas derrotas, também frente a Caxias e América.

a

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVllLE; 7 O'E JULHO D� 1960

-Tabela da 2a. Divisão
D0�GO A RODADA INAUGURAL "7" DOIS JOGOS

PF:JLO GRUPO "A" E Do.IS PELO. GRUPO "B"

1

Terá a sua abertura na tarde I ,4.a rodada:

de domíngo próximo o 'Campeo-
.

Aviação x 'Aventureiro
nato da '2,a"DivÍsão da, J;J'F, re- Línensoyx Adernar Garcia,
fe:;,'ente ao ano de 1960. Quatr0
porfias serão efetivadas; duas 5.a rodada:

em cada grupo, e tôdas com crc- . Arsenal x Aventureiro
deneíaís para .agradar, levando- i Aviação x Lfnense

. 8€ em consideração o poderio dos .

8 participantes desta' rodada - TURNO

im.nig'Jl'al. Na rodada de do
mingo estarão de folga. Línense

(Grupo A) e União Boa. Vist.�,
(Grupo B). A ordem das dispu
tas pal'a o certame de 1960, tlo
mbgo a se iniciar, é a seguinte:

1.11 rodada:
Almirante:'x .AXrumadores
Internaciona17 x

. Estrela Praia

TURNO - Grupo «A»

2.3. rodadã:
Arrumadores x U. Boa Vista
Almirante x Internacional

].•& . rodada:

Aviação x Arsena.l
A<km:u Garcia x Aventureiro

3.a rodada: "

ti. Bça Vista x Estrela' da Praia
Arrumadores x Internacional

2.a X'adada:
Ar.sénal x: Linense
Aviação x Adernar Garcia

4.a. rodda:
Estrela da Praia, x 4-lmirante
Internacional x U.' Boa Vista.

3.a rodada:
LII?eme x

•
Aventureiro

A:rsena.} x Ademar Garcia

5.3 rodada:
Estrela Praia' x Arrumadores
U. Boa 'Vista x Almirante

RETURNO - Gru.po «B»4.a rodada:
Aventureiro x Aviação
AdenB r Garcia x Linense l ..a rodada:

.:Arrumadores x .Almirante.
Estrela Praia x InternacionalS.a I'ac1adá:

Aventureiro x Arsena.l
Lincnse x Aviação 2.a rodada:

U. Boa Vista x ArrumaÇlores
.. Internacíonal x Almirante

I 3.a rodadã:
Estrela. Praia x U. Boa. Vista

; I Internacional ,x Arrumadores
.

I 4.a rodada:

I Almirante x E!�trela Praia

I ,?,.
Boa Vis�a. x Internaci�naJ

I·
5,a rodada:

.

Arrumadores x Estrela Praia
. Almirante· x U, Boa Vista.

RETURNO - Grupo «A»

.l.a rodada:
Arsemi,l 'x Aviação
Aventureiro x Ademar G:.'ll'cia

'2.3- rodada:
Linenso x Arsenal
Adernar Garci-a. x Aviação

3.a rodada:
Aventureiro x Linellse
Adernar Garcia x Arsena'l

.1 i II ii: 'i' III i. II. ii;a tI"ri.i' .·ii •••• a iii ••• iI*. li ••• I. i •••• I.

FESTA DO CAXI�t\S
DIAS 13, 14 e 15 de Azôsto próximo, grande festa po-

pular org::mizada pela Gomi3Gão Pró-Construção
do Caxias Futebol Clube.

DESPORTISTA JOINVILLENSE! Prestigia

do Está,dio

o desporto
de tua terra, colabcrando decisivamente para a construção
do estãdio cax'ense.

�! I f.s, fi' !li O. AD" 3.' ••
" • g, li''''n"." I.,. R' I". B 111' ••••• 1ft ••• '..I.JL1o:
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! Dê Pouco, Faça Muito
! QUAL O NOME' QUE DEVEP..A TER O ABRIGO
! DE MENORES DE JOINVILLE?

COM APENAS CR$ 5,00 C'OMPRE A SUA
C]:DULA E DE O SEU VOTO

Associação Joinvillense de Ampar·() aes Necessitados.

iiN&P-'':''_--

._�_. __ 8-

T
1

_ _ _ L.

Tarde: ..

. .

A Consultoria: da 'CBD Res'p'onde à Consulta Feita Pelo Caxi:as - fle.gal a S,ituaç,ão de Ode·ry Ra ..

mos, do Atléti,co Operá'rio de Criciuma - A Julgar Pela Resposta Dada pela Consultoria, Não· há
.Dúvides Qu� o Supremo Tribunel de Justiça D'esportiva da C,BD Dará Ganho de Ca.usa ao Caxias

-.
- -Pe'rigo, Assim, o .Título E�tadual Qu� Muitos Pensam' já Estar Com o Paula: Raino·s - Transcri-

ção 'de Resposta Enviada Pele Consultoria da CBD
'.

naís, está quase claro que o

I
Agora, aquele órgão nacional

G título de Campeão Estadual ante apresentamos a esplanação Campeão de direito será o Ca- vem de, dar a seguin�e resposta

de 1959 ainda continua dando feít 1 C ltorí d xias.A propósito deste assunto, ao telegrama do Caxias:
ai a· pe a ,OtlSU Orla, quan o,

o jornal «O Estado», de Flori�- «A devolução do contrato pe-
pano para manga, especialmen- 'então, as nossos leitores com-

- nópolís, em sua edição de do- la entidade, por falta de cum-
te agora quando a. Consultoria. preenderão: que o Caxias' está a .

da Confederação Brasileira de um passo do título estadual. mingo último, na, página espor- primentos de exígêncía legal
- tiva, publicou urna interessante; (assinatura por parte das teste-

Futebol respondeu a consulta Embora tenha sido o Paula Ra- .

.notícia, a qual, a seguir, trans- munhas) inabilitou o atléta para'feita pelo Caxias Futebol Clube, mos.o clube que 'se classírícou
. '.

•

1- . •

1 1
'

-

Ih d
crevererncs na íntegra pala me- tomar parte em qua quer com-

mais uma vez pondo em evídên- em .0 ugar, nao se e po e
'Ih nhecí t d

.

1
.

tí
-

f" 1 D f t tlé G E C.

t'á hecíd tI' C·,·c .

t
01' co ecimen o e nossos el- pe içao o IClljo • e a o, o a e-' uarany '""era es e J con eci o.' assun o. c0I]-c a.rr,.�r ampeao, IS o porque tores. 'Eis a, nota: . ta não mais pertencia ao clube '. • II

Como devem saber .. os. leitores, antes deste ,. r'ecurso a F.C.F. ,..�, .

-, derá . dit di 1
«Sobre ° caso no processo do de origem. já que com o mesmoaté o momento ninguém foi pro- nao po e:-a, acre amos, rp 0- .

Caxias e Operário, concernente rescindira o seu contrato. Por C
-

clamado Campeão· Catarínense mar alguém,
a inclusão do jogador Odery outro lado, apesar de sua trans- onvocaçaode ' 1959 isto porque existe um .

,
.

. De formas, que 'é- evidente que Ramos"por parte do Operário, ferêncía para outro clube, de.vi-recurso do Caxias que" entre ou-
periga o título estadual que no qual o Tribunal. de Justiça damente consumada, . apesar de A direção técnica do Guarani.tras coisas, poderá dar, se jul-

gado com serenidade e jmpà.rci- muitos, errôneamente, já julgam Desportiva de Santa Catarina haver firmado contrato com o E.C. está convocando os seguin-
. estar 'com o Paula Ramos. Real- deu ganho de causa ao Operá- segundo clube, nem por êste 'o tes elementos para comparees.,alídade, o título de 1959 para o .

mente, dentro do Campo, o Pau- rio, o Caxias de Joinville ende- atléta podia competir, isto por- rem tôdas as 5.a e !l.a .feiras àsalvi-negro joinvillense. '

la Ramos foi o Campeão de fato reçou telegrama à CBD pedindo que, a entidade devolvera o cita- 20,30 horas no Palácio dos Es-Dentro do prazo legal o Ca-
mas, dentro dos dIT'eítos racío _ 1

.

to'b to.Lc t to f It d
.,

t r'
,

1 bxías recorreu à ínstãncía supe-
c. esc arecimen s 50 re o assun o, ao con ra , por a a

.
e,' assi-. por es fi, im ue COi� orarem

ríor após ter perdido a causano, .

natura de testemunhas, deixando com a' seleção da. LANC ,.nos
TJD da FCF. O assunto esteve B I Es rti PRB 2

portanto, de registrá-lo. treinamentos para os JogO" 'A-
O O pO IVO . Conclui-se. daí,. que a inclusão bertos em Bru�que:,;aa.squetc �um tanto apagado, mais eis que

.

.

.': ..' '!" ·do.".atle't·'a'no·.qu·a.dr'o do clube de l'
.

"

,"'
,

tA varo; Arlindo'; ,:epnetti e,>'Rõ-novamente volta. à baíta, des �1,
.

origem, foi. abs'olütame'nte Ilegal, que. voleibol':,-:, ·A�·:3.á: � f:a fei-.feíta através de órgão superior;' '_,:'�oceçli�,?- "a. apuração ,d? dia; 3- de Julho de 1960, verífi-:
isto porque todos os vínculos ras 110 mesmo horÍirio __ Alva-cujas informações sempre foram G�ANDE'�TESTE ESPORTIVO cou-se que sensacionalmente o
com o mesmo clube e"stavam' j',._ Arl" Bo t·.

• IO; Jj:.{..(,;. ne ti t La63ai:l-da� mais :ponderadas. Mais adi- PRB-2, referente à rodada do primeiro prêmio teve quatro a-
remedl'ávelmente cortado's,' d'esde E t el 91

�
,

certadores, que totálizando 13 ce. 5 es ementos .or!\nl con-

Pontos fizeram juz ao prêmio' de que a transferência para. a ou� VOC?-dflS rara servirem à Seleção
Cr$ 150.000,00. Os' feliza.rdos

tra associação' se havia. consu- da LANC que irá a Brnsque e!l�

'foram' os seguintes: Zeferino
mado. Não podia também com-

.

A;S&õto.

SpesÚerraf, Waldomiro Sessak,
Celso Ribak e Ary P. de Souza,
todos residente nesta Capital,
·Curitiba.
Para o segundo lugar; com 12

pontos houve um ·acertadoi: que (Notas do Departamento' de

foi. 9 sr. José Farid Storeski, ::-e- Propaganda. do Guarani E.C.)

sidente .nesta Capital e' que fez

juz ao prêmio no valor de ....

Cr$ 30.000,00.
Para o terceiro lugar, com .11

pontos houve um acertador que
foi o Sr. Renê Gonçalves Filhe>,
residente nesta Capital e que fez
juz ao, prêmiO em mercadorias
'no valor de Cr$ 20.000,00.

.

. Portanto o' grande teste' espor
tivo da PRB-2, distribuiu nesta
semana 'Cr$ 200.000,00, em prê
JIlios, ou'. seja todos os premio::;
bfertado.s confirmando mais'úmw
vez que «realmente é o mais fá,.
cil»' .

A TABELA DOS. J.UVENIS
Inicia-se Domingo o Certâme de 1960 -.

Quotro JoOgos Serão Realizados Pela Manhã

2.a rodada:

Operário X. Estiva
Glória x Caxias
Floresta x São Luiz
Fluminense x América

3.a rodada:

América x Floresta
Fluminense x Glória
São Luiz x Estiva
Caxias x Operário

São Luiz x Operário
Estiva x Fluminense
Floresta. x Glória

petir oficialmente pelo segUIido
clube, por não ter registrado c
respectivo contrato».

. �ste foi, desportistas, o pare_
.

cer da'Consultaria da Confede_
ração. Bra�i1eira de Desportos
sôbre a consulta do CaxiaS."RO
caso com o Operário.
Desta forma, está evidenciacto

que o Paula Ramos dificilmente
ganhará a questão no Superioli
Tribunal de Justiç� Desportiva.,
muito embora tenha. ganho nes,
ta ,Capital».

"A Taba B�grina em, Revista"
O Campeonato de Juvenis da

LJF, atinente ao ano de 1960,
terá início na manhã de domin

go próximo quando será cum

plida 'a rodada ipaugl.\ral, .

com

preendendo 4 porfias, tôda,s reu-
I'

nindo, possibilidades de ml.!itos
�trativos. A ordem' geral' das 56

I
parti€las .que comporão o certa-

, me, é a seguinte:
'

. ,

TURNO. - l.a. rodalia '1'-7-60
•

.I Estiva, x Glória,

1 Operário x Floresta
Caxias x Fluminense
América x São Luiz

,4.a rodad·a:

Oa.xias x São Luiz

Operário x Fluminense
Floresta x Estiva
Glória x América

5.a rodada:

América x Estiva
Glória. x Operári'O
Floresta x Caxias
São Luiz x Fluminense

RETURNO

l.a rodada: -

sua. secretária, recebeu no mês
p. p. variada correspondência,
provinda de vários reca.ntos elo

Desportistas em geral, respei- país 'e tratando doo mais di
tosos cumprimentos. Damos iní- versos assuntos, como sejam:
cio neste'ponto a mais. uma co- participa.ção de D.ovas diretorias
luna de·' «A Taba Bugrina em convites para ,jogos, informações:
Revista»; para, dentro de nossas 'circulares, etc. Pltl?samos a rc

possibilidades, relatarmos os' ft>,- gistrar abaixo as referidas: De
tos que ocorrem no seio do «Clu- Brusque - Sociedade Esportiva
be da Flecha». Varrios aos as-' Bandeirantes; De São Paulo _
suntos. M Assbcia.ção Desportiva Floresta;

po Rio de Janeiro - Clube de
'Regatas Vasco da Gama e ce
Jqinville do Tenis ClUbe BOil!
Vis�a. Além disso recebemos
também, os boletins semanais

Consoante despacho vindo '\c da LANC,
Florianópolis, pOdemos iqform,ar

'

'ao�leítol'es, que o Gua.rani E.C. Novos ·v·alores·para o

não mais irá a Flori·anópolis no G"Uàrapí E. C.
corrente mês como estava. pre-
visto, mai� sim sómente em Se- O Guarani. inscreveu recente
.tembro, uma vez que no despa- mente na LigJ. Atlética Norte
cho chegado da Capital, alegam Ca,tarinense, lIlais dois novos va�
os enca.rregados· dos jogos dO lares para reforça.r sua equipe
Guaraní em Florianópolis, esta-, de basquete, no que diz respei
rem sem datas para. a efetiva-I to aos aspirantes. Tratam-se de
ção dos cotejos. Por motivo de Sebastião José dos Santos e ,Jor

hav�r se i�iciado o campeom-to I �e Antcnio, os qua.is deverão

flcnanopolltan_o de basquete � jllllClar breve os treinamentos
futebol de salao, para O' corren-, para se porem em condições fi
te a.no. Desta feita, �ómente em

.

sica.s e técnicas, a fim de qúe:
setembro vindourQ, o Guaraní possam atuar no próximO' certa
poderá l'etribuir aos seus co-ir- me c:a LANC, prestes a. inicim'
mãÜ's da Ilha, a visita que estes ·se. A êies os VOt03 de .b'oas vin
nos fizeram há algum tempO:1- das ao, seio do «Guarani».
hb.

-

Os jogos que prevaleceralTI
para a. contagem de pontos' fo
ram os seguintes:

Campank3, pl'ó-con�truçã-o da

Séde pl·óp.ria do Guaraní

6.a, rodada:
Fluminense x Floresta,
Glória x São Luiz
Estiva, x Caidas

Operário x A,..'Uérica

Glória x Estiva
Floresta ·x Operário
Fluminense x Caxias,
São. Luiz x América

2.a rodada>:; f,';,

Estiva x'Operário
Ca.xias x Glória
São Luiz x FIOl:esta

.

América x Fluminense

3.a rodad·a:

Floresta x América
Glória x Fluminense
Estiva x Sãe;> Luiz

'

Operário x Caxias

4.a rodada:

São Luiz x Gaxias
Fluminense x Operário
Estiva x Floresta
América x' Glória

5.a rodada:

Estiva x. América

Operário x GlÓri·a.
Caxias x Floresta
Fluminense x São Luiz

Tra.l,lsferida·· ]lara. Setembro, a

Visita 'do Guarani E.C. a

Florianópolis

7.·a rodada:
América x Gaxias

...

6.a rodad·a:

Floresta. :lê Fluminense
São Luiz x Glória
Caxias x Estiva
América x Operário

7.a rodada:

Caxias x América
Operário x São Luiz
Fluminense x Estiva
Glória x Floresta

VENCEDORES .E EMPATES

XV de Piracicaba

d • l I c

Ferroviária..

'Eotafogo
América
Taubaté
Noroeste
Primavera

Ipiranga
Poty
Empate entre Operário
cês e Madur�ira.

União Ahú
Comercial

.

Empate entl'e
Nacional.

Convocacão. .

""

Mer-

O Guaraní E. C. através de

JORGE A. SILVA

Prossegue muita anii'lnda �

$

Mandaguari c

Correspondência recebida pil
la Diretoria no mês passado

E atenção para o Sorteio da

Loteria. Federal do dia .2 de
Julho de 196'<) A semana que passou foi das

mais próspera.s no que Ee refera
a construção da séde própria do
Ouaraní E.C.' 1:Iaja visto que
nela, mais 40 títulos de Cr$' ..

1.500,00 foram vendidos, o ,que
nos faz crer que para, muito cê ..

do serão iniciadas as obras da.

séde. Tuào corre cem por cento
. e temos certéza que mui breve',
JoinvilIe esportiva. contará com

mais uma elegante sede soda-J,
a qual virá concretizar um so'

nho de todos os associados b'..l�

grinos, bem como dai) desportis"
tas em gerál.

1.0 prêmio - nr. 30.308
Bicicleta HM.
2.0 prêmio - m·. 04.515

jogo de Chá e Café
3.o,prêmio - nr. 04.288

Paletó Esporte DV
4.0 prêmio - nr. 12.257

Liquidificador
5.0 prêmio nr. 36.661

Casaco· para Senhora.

1
A direção técnica., respcns&vel

1 pela seleção de basquete da

LANC, que intervirá nos Jogos
1 Abei-tos de Santa Catarina, a se

realizarem em 'BrusqlJC no pró-
1· ximo mês, está' convocando ;)s

àtléta·s abaixo mellcionn.dos pa-
I ra comparecer.em ilmanl'l;i e 2 n,

feir·a, no Palácio de ·E3púrte�, a.

fim de submeterem U\)S ;:rejJ�a
mentos programados.
Do Guaraní: Bonet l' Alvaro;

Arlindo e Roque. Do Palmeiras:
Bircholz; Beno; Mi!na; AngElo e

Stromaier. Do Cruzeiro: Erich
Bolha; Manolo; Bananeira; Wil

son; I:1amilton e Jocias. Do Gi
nástico: Adolar; ResUe; Doriva]
Nelson e Nerí.

E ATENÇAO! ...

Apesar de todos os prêmios
constantes do teste esportivo dà.

PRB2, da semana anterior te
rem sido distribuidos, o primei
ro prêmiO: para esta semana se

rá de Cr$ 170.000,00, sendo po.:.
tanto aumentado e não dimimú
do. E continuem preferindo o

grande teste esportivo da PRB2,
6 mais fácil e o que mais prê
mios distribui! ...

Não Pôde o Jógo Ser Realizado Ontem p'evido ao Mau Tempo, Sen,do Troilsferi,do Par·a Hoje
A Seleção Brasih�ir.ai Cumpri�á a Segunda Partida, Pela Taça. dc,Âtlâ�tico, em Montevidéu -

,.

«

Por hOje, basta. Na próximru
semana, aqui estaremos com as

poas novas. Gratos e até lá.

Deveriam defrontar-se na tanJe de ontem, em Montevi
déu, a Seleção do Uruguai e a Seleção do Brasil, em peleja,
válida pela Taça 'do A tlân tico competição da qual partici
pam Bra.sil, Argentina, UrugU�-i e Paraguai. 0- máu tempo
reinante na, Capital do Uruguai, entretanto, não permitiu
que a contenda fôsse efetivada, isto porque há muitos dias
"'chove torrencialmente em Montevidéu.

Assim sendo, o cotejo foi adiado por 24 horas, devendo
esta tarde, em Montevidéu, a Seleção Brasileira, Campeã do
Munclo, saldar o' seu segundo compromisso. na Copa do

b----�,Qr;... , S�II J7'�._.

Atlântico, frente ao Uruguai, enquanto qUe os' orientais es

tréiam no certame, justamente frente ao Brasil,· uma vez

que Uruguai x Argentina não foi realizado no c:omingo pas
sado, devido às chuvas.

A refrega de hOje terá início às 15 horas (hora. do Bra-
.

sil) e está conclamando -as a.tenções de todo continente, pois
os dois conjuntos são dos mais poderosos, ambos reunindo

.
credenciais para uma boa classificação. Difícil sob todos os

pontes d� vista deverá ser esta paitida, tanto para os ·bra

sileir,ps como para os uruguaios. Na tarde de domingo pró
ximo o Brasil enfrentará a Argen'tina, no Maracanã.

, •••••••••••• I.i ••• I.i •• I •• '.-�--r.it�.N.�.�.·��T.T.r•.�H.��n�nln.�.'.T.T.r.·rn�nif.�
DR� NELSON l\t COUrrlNHO

OBSERVAiÇAO:

Advogado
ESCRITóRIO:- RU .. DO PRíNCUiE, 575

Nos palpites desta semana são·
mand!l.tários Comercial, Ponte
Preta e Juventus, pelo certame

Paulista, embora conte o' inver
so nos talões distribuidos. .

"-liA"" s, 81" 'I' D II ,!,..u.J�,.. '!1.�ii •••••_._,_. '.1'" _,I ••• 1, ••••• , IjII"

=--='======�======�======�======,=,-=.====��================�==============================

C:::ábado e domin'go grande festival'do Glória
Prog.ramou o Leão da Rúa 15 de Novembro, .o Glória F. c.; para os dias.de �.ábado e domingo, grandes festividades para -o Estádio Paulo Eicchol z, em comemoracão a ma.is

um aniversário de suO< fundação. - Além de um bem elaborado programa de festividades populares, grapdes acontecimentos esportivos esta'rão se .desenvolvendo �o estádio
gloriono. - Desde a tarde de sábado até a noite de domingo interes.santes pelejas futebolístkas estarão ocorrendo'na praça de esportes do Glória, nu m acontecimento que por.
certo conclamará as c:tençõe� dos desportistas joinvillenses, generalizadamente. - O ;Jonto alto da parte esportiva será apre sença dei poderoso conjunto do Floresta, da cidade
de 8lLi:.'i-._e;�G:...I, qUE: enfrentará o Glória F. C. r.n p2 leja d8 f�ndo 'do gra'nde festival a ser realizado sábado e domingo pró;:im-:-.s. no :::lt6 d3. Ru� 15.'

. \

I
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���7�J�hod� _1 __DL ��_�_���������_�_�_�_�.�.�_�__�__�_�_�_�_���-�-.�=M'-4-�-_'••-��r�_���.. �m�������H�r�-��_�F���,���A��N�O�T�I�C�I�A���P�Ó�g�in�_�
��:h,"\Y,,���Y�'Y;���.t."1'��1t iii leres�l, I 'to :re� ,ondenti

pelo Sr. Hugo Fischer, em -os-

;11,lO'
I

:';::�:a Excelência visívelmente

.

" :' satísreíto por tão .sínceras ma-

..l1.ifestações de .aprêço agraiíecen
ao 'Povo, as autoridades "J prtn
c�almente as duas Comuna];

Rehgiosas. a bela recepção -que
são .Bentó', lhe tinha apresen
.ado .

, . ,

d S' • d' (� .Ao ' ....... r " �" ,.,'. :', .,

0':51:. !Maf.tl'n ,ZI;pp.ere,r it�a· lUZ, ;pra :3. :Uc.lJ,rS,Q<lI·· :k 'l�ot.'C:§a i' ·0 ift:GtiClltrrl·O

:. :4e "'D'E'R 'K;Q'MfPA:SS," ._ Cousas 'q'ue 'se passaram há im;�.i5·nij.e 'm:eio :sé.cu�Cl

:;1., SAO. BENT� DO SUL, julho I (.Rio Vermelho), div�rsas pessoas gárío ''\T .. Broníkcwsky .

.

:1,'.: de 1960 (Da suclll'sal,)_ =: ",como., 6.e ,nossa lQCallda��, 'c�m .:U�fl .

,A,l1o��e n,o :S�lã(j) KnGPp,h�u�.e.
.� 'stgnírícativa cclanoração ao .es·- ,e�p0Sas, foram .recéber o Sr. Nh- uma ?"Oltada .�e honra, e" "'t:0s
.� fôrço desta Sucursal, manten�o I nístro, q�e veio acompanhado de :7m;��s patr�"�cas _.

do
'" ?�ro

.�. :um_noticiá:l'io-:p.ermanent.e da CI- e.sua esposa.; o Sr. Gonslll v.on. misto e do Sangeibund ,
.10

... '

,'<la,de .para.;A NQ�ICIA,.o fndus- f'Wfinge�eim .de Dé-s.t��r,o, a ir-.:. páleo apresentou-se o. grande

'I;�,,': tItial, :,IIíI,-al',tin zm,
'porer, .pesquíza- .,:má 'd,êste,

··e

�al\S.e�m.lt.lv-a,.entJ;.e.
poema de Ffl�ench SchIller «DIe

.•
. ·.dor 'hi'StÓl>l!eo ::doo 'ma's .autonízà- ,""esta o .Sr. '.DOrl!;, .Díretor :da, '0:3- Gioke (O,Smo) .acompanhado ,

::.. .: -dos -envíou-nos -os ·:trechQs de j .Ionízação,
.

: .per ·quadros. vivos, apresentados.
1 . ;' '·co�e?.pontlências publíoadas .'há. : .As '�utc:látlades '.de, ·:São_ 'B�nt0.,· POO: sõcícs da: .Comun:dada ,Eva'n -

'NOTA: _ ,Um .ano . após ,ia ne-
i. ' : ':quaSe ;;so -anes ,p.elo "ij:amal·.de·;lín- :: :.tirir.ram ',iGl..o i;à !�h:êd;bE(!ffi ,;de .car- .; .;;éilca. '

·fticia ·do.· "Der -:Kompass", 'ide ,rJ'Ii)-
i'

,

'

gua alemã "Der K:ompl8Jss", .cuí- ': ro e a cavalo. "Entre' '3-4 'horas' lN·) f,m.a'l.:fúi apresentadasa c@- ,d..ar o .prrmerro iautomóveã 'em.

�":' dosamente traduzidas, como .se lá esíveram as autoridades para média·ide':um.·gó ato "'0 ;Diabo .na i .Curitiba, ;Fido :Font-ana. .desmen

.� . ·'/;ê e.. seguir, mencionando as d-a-: .recepciona.�, .
C<?m tôda a sóleni·-" casinha:', ,.que' le-v.ou .bastante -.pal- ·tin o .:jm:n'alisFa l Sâbre :,as �}lléslii

..

i ·tas dias ·.:publica,çi'íes.
'

,; '-dade, os :'Vlf)ItanteB. '

:mll«; ROO ;�IJ:0tt'€5.. ::'mas ;el>tmdas ·'e lexcw;sionou'�
.AU_IO ,:QO IMBER!AD.OR: ,A::pós'l»8 .cumprimentos, ''O ...�r.. '

,:Na melhor .:anima�ãc> ·.(j)S CliJ,.os- ji:O '�uto ftt,é rSã-o Bento, .ip8SsanW
,A.lJSTRIA:GO ,.A .ilGltEJ'A 'CA- L P..ast,0r .·.Be.ttner .:tez ,e. "apresenta- ;, 'SOO ;'visitantes esti-veI'Sm ::presentes "aí 'no:mês·.de :Junho a;j·e 1oo3,?l»
!}!DLIPl\ 'iDE ;:S\ltt) "BENll'0; ':çãu -:doo :]i)resentes" em seguida i até 'àlts;s ilor-as ,tIa noite, ;''Quvindo:' . ra 'gr-ande admn-agão "tms :i&m
«Der KOlllpass" - ''l6':P1902: :servido café ..e tirado uma 'f,�to-

05 beIos.números musicais..da:no-:· :,b"ntensea da ,é])0ca .."(l.os i;gtlfo$
"
- iSâ;o "Bento - .Sa-n·ta, '-Cà*arina ;: ',grafia, e, a,PÓs a 'lVililil5em oolilti-

Vil. flBanilla ,NIusi:eal, "or.galili�ds; \'ião:') ,do .:tr-adMtin'i;) .

· .,-''0 Imperador :i\usttiacú 'r.eme- : tluou em :rl:U'.eção a ,V:ila ''fStadt-
:tell 'como auxílio, :pare ·,a 'cons--: ::platz).

.

:.1:: t�Çã'0 ·da Igreja,' 'desta locali-, 'Na 'entrada .;tIa 'Vila. :tinham

:.nade; a�importância'de_2 .. POO co-: 'féito um !b'elissimo ::Arco, :,aonde

;1 :l·Ôa:s.. ,: ·'tôdas . as Escolas com .,seus�:a:lu-. I

·

,ESta�a:til :ilif<Jml5ção :ree.eaeu·' :mm, as SOciedades ·eDm . suas

''O ':V�:gá'r�0 1'laQl'e ·.;José "Ernser ·ao: :-Bandeiras, e bastante ;'povo 'ti''';

i' :Ministro Austríaco no BrasH,·; ,!nham_se "reunid·o.

,i,·:em ·Petrópolis. , "'Iimi:bém ·,a ',Soct�ítlie Aüstro-
"

::1' ..A. nOVa Igreja �á ,�tá,;CGm 4l Humgria� c0:ill:G .,teu·;Esta�d'ar."te, 'i'
...:rn:trll. de altura, com.· a oorre te- : .a con-'\ute, :tmha ·C01ltParec1I10...A .

., i;rá ·,40 .:mtr. ode 'coll'lprimento, 16· J3a,nda Musical' esteve presente.
':' !:n1tr .. /,(I·e· 'lai,gura 'e ''9 ·,.de 'altura., Infelizmente tinha :anóiteciGiQ",

"'e assim, os tão :esperadGs -Visi-
.

tPRIMEIRO AUT6MóVEL .EM •. tantes não ,pudel'am 'ser ·bem ..v:i�
:\CURITIBA - ('�Der 'Xom:pa.l!S")'. 'COB

- 2-4-1902) - ·Na.··sl1gunda-fei-' iMas, .felizmen.te, ,;pro�idenc,iou- :
:: "l'a à tarde o SI:. ::Fifló Fontana' sé que 'ná,C) ·f.altas,.<:em .Lampfões:.
fêz, com a seu autD, as Primeiras:! para iluminar a Rua ,por' onde

experiências em nossas ·.ruas;:: agora em marcha festiv:a .os -vi-::
(Curitiba) é um carro .de 6 ·as.-: sitantes deviam passgr.

Sl)ntos, e o primeiro no ,nosso :Es- " O Sr. Prelado Vinc. "BrGni
,Lado .

, k9W-S�y, -Vigário 'da .!Igr.t}ja,·''Oatõ_·
,.Na's péssimas ruas da cidade, '. lica, 'renebeu .:os "visitantes ',com::

, ,·e' estradas do noss.o ·Estado, .au-., .. belo disclll'sO ··coma . .r.epr.eseJ'l:tante :'
'tJmóve's ;paI' or,a nã.o ;:poderã-Q:, "do .Pov� ,e ,da 'com:1:Il'lidade ':(Ja- :.
'tllaf:�gar ..No trânsito locai ç.Q,a'� .iólicEt. ''Re'ssa]t'ClU ,a .importânliia :1'

, ·:eildade.) lpor
'

,-enquanto .:não .:São: 'da "Visita do r"'l"presentante 'ode ·'I;lU30
.

-

·práticos, "e btlSt:mte ;"j3e.rigas.âs. ". iM!lijestade o .Imperador a,lenião,
j·e '1evantou ·um Viva,2;o 'Sr. :Mi-

!·Correspondência. "de .São· :Bento' l, .�1s�N.
, ::1:,

sÔbre',a .visit-a ido 'Ministro ;;Plerii-;' 'Conduzido pela Banda 'de Mú

�t�.n�iárlO à.le:mãe,- Ba.ri.o 'vDn,:!'I'sica o prés.tito' entr.o.u ,na -VUa até
Treutder -.a, SiÍi:}.iBento.-,("De:r:,:,:.o ':Hotel Linke", .,onne .. o SI', 1\[i

.Kompass'! - .;28-5�1903) -' Soo !.':.niS:tro t.f·oi rec-�péhmado ,fJe1as AI-
'.

;Bento - Santa 'Catarina _

,.

tas Autoridades, os .:81's. :Méd-icos;,
· ':(Corresp.cndência.).: -.Após lon - e 'Presid-entes da :tiuas :CúIllw:ii- :'

·

:go tempo a·nossa·vlla·tevenova- <lades ·.R€ligiosas. APós o jantar
.

_

mente a alegria ·.d.e .assentar ·em. o CÔ1'O mixw ·,cantem -em 'uente .

1" . "J�-' d t· '-l·t· �l' ,A. .

sua crônica dias memoráveis. ao Hotel uma :serenata, 'aiOS g�ís,
' 'Um-rnh.uao e·.' uzen, :RS 'mi ...

,one auas:
. Já à ,três meaes recebemos a » Sr. Minis:tm agraaeceu sensi-- ;

. • �. ,." .

informação 'que ,o Ministro ple-. 'velmente emecionad.0: .. .

'_

. consumo ido ano salinelro 116-0..;"61 '.-

nipót€nciário da .Alemanha, Sua.. iNo dIa segumt:e V1SltO:u, ·as tl'e,:," .

:1 Excelência o .Sr. Barão Von Escolas alemãs, 'e, '!C.ada .:qual" es- RI,O :(Ag. ·Nac. ) - O ;1nD �a- químicas do 'sal, ':a questão de..a
:
Tre.utler, no mês· de março visi- for�Qu-se .de .apresentar cs me- line.iro '-1360-61 marcará um '6€n1:1. meree.er registro ·especial' dado..,j;
tana o ncsso .lEstado. lhO! es aspectos dos seus al"\hros. sumo de cloreto de .!'.ódió recurde os horizontes .abertos nos -Cilt-l-

·i 'Devido imprevistos, não rem!)- D;ec:,amações e canções fOl'aJn. no Brasil, com um' total previsto: 'mes tempos. O incremento dêsse

'viveis, somente no mês de Abril oU'111:1as,'e boas 'respost"a.s OS ,.ah�- ,de um milhão 'e duzentas mil to- '.';etor é uma. consec,:uência lógica-
·

,esta visita ti:)i possível. ':Em fins nos souberam dar a 'Sua �xcll- : ·.nelajas, incluindo-s3 a 'parte re- dê&se surto de desenvolv.iment,1i
·

. de .,Abril � Florianq.po,iis, no!> lênCIa_ quando .·cs _ examu:ou .. ·lacionada com [l, inJústria de que se a-possou do país, graças �@ .

prim€iros dias 'de MaiQ em iBlu- ..GTar:<:e fOl:a satIsfaçao de :sua. ·transformação, .Esta persp=ctiva plano de metas do preso Jusceli

menau e JQinville, e .finalmente· Exce�encIa, �l'mcl1:mlmente pela. apr:esenta élima (l"e '!·a.z-oável "ti- � mo Kubitschek, desfechad� e�,
no :lUa 19 "de.·i'.Maio, vindo vià 'i' boa lm;p.l'e5Sa.Q 'que teve ,da ,E�eo- ' ..niismo para :noves rumos na sa- lhor-a oportuna e com perfeIta, ü:

Hans� .(hoje 'Con�pá) éhegcu .à, 'la Catol�c.a '(0 Kom;Plil'Ss eFa )'or-
..Ecultura 'brasileira e seu con8- ,gação c?m a realidade 41�Ci<}_�1.

São.Bento . ·.ual·CatollCO):. '.

.

tante fortalecimento .. A ra'ciona- )':jue anSla7a .por um m-OVImenoo.

,No subú�.bio �m :Be.chslbron· . Para 'o melO-·dla,. o ·Sr. ,p.a;st�l·: ,lização das operações de .colheita .�esta. envergadura. Para as .m-
,

,)BOttner tinha 'c·onvIda.do Os 'V}Sl- ..do .'sal, COm a .rsunião ,de peque- _àústrias de .tnmsIormação do SIâl
.tantes para. um alrnõço emj sua: .uao salinas em unidades de gran- :!i!omeçam os 'nossos salicultcre.s·e

: ,residência, :particular, ao 'qual ,de�p8rte desde muito recomen- industriais de 'um modo geral 1i.-.LEIT,oR .llilOO: Torne-
1'a també r,O Snr-

. ,

lt· t l"�
, .... . ..

:comparece·m m ""' ;,. dada, como a ·sollJção mai3 eco- ;;vo ar suas VIS as - exp 1.C1l. .<,
se i�in conti'lbwnte da. ,SDcic- : .'Superintendente, o Sr. Juiz :de; 'uomica surgi! como uma das cau- isr. 'Deoclécio Duarte. 'NClS<:.Q 'pa:r_
'da.de 'de ,AllIpa'l'OS 11:05 'T:ubJl,r- ,: 'Dir�it'Q, 'a 'COrrii�são dos Festejos.

...Eas básicas dêst.e rápido cresci- :.glle industrial está reclamando,
<culosos Pobres de Jowville. com o seu preSI�ente, '0 Sr. 'Vl- menta. Assim, no quinquênio :eada vez máis, lIl;aior .quantidane

l!l155-59 a produção experimentou :de sal, cerno aconteceu no -a.nG
.

'um crescimento· da crdem 'de se- !"passado, quando a,plicamos centil

.V.1k'Sw.a:;f!J"en :do'Brasil Ind. e tenta e um:e me':) POi' c.ento, já. 'ce vinte e .seis mil·tc-neladas_ne.'l-
":;�' que o primeiro ano do período "te setor, representanêü maiS (jm
,1' !·C,.a� i..;,Ja A'·u'+ftm,ft'V'el·S S A ·pes!J.uisado foi de setecentas'mil (O dôbro ·da quantida·de gasta em

,.
. ·ViI..". U,,-, ,'. >. ,'tiu" V o

' :o '

taneladas, O Instituto Brasi!éit·o 3.95.8. As indústrias de tr.anSfOl'-
�'! Fundada em 2B ,de ·març.o ,:.de" .zido na Alemanha. :NesSEt data,:: 'do ;8,al vem-se mantendo atento !mação que se valem do sal eres

,ii' .,1953, a Volkswag:en do Brasil ini- cem uma área constr.uída· de ·cêr- . a ·tudo quanto cerCa a produção' :nem dia a dia, exigindo-se ape

:);� I ciou no .ano :seguinte, ·em '.outu- ca lle .30;000 rn2, :abIangendo.sa- . ,do'ano"sál"in;giro'que·agGl'a se'i11i- ,nas que o clcrEto de sódio a elru;

;;:
.

lbro, ia montagem de ·al1tom'óveis la de ·.prensas, linhas .de I.mOIlta.- ·.dará, de :forma a propiciar o cli- destinado não apresenta t·eo!'€:!>

,; I. :: ,em regime '1'lI'6prio, com 'uma: :gem, :'pintura, es·tofamen1io, ;,a.1- i ma seguro para -:) produto. de, cálcio ..e ma.-gnésjü. A 'estoca-
.

; 'pr'.'Ji;tt\ção média ..diária -de '8 V!ei-; ,moxaaiHados, ,'escritórios re iin&ta- : INnrJ-STRIA:S gen� racionàlizada e 'medida
..d:� ..

: .culas, ·num :dll'é,dio à.lugado '11'0; ]ações :auxi1ia1'.es, 'lU fábrica '.esta- :
.QUíMICAS DO SAL

vera �funcJOn�r oomo .responsaveI.\ '.bairro do IpiFanga, ,em oS .. Paula., :va :preduzinuo ·a ,médh :dia!rí,a 'de
..

por este novo creSCIment.o de

.,. .Passaram -se seis ·anos e' :no .dia ' .55 unidades. No gue "tange às indústrias ccnsumo de sal no Brasi1.

:' 31 de ,maio .de :196D, ,-em ·'jnsiiàJ.a

ções próp.rias à.beira da Via .:An-

{ cl1ieta, ,no municíp�o de São -

,
.B.ernardo do ·Carn,po, a 40 minu

::. tos ..da, rcapital . paulista., já 'havia

• .

.

I

produzido, com elevado índice dé .

�
. .:.......=::....:;!'!.�=.:·:-�··�';====r._:'========io!=i=.::=.w=_==.:..�-:,:::..::==:_:_::-::=::::: nacionalização, '1"4:227 carros de

�������������������������������������������� pa�age��e.�.2�cam�n�u.
I� -.:iD�-' Q ,.' Var-ias etapas f{)ram vencida3

.

�Flota A�!Je�tina· de N�a\'!�gaeióR tle mtramar, .:��:��ã��infd;ri��:,�ald�:: �� I
. ,DODER.O ,LlNES a ,aquisição.,,·em .1955. do .pL1.mlli-

�hr.v1qo 1'eguIal' dI' Passageil.'Ds 'e (larga ·entre à Em'opS iE! ra América do Sul �
ro terreno ;ng·""km. 23,5 da Via

. ,t.m:bém -entre 'o .Mediten�.ea e a .Améticaido 'Sul :G0Jilllmodernos e ráp1d08 ,1\:nchie'ta, 'onde e'm olJtubrü do
"""" te' :(

I'
.mesmo ano, _fmra.-m .iniciada� as .,

-� :.....:gue S. � �

,O,; PRO]QM:.SS ,SAlDAS DE -SANTOS .PARA: :

COb,ra,s
:do.primeiro. 'prédio da, fá- .

:BUENOS .AlRES v'IGO, ltMSTEBDAM 'FUNCHAL _ LISBOA _ -., i' 'bri.ca, ,:concluÍllll.s em 1ins de

E 1I4MBJ1RG.O BAiRCELONA N1tIPO. �,.i ,;19'56. 'NeÉsa '�oca, ,quando!1
1..6'

«A. D.odero" .. '.. .. 2l.6 LÊS e GENQv.a � Vd)..ks�en se:,,�:ansferiu Far.a;
1.5.;6 «'Y""""'yu'}) ........ 22.7' *1Cmrrientes» .. '3t.'6 ;; as 'Ilpv..a;sanstala.çoos, 'era ::pl1Odu-; � ..

2.7;' ..".., S··lt "
" i ..zic1a. uma média diária de :20 :v:eí-

� :Do�ero»
,

'24:.:8, « � a .. .. .. 26.7 ,

12.:7
. '.' ..... . !«C�>rl'iént ..s') .. "5 8 �

..

culos, com :empr.êgo de 2.5 por 1:,.!rràpeyÚ» .. •..... .2JL�r ,., , ,.. .

'11j'.4,8:
«A, P4l(l.ero�> ... : ,-o 28.]:.1)' «Sálta:�> .. .. •. '20.9 '," ,Çel1to :d-e :rnater.ial na:.Ci.,�nal. . li

, .. �{COl'l·.entes» .. .. .. 21 10 !" t.! A -Volkswag.en, teniio ap:resen- U.
·ServiC& R."êgtllU ê Rá,p!do de Cru:ga entrê os I)ottos d<ls Estados Uli!des, Br.asil, ul:ugÚ�y ;

li
,tado ao -GEIA, ·em outubro .de' lie Argtl?t1:na. Escalando: -liRorlan$polis (EQ tones), ·São Francisco .do SUl, j'Ear,anagul '; 1956. ;pJ:!Ojeto para "fabricaçã·o no' r�ntonma, �antos, Rio, Angra dos .Reis, Reei fe, Cabedêllo, Bammor.e, Fliadelfill,. Ne"'; ,

Brasil da 'sua linha ,de 'Cll.mione-: .. II!I!Il.
,ork e Boston (Atlll.nttcp), New :01'loon5 e''H o:uston tQi:lUb>,

'i !: tas, 'obteve a 3iprovaQã'(), daquele.
Emite-se "Passagem ·de iíhamaaa" órgão no mê.s seguinte. Em se-

.

PARA PASSAGENS, F.RE'1.1ES ·e DEMA IS INli'"ORMACfiES, ·:DIRIJAM-SE A .tElmbro de 11957, iniciou SUa pro-

lÂG!H:C:IA ,MA!R�íl'l!,MA ftOPPEL 17;9A.
*,àO ,íFtRANOISCO DO SUL (Matriz) - FQIl� :). - 217 e 297 - 'C'lC .. :Pastàl '2JII
,J'01Nvr�E - 'Cais Conde li>.'Eu,'-41> - :melef.one.: - 381 - 'Ca:ixa: :Posí.al'170CUR1TIBA - ·Rua· Mal. 1?eodoro, "4'89. :2\' - :f\l3 - ':lél. "5020 - re�, ,P.; 'rm4

'

PARANAGUA' _ Rua. Ju1la da Costa, '!O'4 - ·Te-l. : - 'fiOJ. - Caixa Po.sta1 '33

WTQNINA - Avenida Conde Oataraz.:lo, sjn, _ Tel,: - 64 - ,ex, :P:oS'tltl: :26 '

AJAI _ Rua Silva, 41 - Te1e!-oue: -- 422 \
,

- -Caixa PostaI.. '89FLORIAN6POLIS - Rua Cons. Mafra, 30 _ Tel.; - 2212 .
.:.. ,C.àl.ka 'Posta! "

: ;ENDER�ÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
. ,

�!I!2!i�iiii í !!Gi�-�.�:_alLiLiUilWD.llL'&ãlli'lü][j_�

;sefflço'�emanal.!pa:ra 1;�os..as fport.es'i�Q ':OOSta:do .;A;tlítati�, ·dos 'l:llStdÓs \Uóidlls
.: , .". I

.e OBnadá, ·--,ReneDe ':J!!a;fglt;e'jp�:ell'OS

,São·os':��guh1te8'i0S:na,vi05 ;empre�<:!S�n'a 'L'irt'ha·:das Améticas: - '08 'PBqÚetes:
I 'IISrasll" .. '",U�1''' .e :�tmQ" '-e··.o� cn'ttVios cmmOS,! "<:'Mormaelark" - "Mor

'lma:cmail'� ,- "Mol'l!l!laOOwr" ,- >�Mormacti4;e" - "'MomI�l� �-. ".Mormaosurf"
,_

• '$1ormaéStat" ,_ ·�.l!id!o:rmacswan" - "'1Monnt,achl:r" ._ '�ol'mllCdawll":6 �l\iIonna.cmar"

l�i<\WERA \C:OMmtOl'& LUf.I�A;D:A

�ga:r9. ;pa:ra�lNMn.tatiiireo.

:AGENCIA l'AP.OiR"EB ;iGB:lE.G l:S,�,

<iSN'EFlJIELP»·_ ;7"7 �,CGmd!aa:ga,:là'e tim;lW1"tâ>ÇiQ :$Is '!psr�':da iAmérWa :do .NMie..

,ROYAL il\1UL Lnm.s'i�B

,«,P1BCOM:A'iY@» - n�:7 .- ·{:a:h:ega-rá:::pa:ra. lOS '�s �Q� Awoomotith e,tI:;ondl;�s.

�'DllM.;.!W:ID .'�A '.-'LUN

«l)i.tA�ISC'ÂL 'LO'EiEZ5> ,_ :24 ..8 _ 'Com ':cttr:.ga :de irr"por.tlil,Çã,o, doo !,J,'JOrtos ,:ela .Etu:Ppa.

"alia Jilr.o;t;es, 'P-aS5age.DB '!e ::maiS"'iDfoPma�'_m "G8 ,iA 'G.mnJES
, '\

;C,:Â�L'lOT5 H,;OE P/C::"K;E :5. ,A, ..._- �rcio 8 Indústria
_._ FlLmL--

Te-lttgram'a fHOEPGKE .-
. Ttle fones 286, 252 e 260

'L'L 0'- Y' 'D "U'R A""5 'I L' -E I R O.:; ;' ::"} ';, .':' I ,i.. "
.

"

,,� : j : i;, :'
;_ ': ';" • ,

," r
;l'

o': , . ",'
"

:, :0
� ':._ "

, ePAT.,MÕ,NIO NÂCtONA'l)
""a :;aqa ::para ::.ueM .·ilestmos.ltlentre ,:iIM "tu ':alma '!Dilatante pré9Ia a.�.

',!f:A-VIOa ESPERADOS rDAT-a DESTlNO

«CLARE ·'H. -STINNES'" :15-7 -'Citu'(' ra !·E'a:.vr,e ._ ::aunquerque
'Antuer,pia -.Rot:ter'dam - 'Bremen 'e :Ha'mb1,1rgo

•

'. I

«N(j)RDW�ND·)) - 21·-.7-6D -- GíWregari 'IJai 1'9. .Hatvn! ._ 'D'WlqU1:"!rque
:A:ntuétrpie. - ;Rott€f.'dam - �men '8 ..HamblH'go

«NORD'V;EST,> - 3ll'-1.�OO --!,ctwl'ega;ri piHJl, '$v:re ._ "Dunquerque
An'tUa-j1ia � 'Rotta'ãam - 'BEemen e .Hamburgo

I

«LOIDE ·PANAMÁ» - '·7'41�60 _ aa�'egai'á :pa.ra ?Ha..v.l1.e _ :Ilunquel'que - 'lientil'es
" ' ó,' , ,�. Antiréi:t>1ã -

. .Rotterdam - ;Br."emen e Hat:iilitirgo "-�

«I;QIDE ·GUA'l\IilM:'�iú:A:» - 10..:8-611 - Ga!'r.e �al'iá '.para ,Gasá.blanca _ !I'.n.nger - ,,Q,ipral
I'

taa- - ::Ba.rce':J.mut - Marse.Hle .,. ·@ê ndva ,_ 'I.:iiv.,Qrno ...:_. NápoOOs e, Trie;;;te
.

Lon.àres

Londres

Londres

'B) - ,O 'u..'oY.D .BRASILEIRO, recebe .ta:m·.bém CMf;â."eqm :tra:nSbol'ile em Bremen, ..Ale
"DJan�, ;:para' .:portos �os ·segutn:tes .1l\Í8ru;: ,�a� ,:Nol\uega, F:mlânWa. :e ·Pqlônia.,

Âge.rttes:,- :EMPR!SA 'MARí!lMA�:OOMER.CIAL ·LV·DA.
'·:'reler.: '·BA'fllLO'ED· _.ex., 1'!98T"AL.·� -.00 'mANOISOO DO S'UI.

--------------------------------------�--------------_._-�,�.-----------------
jF aiz& ==:: nr==....._�� ..

_e _

4.6
5.6

111.6
!<l.6

,
iH:A·M:S·U RG -'SUD AM'E:R] K,Â N I'S'CH':E

':D<ÂM P:f;S'C:H ..� :f.Â H R "T:S·-icG:E :SfE L L s'e H A.F 1"
E;9'e rt i& :Â m s i ,n,c�k

, ·C.;I.A. ':H,Ã1M':B'IJJ :R:G,,u:E SÃ 'S'lU:L -Â M E R I CA iN A
lIervJço '.r.epla!r,e ,.i,ph1ó 'de '·passa§elros·>fI ·ca:rga :entl'e
.

Alemanha C(HambUl'g. !Bremen, ,:Hola:nda
.

("Amsterd:D1s). 'COLUMBUS _ LINS
Bra.sil, Uruguai ,;&, ..Argentina

.

,,-COm ·'.lInha para portoa b·Próxima.s ·Sâidas.' : ':t'?·1t!0'X!IMAS' 'SMD'A'S costa leste dos !EE;lJ'U., !New
de Santos pi M"tllft;e,vidl!o " 'Ym-k, Balttmore, P'nlladei-

·e 13s, Aites phta, Boston oe 'liil'oifolh',
,CQLmmUS UNE

"I)J!óll!imos ll:R'I':ios -a ·-escalar'26.-5
lUi
:ÍlL6;
19:6"
.26.s
�a;.6

«Cap, Norte" ..

«Cap. Palmas»
«8ta. tsàbel» ..

«Cap. !Finisterre»
«.Cap. :,SaiI4nas"
«Gap. Yffano» :

20.5
27.-5

{çCa'p, . Salinas» ..

. <�'C:a;}'l•. VjJa;no"» .. .. .

«caP. 'Orteg�l"

./
..

«Sra. 'Ines» .... ..

{IB. -S,Ila'rrenbel;g» ..

<,C�-p, ·Rocca.».. ..

«Cap.. P.rio" .. .. ..

. 29.5
{�Cap. iBDnavista». . ::3. ()

.«R?<illensbel(g» .. ,. . 12.'13
:«Santa RlJ'SlJ.» .. " •• .26 . 6
,«.Cap. l{Jalltil'O" '.. .: • ·Si). 6

};NOSSos :Paquet� .. 'd15.põem ,·de, .;_t2,t.20 :camlU'otes, ''1i0do8 'prOv1d�s .de ::bJMhe1ro .-e ,sr
'condi:Clionado, :eom ',8Cometfações ,para :28 passageiros em Prime1m .CJla:sse
,PARA PA;SSAGENS, ·CAB.G4 �E i!mM:MS if.NF4'mMl'lÇOf}S, DJBQAM.SE A'

.�gênéi:a '.a�:ifim'G lf:.RU,P.REJ." ·;LTDA.
,,8:&"0 "FBdCISCO 'DO 'S!JL' -:-- 'Santa Cataria..

Rua Mal, :P1oI'J.ano 46 '_'ô- 'Cllixa,iPostal, 19 r_::_ ':T-elegramas: "TRUPPEl..;".

,

.

'fJi1.I!WEF(}N!lS-: .- 1H7 ,;e 297

,«A. _P.Qliere»
{�qpr;r:�ell'tes"
«.yapeyÚ» .• .•

«$!l,lta» , ••...

«A
'. :D9.def;O�> :,

•

ii:'U': .

;. :'.' ;p!a,j'�i,1' I "

.' ....
.

.No dia seguínte, ainda de ma

drrrgada, -Sua "Exedência . e 'Oi),

mitiva seguiram viagem em di

recão à Curitiba .

A sua bondade e atenção pres
tada, ficará para sempre;em n'!JlF

ses recordações ..

;}
{
FGbxlcamos, o pdúbo
'�COME,"A- :;p-I ·plan·

o :fO't&s :;e·m ·{ger.al·,·e.
:".m:·fr=Ul'uulas' aisfinta.
.6N·."qualq��J' ,eiipéci.

.:<1...Plat>taoão.

•

NAo HEsiTE 'J\:O:ÇQMPR�R. EXIJA'
-C'O:MET'A -

oe ,·e.tcnã�cidqUÜÍlldo
"o w:a't.a><M..miillaoL

, ·<'COME'iA� .. <>·at!UM:�"'"
�a.� "me':bôa ;colheita.

Fabricantes 'exclusivo..
,

•.

,:cumrlBA
!tttuo iPtr.b.:(;oa._;aI

.(;1 P.oatat-"'l � FOM.�
, "BUIJMEtIAU
Rua S�o Paulo,1m

C.o P08tal..559· F=on.:""

, ",
.. ; .'::. tra'díção de qual1dade desdé"19Q3.' ':�'" _, .

' .'

a

,

���.����������-

AG:tNCI..\ I\1ARíTIMA "SOUZA .,LIMA"·.LTDA�

7-7-60 '''HUBENS'' Dublin e Liverpool
I

Ca'pe Towny East Londol!l 'e
Durban

2" 7' '60 '1:1'\ ,A '1 Z I <'I J di AA''RU"".

"\;1- -;".- l.'tj)',M, _,' \.J' l'iVY ...: i.

"l). Q ,·z.'O· ,-" K"I'N·IVt;\ ,A.iÂ·A'"R'U"",,�-!.Q"',C
.

., " J�AJ 1 V"'f ' �Cop.'e Town 'East London
• I .

e [Juroan

"8:'0 LJO ·",r.l\:E:L:I··1 ife" ,

,; ._;.g";Q �lJI'. � ,. �'\..iJ",:;)

Portos da Inglaterra
, ,

:Portos ,do Inglaterra.26-8-<60 :"RQSSETT1'�

';uçác.
"0 .plano 'de :fa'hricação '""(te oa1'- '

1'06 de jilassag.efros, enc-aminhado
.

ainda em outubro �qucle ;ano -e
'

apr.c'V,ado .pelo GEIA ·em dezem

bro, :concretizou.,se 'em -janeiro I

de 1959, quando foi lançado no,

merca·iIo o Sedan nadonal,
apl'esenta.ndo ·as mesmas 'carac

. terÍsticas do Volkswagen p�Or1u-

,Fretes re InÍormaçõ€s ,Com os Agentes
1 ... ,. 1m 1 .

mal ''8 E N A \'l' O"
.B_ .Mareeha\l Floriano n,· IS .;_ Cabta ,P<os ta Do .." - .:",e egra

"110 fiaaélsco :do Sul ._ �aDta Catarina Telefones 188 e 233,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QOIS PESOS E DUAS MEC,IDAS

r'

Publicamos ontem trechos de mensagens do govêrno á,

Assembléia Legislativa relativos ao empréstimo coneedído
:lI-o Município de ltajai no govêrno do sr, lrineu Bornhausen

'. e outro contraido no Banco lnco. Da leitura dêsses docu-'
•

'mentos evidenciam-se dois aspectos singulares. O primeiro,
já, foealisado pelos nossos colegas de «O Estado», refere-se
;i abuadâncíe, de detalhes que. a mensagem fornece sõbre o

primeiro empréstímo, a Itajaí, e o contrastante laconismo
<lias rererêncías á. outra operação, isto é, o empréstimo do
Inco ao Esta-do, com que se tem procurado justificar a ma,

:nutenção de grandes depósitos 'de dinheiro público naquele
<estabelecimento' particular de crédito.

No prtmeiro caso (empréstimo para Itajaí)· cita a men

sagem o valor da operação, .taxa de/juros, prazo de paga

.mento,
.

data do, vencimento, garantia, forma de pagamento,
..

e-bjeto do empréfltiml)' e nome do titular do govêrno sob o

qual foi efetuada a operação. No segundo caso (empréstimo
.

iI-o Inco ao Estado) diz a mensagem. apenas, 'sob rubrica de

«Empr,�stimoS' autorizados pela, lei nr, 1938, de 4-12-58»: b)
Contrato firmado com II' Banco Indústria .,e Comércio S.A.

Cr$ 100.000.. oo0,00J>.
'.

Porque essa reserva e êsse sígUo., nurri caso,. depois, de "

'fanta' facWtdia. e ta��ta minúcia em outro?
O segundo aspecto singular dêsses detalhes «la. mensa

lietn governamental, dígno da meditação dOS joinvillenses é
<'lo díferença de tratamento dispensado pelos govêrnos ude
»istàs a Joinville e a ltajai, face as circunstâncias e neees-.

sidà.'d'es identicas; Dos empréstimos a lta,iaí desíi.nà4os á

c)ClDr-tI'uçãO de sua rêde- ábastecedora: de água, assumiu o

Jll'ÓPr!o ,govêrn,o a responsabilidade, «lando comlt garantia Ii&polices do Estádlt.
.

No caso do emprestimo p�r'a JoinviDe, destinado iguaI- "

men,te á rêde ,distribui\,!or;t de água, o govê_q nega seu sim

ples aval áto rotineiro de administração, privando assim .as

,po�ulaçõ�s humilMs' de nossos" bairros dos benefíoios
_
dêsse

importante serviço público. .

Nem se alegue que no Caso de Itajaí 'o governador era

,., sr. Bornhausen, enquanto agora, é o sr. Hulse, pois tudos
,_

:liabem que é a mão oculta do senador qu� move Os cardeis
'

pelos' quais fie movimenta o gevêrno atual e que. a resistên
(lia e a, ()bstrnçã:o aos interê1!lses mais legitimos de Jolnville
�em um só objetivo: o d'e' dar chances aos candidatos ude
Distas a'o govêrno do Estado e á Prefeitura de Joinville de
usarem do empréstimo como arma de sua, campanha ,eleito
ral, promllvendo as medidas necessárias ao rece»imento do
n:�llheiro na hora em que lhes convier fantasiar-se de bene
méritos e salvadores para tent'ar iludir o eleitorado join
'l'iIlense.

Kedução dos �astos "Militares Para.
AumentaI: o Padrão Alimentar
mo, 6 (Tranpress) - "nesta-'I cessarias à' estabilid:!de ·�cono

"':3ndo que para a e'xecução dos
,
mica dos país2s latino-america

�;znos de abastecim1:nto na!' nos. Para a execuçã·o do?,. pla,n'os
..ru�léi·ieà 'Latina são .'''necessárias I de' abastecim�mtol porém: são,
wuttosas verbas, a Hm de termi- ! necessárias as verbas fabulosas
:1taf COm a subnutriçC.o dos po-I,que só poderão ser obtidas cóm
vos e aumentar os índices de .s redução dos gast.os· militares.
ir\'x!utividade, i) c�l. Danilo

Nunes, secr(tário g'erãl do Con-
'''-'elho Coordenador do Abasteci-
llrento, declarou qUe na reunião
iio Sub-Comité dos 9, recente
.Emte realizada em Wa.shingt:m,
])Jtcpós, em nome do Brasil Que·
!l!!& países latino-americanos l'C

�m s'::us gastos militares pa
.:l.'r1! meÍhorar a alimentação de

soo,.; populações.
Um porta-voz do Ministério

o!�.s Relaçõe's Exteriores, p.,rém,
�formou qUe o Itamarati não
�u conhecimento da proposta
:iffita pelo ceI. Danilo Nunes no

lSi\lb-Comité d6s fi e afirmou que
JIt-;sde 1958 a ONU estuda o,as
;;:lil1ta-, mas que considera im

_Pl'3.ticável ,a mediàa,
ÉXECUÇãO DA OPA - O

--Sub-Comité dos-9 reuniu-se em

"W'm;hington para elaborar planos
� o objetivo de. executar as

JtrICpostas formuladas prJn "e-

�l" Juscelino K�bitschek ao

�çar' a operação Pan-Ameri-
;;)3ll:a \

.

, :.,!
.',

Salientou o CeI. Danilo Nunes

qlIle pa,ra a' aplicação dos, princí
}i'Ii'llS da OPA s,e faz indispensá
õif'l' que os países Jatino-america
:DlaS c,mcentrem Sua atenção nos

}Irobl(mas de abastecimento, pois
'� que.stões� econômicas d, Con

;mim:nte estao intimamente liga
__ à alimentação, já que po-
1mS subnutridos não poderão
]n'oouzir de acôr'do com as ne

�i.da::les de seus país_; s.
- O aumento da produção -

"".cil",,,c.entou - não só possibili
_.ã o aümento do consumo, iri
teJ'.p.o dos pí'odutos agr,)-pecuá
noo e industriais, como o incre
mento das exportações, tão ne-

SILICATO DE SóDIO
\

, NEUTRO

e

ALCALINO

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Caixa Postal,' 373

Telefone � 337

J.o i.n v i 1 1 e

Três oleodutos
RIO, 5 ·(Transp.) � No mo-

", mento, a cqnstrução de tres o

leodutos está sendo estudadª, Ve
h Petro.b:ás e pelo Conselho
Nacional do Petróleo. São elp:'J
o oleoduto Rio'-Belo Horizonte,
que tem levantado muitas con

troversias, Ó olebc:uto Traman-,
daí-Rio Grande ou Porto Alegrf:>,
seinvidicado pelcoS ga].lchos, e,'
finalmente o de Curit:'H-Anto
nina.. A respeito deste úft.imo

oleoduto, o general .Idalio Sar

denberg telegrafou ao governa
dor do Paraná, 1nformando que
-os estudos foram acelerados, pa
ra, o início da Obra ser abrevhl
do.

Adubo fodatado. para aplicação direta,.na agr,icultura,
contendo 28 a 3&% de fosforo. Ideal p'ara terras
ácidas. De et'eito notável e'icusto insignificante.

-(.)-

Únicos r:evendedores em Sarha Catai-ina
�-'-(O)---

\
\

Es,tri'que para pronta: entrega

BUSCHLE & LEPPER tTDA.
RUA DO PRINCIPE, 123 - JOINVILLE.

.... --

I
ii

LEOPOLDVILLE, 6 (UPI) -

Informações recebidas aqui di
zem que tropas do exército con

.golês em três importantes quar
teis amotiraram-se. Acresceu
tam os despachos que as tropas
nativas recusam-Se a aceitar
ordens de oficiais europeus.

LEOPOLDVILLE, 6 (UPIl �

Soldados (lo exército do, Gongo

'O DIÁRI9. DE
1iZ:SZii2C. L

� .::e::s_ 3

M Â I O R C í R C U L A ç Á O N O E S T A.D O

.

--......

da. EMPRESUL '

A bem da verdade, em face do nos 'não as tarifas em Vigor
comentário publicado pelo jor- a, espiral inflacionária ao re�
nal «A Notícia», em sua edição sável diréta pelo aumento�,
de 30 de Junho JÍltimo, cumpre taxas cobradas e si o compar'
à Empresul prestar os seguintes mos com os aumentos nas i
esclarecimentos: mais utilidades, conclue<t� qu .

Insinuou o responsável- .peío 'energta, elétrica ainda é o :1'
comentário do Dia, no' aludido mento mais barato e que rnen�
jornal, que a Empresul iria des- aumentos sofreu dentro da'
víar parte do empréstimo que o <1ústria 'ou dentro do. lar.

In,

Banco' Nacional do Desenvolyi- O estudo dit. Dívísão de Ag
mento. Econômico lhe havia con -

.

'do Mintstério
I'
da AgriCUlt:

cedido para as Obras do Rio do
.

para detehIJ,i�ar as tar,jfll.'l �
Júlio., e aplicá-lo na. expansão portaria nr. 104,' de 29-1-60, tell
da rêde de iluminação .públíca , -por base eis custos, vigentes Ou.
Cumpre esclarecer que a aplí- rante o primeiro semestr., de

cação do dinheiro que estamos 1959. A energia termo-elétri�recebeado do B.N.D.E. ó espe- _que então recebiamos da DSilil
cífíea para as Obras 'do R10 do de Capivarí (Tubarão), de' Pro,
Júlio, de acôrdo com o esquema príedade da Cía , Siderúrgicai>réviamente estudado e aprova- Nacíonal era cobrada na base di
do pelos órgãos técnicos econô- Cr$ 1,146 por kwt; em 1.0 de Ju,
micos e jurídicos dêsse Banco. lho de 1959 a C. S.N . aumentou
Qualquer afirmativa ou qualquer � preço dessa energia, para Crj
insinuação sôbre o desvio de 1,495 e em 1.0 de Fevereiro de"
parte dêsse financiament.o das te. a110 para C:r$ ,h7146 ,po� kWh
Obras do' Rio do\ Júlio para, a posto Capívarí (Tubarão), O;
extensão da rêde de íluminaçãõ fornecimentos de energia. da U'
pública, vem ferir e é uma sina do Capivarí representaM
afronta ao B.N.D'�E'. e que por aproximadamente 3'3% da enel,
isso mesmo merece os devidos gia distribuida em todo no�
reparos. Tratamos amíudamen- sistema. Face aos aumentos qUô
te com os Diretores, Chefes do . se fizeram no preço de "compra
Departamentos e altos funcioná- desta energia termo-elétl'ica
rios dêsse Ba.fico' - pessôas de procedemos de acôrdo com o qU;
extraordínázía capacidade e ti- dispõe o § 2.0, Ap' art.. 176 do
rocínío, espíritos arejados e ei;. Decreto-Lei Federal nr. 41.01�
clarecídos" A este grupo é que cobrando adícíonaís de neSSl�
devemos prestar contas; com do- consumidores. Nas contas da
cumentação comprobatória sôbre Mato e Junho deste' ano, êsses
a apHca.çã.o 'do .aludído .nnancía- adícíonaís calcançarjl.!ll 10%, de,
rnento , Esses comprovantes "são vidamente ,comprovados à. DiVi.
as iml.ic<lçOOs:de"'serviço"'asI�fu- são ,de 'Agüas do<Ministério àa
ras das fi�as empreiteiras, fis- ,Agricultura;.
calizadas e examinadas pelos au-' Com o aprQveit!!:�nento .do po.
ditares do Banco. tendal hidráulico do Rio 'do Jú,
Para conseguir êsse financia- lio e a instalação da Usina Die.

mento, a, Empresul apresentou seI «Dr. João colÍn», a capaci.
No Mercado Livre vigoraram, fartai docull'ientação, que inclue, dade média de produção da Em·

as seguintes cotações: o rela.tório da vida. da Emprêsa, presul f'oi ampliadil. em mais,
deste a. sua fundação até os dias 48.000,000 de kwh' que, Mmade.

AB�.RTURA E FECHAMENTO de hoje, com -os respectivos do- aos 63.000.000 que estavam Ben·

cumentos; projeto completo das do produzidos, totali2!am .. '"

obras,) balanços, edital de con- 111.000.000 kwh ahuais.
corrência para execução das Superado o problema no setor
obras, cópias .autenticas dos con,.L da produção de energia, poda
tratos firmados com a.s firmas agora, a Emprêsa dedicar-se mais
empreiteiras, bem como o estu- intensamente em vir de encon·

do econômico d'a, obra projeta.- tro a0S desejos da própria. po·
da. Epses document.os foram ma pulaçãú, extendendo noyas li·
'grosS-O volume e conteni 30 pá- nhas aos bairros 'operários e zo,

Na Junta de Conciiiação e ginas em forma de relatório, n'as r.urais. Também as linhaj
J:ulgamento de Joinville reall- instruidas por 114 anexos; a.Iém de transmissão estão sendo am,
zam-se hóje as segui:ntes audi- dêsses documentos ainda outros J:;liadas, Acha.-se em execução ü
éncias trabalhistas: às 8,30 ho- foram fornecidos posteriormen,te, 2.0 Circuito de 'alta, tensão en. '

ras Olimpio Be�nardino �or�es a, pedido do B.'N.D.E. E si con- tre Jaraguá do Sul e Rio Negn.

re�la�.a.nte,
Usma Metalurglca seguimos a t�'{\mitação rápiqa,

I
nho, para melhoria das condi'

Jomvllle S.A. ::eclam�da e .W dêsse processó, devemos isto em ç6es ,de tratlsm.issão até Ma!!!
10 h�ras Valdevmo C��doso re-

parte à eficiente colaboração do e aumento áe capacidade dessa

clam",nt�, Grubba & Ola: Ltda., Deputado Lauro Carneiro de liripa em mais 3.000 kwh: Esses

re�lama.Go.s. Para amanha,.�ex�a Loyola, sempre interé'ssado na' trabalhos -obedecem a um plan�feira, epta marcada audlenCl3J solução dos prÇlblemas de Join- préviamente delineado e são

p�:a; as.� ho��s, t�ndO pau�� I ville, !�c�n�ável, e� .s1fa� .atiyi- executad_o� com recursos própriOSDommgos PereU:ll- CGmo recla dactes Junto' da alta atlmmist.ra-· e do Governo de Sta. Catarma,
mante e ,�. Gro:gel Ltd��: r.eçla- ção çlo. Banco, que, re.onhecen- , ConseguiU: tair�bém a Empre·
mada e as 10 h?ras audlencla de

. do a legitimidade do que se plei- sul' junto da SOTELCA que a,
Carta Precat.6na em cumpri- t�ava; atendeu a Emprêsul, den- sua nova. linha de transmissão
mento do JUIZO de Indaial.

'

tro do seu princípio e da sua fi- alcance Joinville/ medida.. que
nalidade de contribuii' para o será uma garantia: para o tutu·
desenvolvimento econômico do 1'0 de nossO: parque industrial, no

Brasil. setor da energia elétrica.
Com rela.ção a outro tópico Ficam, assim, desfeitas 'as in·

que nos diz respeito a publica,- sinuações do comentarista da

ção em resposta, é preCiso es- «A Notícia» e' a população el'

clarecer O· povo. em geral que clarecida sôbre' tão importa.nte
qualquer instalação de ilumina- problema, da econômia do Muni·
ção pública é executada às ex- cípio e do Estado, cuja solução
pensa,s exclusivas da Empresul. buscamos deQ,tro daquilo que s

A Prefeitura" depois de executa.- possível, justo e razoável,' sem
das, paga. APENAS o consumo que isto signifique favor ,de oU

mensal de iuz. Mas a Empresul a quem quer que seja.
tem que arcar com o custo mé
dio de Cr$ 1.950,00 por lâmpada
ins'talada,.

.

l!: oportuno também um escla
recimento em tôrno das, nova.,"
tarifas da Empresul. ,

<

As que" atualmente cobramos PEDRO COLIN
de ;nossos consumidores sofreram
o 'aumento' autorizado'; pela por
taria nr. 104; .de '29-1-60"do Mi

nistério da Agi"icultura .. Não ti

veram as' contas' o seu valor
muitas vezes mtÍlti,plicado, como

afirma, o comentarista; pelo mr.-

que haviam se amotinado e se

reuniram em tôrno' do edifício
do parlamento hoje foram dis

pensados por forças polícíaís ar

madas de fuzis. Durante parte
da manhã pequenos grupos ue
soldados percorreram, tanto o

bairro europeu como o baixo in

digena desta, capital.

Noticias não confirmadas' re
cebidas de' Tyesville, distante 16

quilômetros desta. capital, dizem

que os soldados do exército amo

tinados controlam .us estradas
da regíão detendo' veículos e

prendendo seus ocupantes. Em

Kalina, província de Leopoldvil
Te não há muitas noticias mas

'afirma-se que os soldados natl
vos recusam-se a obedecer or

dens dos oficiais europeus.LEOPOLDVILLE, 6 (UPIl
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"PLACARD" DO DIA
da, R.V.P.S.C., procedente de cêrto na Harmonia Líra, enví
Curitiba e AI'thur Lothar Küs- ando seu agradecimento pelas
ter, Repr. da Wileos do Rio de referências aqui feitas ao seu

Janeiro. nome e á sua. arte, pediu-nos
.Está, de plantão hoje a, Far-, I . ", tr�J!smitissemos, também, êsses
mácia 9 de Março, sitadj,_.'Rua 9' ' loteria Federe] agradecimentos ás diversas fir-
de Março <W2, _. Fone 3.-9--;7.

,
mas do comércio e da índústría
que patrocinaram o festival e de
forma especial á, sra. Pauia
Wolff Maia e ao sr. O�idio Pe-

.

"reira.v-pela- valiosa" cJfóperáção \

que ofereceram na "opganização
do concêrto e obteriçâo� de seu
patrocinio.
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� Ouçalll O Pr�rama da i CUBA' TRANSFORMA�SE

1= UNIÃO: JOINVILLENSE � EM NAÇÃO COMUNIST�A
,

.

I ==

I·
. MIAMI, 6 (UPI) - Miguel

I
gar colocár um CCJ;nunista co-

b 1f1i ' I:::::
DIARIAMENTE ª Antonio AC8sta e Lesli Jo�é ,No- nhecido, Cesa,r Alarcon. Tiria'

I§_' _ às 12.50 ê às 18,35 hs. _ na Rádio Difusora, ::: brega, c:pilotos d·) a,vião eomer- na está prêso incomunicável po-

==_.
== eia! que ontE.m obrigaram com rém não sabemqs onde", acres-

;::; \ - às 12-"e 19 hs. _. na Rádio Cultura, � pist:>las o piloto a descer n·ssta, centaram.

�====_
== çi1:ia,de e em segUida pediram HAVANA,. 6 (UPI) - José

AS SEGUNDAS FEIRAS,. 20 haras, Programa do P.RP, ::: asilo político, declararam que: Miro Cardona, embaIxador de.
.. == haviam sido membros ativos do)' Cuba nos E�tados Unidos há 2

...............,"�y ..... !;. .._�! na Rádio Difusera JOÍllvüle' Sê movimento de 26 de julho' mas, me-se� e que a,inda não havi.a. aS'.

_ .

_
�11II1lI1I[llllllJlllllltllllll IIIl11tllllllllll!lItlIUIIIIIlIJltlllllllllllll[llllllllllllltlllllllllª se desiludiram porque "Cuba, es- surnkl::l o posto, renunciou o,U-

Quer Inform'a�oes , _. _ , _ t� se tran�forma.ndo numa na- tem a êSE8 cargo e. pediu aSIlo
� PdS I M t

' sta" Ac scentalam na embaixada argentjna em }la'

Ab'
- I'

.

- O era. o UCIOnar IS erlO ç�o comun: , re·
.

va"'�, Cardona' fOI' .escolhjj.·} pa-SO r'e Ir'reO'u arl- '

,

'. l1ao qU8rem: re!fressar � Havana, ��

e- 'd' M t d AtI t B -I
-

porque receiam ser detidos. Ex- ra primeiro ministro logo áPÓS �

d d·
A

,

a or e o e a. raSI eIro .plicaram qúe' ,�:nqqs desenv::_l-' ['ueda de: Batista, A renúncia fOI

a . es nos voos QTI;�WA, nlinois, 6 (UPI) _ l�c:immto. Ali estava alojada viam grande atlvl�ade ,1a Umao i�it� através de carta dirigida aO
.

B�1\S;U::.:i:A, 6. ('l'ra,nsp.) � O O Departamento de Polícia des- parte da' del,Egação brasileira. O· de pilotcs Cuban'os, cujo prfsi- Presidente Dortico, afirml!udO'
.

t t
' ".

d +0 J 'T" f' '< 11a' que as «div,ergências ideológicas.deputado Ariisio Braga apresen- \t cidade en regou a agentes do Chefe d.e. polícia .do ,dist.rito de en"", ase Il'lana. OI pre�o ..

tou á Câma,ra requerimento de Bureau Federar :1e Inv.estigações r;>upage disse na ócàsiáo que, se- dez dias, se;gundo disseram.' Entre os propósitos do Govêrno, e

informação 'do Departamento de (FBBI), uma pistola automática gURdo se acreditava, a arma, ho- "QueJ;iam afastá-lo da, 'pr,esidên- minha, conSCiência são insupera'
Aeronlj,utica Civil, indagando se calibre 45, que um indivíduo en- micida fora up:!a pistola calibre cia da entidade. para em seu lu- ,.; ';i:S".

_
é certo que foi declarado nl\ controu numa .estrlj,da ,:!' q-ue tal- ;38, p�rém !l, .pólíoia iiI? IÍtaperville �'assembléia realizada, pelos si�cti- Vllz possa 'solucionar ,o

'

mÚ,térid' ,declarou. que os, investigadorel> gUUllIlltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllll[lllllllllllll llJnllllllll[]III�IIII1§
catas· dos Aeronátitas de São dp assas1:ínlo dq atleta brasileiro' jámàis éon�eguiram estabelecer

=_�
>

•

º::::_- ,'oPaulo que' a ·revisã� deis moto-
.

Orlando Ar..a.ntes dur,ªnte ,os jo-. o tipo da arm.a usado para ma- Kennel Club de Joinville
res de DougIas; Scandias e Cbn- gcs panamericanos realizados- tar Arantes. O jovem brasileiro ;:; . ==
vairs'é .feita a.pós 120 mil horas em Chicago no 'ano passado. A foI �tingido êom um tiro no co-' � Convidamos nossos prezados Sócios-par'a uma REUNlAO, ==
de vôo, enquanto 'há anos atráz, pistOla estava embrulhad.a:aunl, raçálo. O homem ('ue encontrou :§=_ SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO, às.8 (oito horas) na SOCIE- ª::::,..-:quandÇ) esses mesmos aparelhos jorrial da, localidade de Napervil- a armà. disse ch�mar-s3 Roy

. DADE GINASTICA..
não apresentavam o atual indi.- ie, estado de Illinóis. ,O cad�ver N:elson. Acrescentou q\!e a pisto-.'� ==ce de uso e (lesgaste, era proce- de Arantes, que contava 26 'anos la foi jcga.dá à margem da estra- -

ASSUNTOS: D'iv.e:rsos. ::::
dida após 700 hóras de vôo. EYse de idade, foi -enccntrad,Q a seis d� nas, imediaçôes de .uma, duto- � a
é certo que -os DC-47 para tr-ans- d� setembro de '1959 ·eni. terrenos ra. ontem, por alguém que se en- E A DIRETORIA §
portes de 21 passageiros carre- do COlégio ".orte CentraI, em contrava num "Station Vagon";:; ,

" ê
'gam 24,passageiros. ',_ fl'ente ,do donnitórió do estabé- . do último moqêlo., .. �dlllllmtlllllllllillltlllllllllllll[lmmlllllltl!!lIIlIImltlmim�IIIIClIllIIIIIII:t[lIIll1ilh

�

Farmácia
de Plantão

Imposta a pagar

A Preféitura Municipái' está
arrecadando durante o' mês de
Julho a Taxa de ConseÍ"v�á(;) de
Estradas. (Ano) .

Hóspedes
No Palácio Hotel encontram

se hospedados os· senhores Enéa.s
Moniz Queiroz, engenheiró civil

AZEI.TES:
GALO - BERTOLLI
CARBONELL - MUSA
:LA :o:,UI�A
V•.�. encDntra ·na

'CASA EDMUNDO

Movimento
.

dos portos do
Rio e Santos
RIO, 5, (Trànsp,) - q, movi

mento dos portos 'do Riode Ja
neiro e Santos aumentou no pri
meiro' trimest·re deste ano, em

relação ao primeirO trimestre
do ano passado. O movimento
de entrada e saida de na.vios no.

.porto do Rio de Janeiro avrnen
tou 2,7% na, ·tonelagem de re

gistro e 0,7% no número de em

barcações ·e no porto de Santos
embora tenha havido um au

mento de 0;5% na tonelagem,
verificou-se uma q1,leda de 7,2%
no· número de embarcações. Em
,ambos os portos o predominio
da tonelagem cabe a navios de
bandeira estrangeirjl.S. '"

"Coice'de mula."
fói posto.
em liberdade·

�
Rio, 6, (Tann'p'5) - Coice de

Mula, ex�guarda: civil que I)1�tou
a, socos e·ponta péslo' jorJ?ali'sta,
Ni€Stor Moreira, do antigo '. jor
nal "A noj,te", foi pCiSto Em liber
dade ontem em goso .de! livra
menta condíG'ional. Coice de Mu
la dedxou a penitenciaria SCIrrin
do 0 ac,enandO' alEgremente com

a,s mesmas mií.os: com lQ,ue gol-
pwu até a morte o reporter no

interior de, uma delegacia de Co
pa.cabana. S€lgunão afirma vai
tra,balhar comO' escriturario.

LAMBRIL DE MA
DEIRA PI PAREDES,

TEM NA

rACOLINDNER

,_

A pianjst!l<J�' cega,
"

Iracema

Dreyer, que' ontem realizou CQlll.

muito êxito um brilhante con

Foram os seguintes os resulta
dos da extração de ontem :

" ,

Justiça do
, Trabalho

1.0 - '7.Q27
\

2.0 - 33.312
3.0 - ?7.040
4.0 - 32.082

.
-

5.0· - .33.491
,

SES,. em
Jaraguá'do, Sul

Câmbio

Dentro de breves dias deverá
ser inaugurado um Núcleo do
SESI' na cidade de Jaraguá do

Sul, o qual fioar� subordinado
á administração do Núcleo Re
gional de Joinville .. Des.fruta!"á
assim o operariadO da indústria
jaraguaense . dos benefícios que
já vem essa instituição prestan
do aús traba.Ihadores em vários

municipios dOe. Estado.

Dolar '
..

Libra ,

182,50
51Í,00
43,8�Ma.rco .. ' .....

Agradecimento --de
I rac��m,o' .oreyer,
,

'

,
,

R E G IS'l1R O,
P.OLICI.AL
AGREDIDOS MENORES E

UMA SENHORA

Lid�a Selen:5Ki, resddente á
Avenida Proctóp10 GOmes apre
sentou queixa na D.R.P. Àontra
Ernesto Anclradcl por ter este,
agredido, Os filhca meno'res da
queiJwsa_
Também, a 8:ra. Rosalin'a Mar

tins do Amaral, res�dente á rua

Babitonga, foi á prelS�nça das
autoridades1' para fazer queixa
conka Otacil�o' da Luz por te..la
agréidido.-

'SÁBADO
4 MILHOES da Federal

SEX:rÁ-FEIRA
500 MIL da N98Sa Loteria

serão vencUdos pelo
CENTRO LOTÉlUCO

- o maior--
RUA DO PRINOIPE,445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, l345

ROUBO ÉM RESIDENCIA'
Em a nmte passada o Sr. Le'o-

uer We�dt. ,residente á rua Mon D Isenhor.'Gercino,t€<ve SUa rEiSlide�. ani O !;'Ião quer
,rja visit<!.da por larápios qUe "e C trAI" do pre os
ap'Os,�aram de' Um·'ma0.hado e um C 'n O e s ç ,

'

par de sapatOs: A" que� foi 1'6 Rio, 6 (Transps:) � Logo que,
g'i'strada na D.R,P. dheg9u a J3rasilia Danilo Nune"

dilSsé-noo que"dedka no mem,ento
ate�ção áo problema dO' abaste�

, cimento e noo'Ql1er fiear em �1'fl1'
cargo com o pj:oblema dos pre
Çon, po,is nãO' a.c're;dita que OI or

gão EI3,tatal possa exercer contra.
le nos preços, f.eitO' nat1,lralmeIlr
te' Pê,1ia let de ,clferta e. proclUra.�

PRESO �OR. EMBRIAGUÊS
P:or acl}a.r-'Seo,,. em ( estado· baH·

tanW alcoolisado e' eiStar se por
tanda, de maneira inCOFllv,enien
te foi detído pela. Guarda"'tJi'ba.

. na c entregue a D.R.P. ha noite
do'dia 5 Laeroio Sousa..

._

'Esclarecimentos

188,50
528,00
45,2Ü

J,oinville, 5 de julho de 1960

EMPR�SA SUL BRASILEtR�
DE ELETR�CIDADE S.A,

Diretor
ADOLPHO MAYElt
Diretor Comercial

N .. d� R.',� Amanhã daremos
resp03ta á, argumentação dos
srs. diretores da Empresul.
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